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Tribuna libre El problema de Marruecos 

Un artículo de "Le Temps" 
MEDITEMOS ANTES 

'i C r e e m o s d e n e c e s i d a d a b s o l u t a i n t e - ' 
r r ú i n p i r h o y l a se r ie de a r t í c u l o s Sobre 
fUarruecos p a r a n o d e j a r p a s a r l a ac­
t u a l i d a d de a j e n o s ju ic ios , t r a n s c r i b i e n ­
do lo m á s e senc i a l y p o n i e n d o a l g u n a s 
apos t i l l a s a l s^rtículo de l ú l t i m o núme­
ro (3 de ju l io) que Le Temps d e d i c a 
n u e s t r o s sucesos d e s g r a c i a d o s y recien-
les de M a r r u e c o s y a l a s obse rvac iones 
f consejos q u e los h e c h o s p a s a d o s le su­
g i r i e ron . Dice a s í e l s e sudo y s e m i ofi­
cioso ó r g a n o de l Gobie rno f r a n c é s : 

«La o b r a de pac i f i cac ión e m p r e n d i d a 
t an to p o r E s p a ñ a c o m o p o r F r a n c i a e n 
M a r r u e c o s , a c a b a d e Costar a n u e s t r o s 
vec inos de a l l ende el P i r i n e o n u e v o s y 
dolorosos sacr i f ic ios . 

N o e n t r a e n n u e s t r a s ' i n t e n c i o n e s se-
¡íalar a n u e s t r o s a m i g o s e s p a ñ o l e s , en 
el p e r í o d o difícil qne a t r a v i e s a n , algu­
nos de los e r r o r e s q u e h a n h e c h o posi­
ble sus a c t u a l e s f r acasos . P o d e m o s , no 
obs tan te , h a c e r n o t a r q u e h u b i e r a n po 
dido e v i t a r s e , o en todo c a s o a t e n u a r s e 
BU u n a a m p l i a m e d i d a e s t a s c rue l e s de-
íepciones , s i c i e r t a s a u t o r i d a d e s mi l i t a ­
res d e l a z o n a e s p a ñ o l a se h u b i e s e n 
pres tado a u n a co l abo rac ión m á s con­
t a d a y m á s c o n t i n u a d a con el a l to 
m a n d o f r ancés . 

i:::::::::::::;;::::;:::::;:::::::::::;::::::::::::::;::::::::: 

Sigue h a b l a n d o Le Temps. 

«No h a y q u e desconocer , p u e s , IS so-
^ d a r i d a d de los dos f ren tes e s p a ñ o l y 
/ r aneas e n M a r r u e c o s , y con es te esp í r i -

Í
u deben c o n s i d e r a r s e en R a b a t y e n 
' a r í s l a s c o n s e c u e n c i a s pos ib les del g r a -

ice d e s a s t r e d e Meli l la . 
' Ante todo , desde el p u n t o de v i s t a m o ­
ta ! , es i n n e g a b l e que el éxito de los di-
Bidentes del Rif n o p u e d e m e n o s q u e 
a l e n t a r y exc i t a r p a r a l a l u c h a a los di­
s iden t e s de l At las -Medio , c o n t r a los c u a ­
les se ejerce a h o r a el esfuerzo d e n u e s ­
t r o c u e r p o de ocupac ión , con a r r e g l o a l 
p r o g r a m a de paci f icac ión t o t a l e l abo ra -
éo p o r el m a r i s c a l L y a u t e y . P o r p r i m e -
ira vez h a p o d i d o p r o d u c i r s e y t r i u n f a r 
•más a l l á de t o d a s l a s e s p e r a n z a s u n 
g r a n m o v i m i e n t o c o n c e r t a d o c o n t r a la 
' dominac ión e u r o p e a . E s t e es u n h e c h o 
c o n s i d e r a b l e en esos m e d i o s i s l á m i c o s . 

d o n d e los a c o n t e c i m i e n t o s po l í t i co s y 
re l ig iosos r e p e r c u t e n h a s t a lo In f in i to , 
y c u y o s c o n t a c t o s i n c e s a n t e s h a c e n de 
l a s d i f e r en t e s p a r t e s del Áfr ica d e l Nor­
te , de l A s i a M e n o r y del l e j a n o Or ien­
t e , v e r d a d e r o s v a s o s c o m u n i c a n t e s . B i e s 
s o r p r e n d e n t e s e r í a q u e la a u d a c i a y la 
d e t e r m i n a c i ó n de l a s t r i b u s con l a s q u e 
t e n e m o s q u e e n t e n d é r n o s l a s n o a u m e n ­
t a s e n c o n s i d e r a b l e m e n t e po r t a l e s c a u ­
sa s .» 

D e j a n d o p a r a o t r o d í a n u e s t r o comen­
t a r i o sob re es te p á r r a f o del oficioso 
d i a r i o p a r i s i n o , p o r l a i m p o r t a n c i a q u e 
e n c i e r r a p a r a E s p a ñ a , n o p o d e m o s pa ­
s a r a d e l a n t e s i n c i t a r e l a r t í c u l o de E L 
DEBATE de l d í a 5, en, el q u e el i n s igne 

a f r i c a n i s t a Gonza lo de R e p a r a z comen­
t a c o n g r a n c o n o c i m i e n t o d e c a u s a l a 
h á b i l po l í t i c a de I n g l a t e r r a , q u e h a sa­
bido q u e d a r s e con l a t u t e l a d e los ára­
bes , f o r z a n d o a F r a n c i a a a v e n i r s e a 
o p e r a r con l a g e n t e t u r q u e s c a . Así es 
q u e l a t e o r í a de los v a s o s c o m u n i c a n t e s 
e n t r e el Áfr ica del N o r t e , el A s i a Me­
n o r y el l e j a n o Or ien te , s e r á a p r o v e c h a ­
d a p o r I n g l a t e r r a e n E g i p t o y Mesopo-
t a m i a , y a m e d i d a q u e F r p ' - •' > ' r e 
con s u s esfuerzos hace i •~' ¡ ^ si 

de S i r i a , h a c i e n d o pre.- • -̂  a^ i . ,A 

N o r t e o e n A s i a Menor , I n g l a t e r r a se 
a p r o v e c h a r á e n s u s d o s d o m i n i o s de l E x ­
t r e m o O r i e n t é p a r a v e r s u b i r el n ive l de 
s u s v a s o s c o m u n i c a n t e s . 

N o s o t r o s fu imos a M a r r u e c o s p o r los 
T r a t a d o s d e 1902 y 1904, ba jo el a c u e r d o 
p r ev io d e F r a n c i a e I n g l a t e r r a , a l con­
v e n i r eUos e n l a s c o m p e n s a c i o n e s sob re 
E g i p t o , y es te a c u e r d o se rat i f icó en l a 
Confe renc i a de Algec i r a s . 

Se r fa c o n v e n i e n t e q u e d e s a p a r e c i e s e n 
e s t a s d i v e r g e n c i a s q u e a p u n t a n e n t r e 
l a s dos a l i a d a s , p o r q u e h a b i e n d o ido del 
b r a z o l a s dos con E s p a ñ a e n es te p ro ­
b l e m a de M a r r u e c o s , t o d a n u e s t r a bue ­
n a v o l u n t a d p a r a c u m p l i r lo p a c t a d o , 
n o s e r í a pos ib le s i n p o n e r s e d e a c u e r d o 
l a s d o s p o t e n c i a s que firmaron con Es -
p a í i a el a c t a de A l g e c i r a s . 

L a c o l a b o r a c i ó n í n t i m a q u e p i d e en­
t r e los dos p a í s e s el a r t í c u l o q u e t r a n s ­
c r i b imos , m e r e c e c a p í t u l o a p a r t e , como 
h e m o s d icho , y y a le d e d i c a r e m o s co­
m e n t a r i o s d e s p u é s q u e el lec tor med i ­
t e sob re lo q u e a n t e c e d e . 

» General BÜRGÜETB 

LA SITUACIÓN P O L m O A , 

¡INCONCEBIBLE! 
— • — — 

E n el e d i t o r i a l de l d o m i n g o i n d i c á b a ­
m o s que « n o f a l t a q u i e n i n t r i g u e , q[uien 
Tá aJ iora p o s p o n g a e l odioso i n t e r é s de 
p a r t i d o y e l m e z q u i n o m e d r o p e r s o n a l 
a l p r o b l e m a d e Mel i l la y a l d e E s p a ñ a » . 
H o y c o n f i r m a m o s q u e , e n efecto, h a y 
a l g u i e n t a n ciego, t a n s u i c i d a , de 
t a n e x t r a ñ a e i n c o m p r e n s i b l e conc ien­
c ia m o r a l y de t a n a r c a n o p a t r i o ­
t i smo , q u e a p r o v e c h a l a s t r a g e d i a s p re ­
sen t e s , y l a s m á s g r a v e s q u e a m e n a ­
z a n , p a r a d a r o t r o e m p u j ó n aJ c a r r o 
de s u s a m b i c i o n e s . Y n o se t r a t a y a d e 
l a p e r s o n a a q u i e n el d o m i n g o n o s re ­
fer íanlos . Se t r a t a d e o t r a . A u n n o que­
r e m o s s e r m á s expl íc i tos . P e r o cons te 
q u e e s t a m o s a l t a n t o d e todo lo q u e se 
t r a í n a , y s i , lo q u e poi* m u c h o s co rxep-
íos es t r a i c i ó n y p o r m u c h o s l o c u r a y 
p o r m u c h í s i m o s l a a n t í t e s i s d e lo que 
l a s a l u d Se l a p a t r i a exige , v a a d e l a n ­
te, s e r e m o s m u y expl íc i tos . T a n ex­
pl íc i tos q u e n o v a a h a b e r e s p a ñ o l que 
no n o s e n t i e n d a , y q u e , cor . secuentemen^ 
te , n o se o p o n g a a q u e m i e n t r a s en Áfri­
c a m u e r e n e s p a ñ o l e s p o r m i l l a r e s y en 
E s p a ñ a l l o r a n p o r mi l lones , m i e n t r a s 
el p o r v e n i r de l a n a c i ó n e s t á g ra^ns ima-
m e n t e a m e n a z a d o , en el p a r t i d o y en 
el Gobie rno m á s d i r e c t a m e n t e l i gados a 
la r e s p o n s a b i l i d a d de l a ca t á s t ro fe , to­
d a v í a h a y a qu i en , s in pe r ju ic io d e pe­
d i r a t o d o s a b n e g a c i ó n y p a t r i o t i s m o 
(a m u c h o s h a s t a l a m u e r t e p r o p i a o de 
los s u y o s ) , c a r ece de l p a t r i o t i s m o y del 
e sp í r i t u de a b n e g a c i ó n n e c e s a r i o s p a r a 
n o e s t o r b a r q u e se c o n s t i t u y a el Gobier­
n o que E s p a ñ a n e c e s i t a , p a r a sacrif i ­
c a r a l p a í s s u m e d r o p e r s o n a l y s u in­
m o t i v a d a y c u l p a b l e a m b i c i ó n . 

¡ E n p a r t e d a h o r r o r ; p e r o , sobre todo, 
d a a s c o ! 

DE MARRUECOS 

El "B ® I* ff ^ 

oniraz i 
se corra 

ide que los rebe 
Cabo de Agua 

Cartas de Alemania 

Amigos de España en Colonia y Bonn 

Los lec to res d e E L DEBATE y a s a b e n 
or c r ó n i c a s a n t e r i o r e s , q u e e n Colonia 

B o n n los a m i g o s de E s p a ñ a s o n nu-
inerosos , y q u e e n t o d a s l a s pob lac iones 
a l e m a n a s l a afición a E s p a ñ a h a hecho 
¡grandes p r o g r e s o s d u r a n t e l a g u e r r a y 
Sdespués de ella. P r u e b a de ello es el cre-
•ciente cul t ivo de l i d i o m a espaiñol en 
{Universidades y colegios y p o r e n s e ñ a n -
'za p a r t i c u l a r . E n B o n n y Colon ia exis­
t e n desde h a c e u n o s pocos a ñ o s Círcu-
jlos de a m i g o s de l i d i o m a e s p a ñ o l , que 
:Be r e ú n e n s e m a n a l m e n t e p a r a h a b l a r en 
Castel lano, e s t a n d o en e s t a s ocas iones 
íprohibido el empleo de l a l e n g u a ale-
Imana. E n e s t a s r e u n i o n e s se c a n t a n 
jcanciones e s p a ñ o l a s , y se p r o n u n c i a n 
d iscursos a c e r c a de a s u n t o s e spaño l e s , 
se i n v i t a a los e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s en 
l íues t ras c i u d a d e s a a s i s t i r a es tos ejer-
fclcios, y ellos, c l a ro es, t i e n e n m u c h í s i -
)no gus to e n c o n t r i b u i r a d a r u n sello 
ele e s p a ñ o l i s m o a e s to s Cí rcu los . Cuan­
do los a l e m a n e s se d e d i c a n a u n a cosa , 
[o h a c e n s i e m p r e con g r a n ap l i cac ión y 
)con u n a s e r i e d a d a l g o c a n d o r o s a , pero 
e n c a n t a d o r a p a r a los e spaño l e s , que , con 
asombro m u y expl icab le , h a U a n e n l a s 
brillas de l R h i n u n e n t u s i a s m o t a n g r a n ­
de que se c r e e n t r a n s p o r t a d o s a l a s ori­
lláis del E b r o o a l a s riberas h u m i l d e s 
i e l M a n z a n a r e s , c o m o se expresó , h a c e 
^ocos d í a s , u n h i jo d e M a d r i d , q u e as i s ­
tió a u n a de e s t a s fiestas. 

P a r a c l a u s u r a de l a ñ o a c a d é m i c o , se 
Celebró en el pueb lo de W e s s e l i n g , en t r e 
^ o h n y Colonia , l a fiesta de v e r a n o de 
bs a m i g o s del i d i o m a espa,ñol de l a s 
Jos c i u d a d e s . H a b í a n s ido i n v i t a d o s to­
jos los e s p a ñ o l e s e h i s p a n o a m e r i c a n o s 
Je B o n n j Colonia , y t o d a s l a s pe r so ­
gas conoc idas p o r s u c a r i ñ o p a r t i c u l a r 
kacia E s p a ñ a y l a s r e p ú b l i c a s a m e r i c a ­
nas de h a b l a e s p a ñ o l a . L a c o n c u r r e n c i a 
^acogida d e m o s t r ó c u a n p r o f u n d a m e n t e 
i r r a i g a d o e s t á el s e n t i m i e n t o de a m i s ­
tad en n u e s t r a s p o b l a c i o n e s h a c i a los 
jiaises donde se h a b l a el l e n g u a j e m a g -
tiíflco de Cas t i l la . 

Vaxios e s p a ñ o l e s y a m e r i c a n o s , en t r e 
illos el d i g n í s i m o c ó n s u l de Méjico, Eu-
enlo de B a ñ ó , p r e s i d i e r o n l a r e u n i ó n , 

,e fué u n b r i l l a n t e h o m e n a j e a l a len­
gua e sp añ o l a . E n v a r i o s d i s c u r s o s de 
íefiores a l e m a n e s se a c e n t u ó l a profun-
í l d a d del s e n t i m i e n t o que i n s p i r a ac­
tua lmen te a los a l e m a n e s u n c a r i ñ o taT! 
g r a n d e VSfSí los pjfteblo3_^le^habla^._es£a-

ñ o l a , se h a b l ó del a g r a | d e c i m i e n t o por 
l a a c t i t u d c a b a l l e r o s a dAirante l a gue 
r r a y d e s p u é s d e ella, y se f o r m u l ó el 
deseo g e n e r a l de los a l e m a n e s d e q u e 
l a e n s e ñ a n z a de l a l e n g u a e s p a ñ o l a se 
i n t r o d u z c a m á s y m á s en colegios d e 
s e g u n d a ensef ianza , en l u g a r del fran­
cés , c o n s i d e r a d o y a m á s o m e n o s i n 
ú t i l . 

C a n t a r e s p o p u l a r e s de E s p a ñ a can ta ­
dos , t rozos escogidos de p o e s í a s r ec i t a ­
dos, r e p r e s e n t a c i o n e s fes t ivas de a lgu­
n o s e s p a ñ o l e s , d i e r o n a l a f a m o s a fiesta 
u n s a b o r t a n cas t i zo , q u e los e s p a ñ o l e s 
al l í p r e s e n t e s n o t u v i e r o n p a l a b r a s p a r a 
e x p r e s a r s u a g r a d o y s u jus t i f i cado or­
gul lo , v i e n d o en qué g r a d o su P a t r i a le­
j a n a t i ene e n A l e m a n i a a d m i r a d o r e s y 
a m i g o s s i n c e r o s . L a M a r c h a R e a l e spa ­
ñ o l a y los h i m n o s n a c i o n a l e s de v a r i a s 
r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s , f u e r o n el final 
oficial d e e s t a fiesta de los a m i g o s del 
i d i o m a e s p a ñ o l en l a s r i b e r a s del R h i n . 

No p u e d o e x t e n d e r m e en p o n d e r a r la 
i m p o r t a n c i a del m o v i m i e n t o h ispanóf i lo 
en A l e m a n i a , m e con t en to con l a r e í a 
c ión de los h e c h o s ; e n E s p a ñ a y a sa­
b r á n a p r e c i a r lo q u e s ign i f ican t a l e s d e 
m o s t r a c i o n e s de a m i s t a d , tan, s i n c e r a s y 
t a n n a t u r a l e s , p u e s n o se t r a t a a q u í de 
n i n g u n a p r o p a g a n d a oficial u oficiosa, 
s ino ú n i c a m e n t e de l a m a n i f e s t a c i ó n de 
u n s e n t i m i e n t o p o p u l a r en n u e s t r o p a í s , 
t a n t o m á s n o t a b l e c u a n t o l a poblac ión 
a l e m a n a t i e n e c u i d a d o s i n t e r i o r e s inr-¡ 

g r a n d e s , q u e p r e o c u p a n y a b a s t a n t e su 
a t e n c i ó n . 

Lo que h a n h e c h o los a l e m a n e s h a ser­
v ido y a a o t r a s c i u d a d e s de d e c h a d o , v 
se p u e d e a u g u r a r u n a d i fus ión g r a n d e 
de s e m e j a n t e s Cí rcu los en t o d a Alema­
n i a . E s u n a p r o p a g a n d a en favor de la 
l e n g u a e s p a ñ o l a , q u e n o c u e s t a a Espa­
ñ a n i g a s t o s n i t r a b a j o . Al m i s m o t iem­
po es u n a jus t i f i cac ión e locuen te d e la 
po l í t i ca e s p a ñ o l a d u r a n t e l a g u e r r a . 

ütJotor J. FROBERGER 
B o n n , agos to , 1921. 

E N YUGOESLAVIA 

Detención de 53 diputados 
comuoistas 

B 
P A R Í S , S.—^Telegrafían id« Belgrado a! 

«Petit .Journal» que han sido detenidos en 
aqu-eila capital 53 diputadas comunistas, des 

pues do hab'ar bido aco-rdad» por la Cáma­
ra ol levantamiedito de l a , inmunidad par-
i^jaeataria ¿ o , que disfrutaban.. 

Aumenta la concentración de la harca frente a Monte Arroit 
— — í - g j i 

Muere el teniente coronel Primo de Rivera 
HB • 

El Gobierno ^ sigue recibieiido de toda España patrióticos ofrecimientos.-Las 
tropas expedicionarias son objeto en todas partes de cariñosas manifestaciopes. ' 
Ue MadriQ sanaron ayer dos trenes hospitales con material sanitario,-que 

• : conducirán a la Corte a ios heridos 

Cuestiones af 

LO D E RUSIA 

Llamamiento del Papa 
a -

ROIiIA, 8.—El P a p a h a di r ig ido una car­
t a al Cardenal secre ta r io de Es tado p a r a 
que éste inv i te a todos la? pueblos cris­
t ianos y civilizados a auxi l i a r con ¡mano 
generosa a las poblaciones rusas q^e pa­
decen hambre . 

GOEKÍ, DICTABOK D E VIVESES 
P A R Í S , 8.-—Telegrafían de Reval a los 

diar ios que Máximo Qorki h a sido nombra­
do dictador p a r a la dis t r ibución de vive-
res . 

E l escr i tor ruso h a enviado a los t r a ­
bajadores de Francia , por mediación de 
«L'Humanité», u n l l amamien to en favor 
de la población rusa, después de hacer 
constar que el único causan te del h a m b r e 
en Rusia h a sido la sequía sin preceden te . 

Han salido de Rusia p a r a el ex t ran je ro 
t r e s Delegaciones bolchevistas, una de las 
cuales, pres id ida por Joffe, v i s i t a r á Che-
coesjovaquia y Polonia. 

EL COLERA EN LA FRONTERA 
VIENA, 8.—Se t i ene no t i c i a de haberse 

declarado en la f ron te ra Es t e de Gali tz ia 
una v io len ta ep idemia de cólera. 

^ -¡^ ai 
PARÍS, 8.—^Telegrafían de Varsovía a los 

diarios que el miércoles h a l legado a la 
f rontera polaca el p r i m e r fugit ivo, proce­
den te de las regiones rusas evacuadas por 
el hambre . 

ÍNDICE-RESUMEN 
Poi? tterras de Hoiaiida (La Ho­

landa sabia) , pi(o> r Manuel 
Grana Pág. 3 

Cnenío del marteis (Los bui­
t res) , por «Curro Vargas» Pág. 3 

Corridas de toros (Los' torbs del 
pánico), por «Don Pío» Pág. 4 

Crónica de sociedad, por «El 
abate Faria»...-. Pág. 5 

PoMetón do E L D E B A T E («Ou-
rrito de la Crtiz») Págs. 6 y 6 

— i< o » — 
MADRID.—^Ayei" estuvo ea Palacio con-
feretaciando con el Bey el conde de Bo-
manones. Hablando con los periodistas 
dijo que ©n estos momentos hay que ser­
vir generosiíMnente a la Patria, y que na­
die puede ni/ debe hablar de combinacio­
nes poUticae. Hoy llegará a Madrid el 
presidente del Congreso, y acudirá a Pa­
lacio. Para mañana está citado eí presi-

dent-e del Senado (p&é- 9 ) . 
—« o »— 

MARRUECOS.—Es tiroteado el convoy 
que se dirigía al Atalayan.—El cañonero 
«Bonifaz» impide que l'os rebeldes ge co­
rran hacia Cabo de Agua. —• E n monte 
Arruit s© observa menos animación y más 
eoaemigo. — Viajerosi de Oran llegados a 

.Meliüa;, aseguran que reina gran agita­
ción entre log¡ moros de la zona france­
sa.—Los rebeldes, de Nador se repart-en 
a tirocí el botín-—Han llegado a Mál'agñ 
400 heridos de les úl t imos combates.— 
Ayer salió de Madiid un tren hospital, 
que traerá a !a Corte los heridos de 

África (páginas 1 y 2 ) . 
—« o »— 

EXTB.SN.JSRO,—El Papa ha dirigido un 
lla.ma""''~:i"ito en. favor de las víctimasi del 
hambre en Rusia.—En Yugoeslavia han 
sido detenidos 53 diputado;» (pág. 1) — 
En París sel ha reunido el Consejo Su­
premo interaliado, y ha tratado' de la 
cuestión da Alta Siltesia.—Lloyd George 
no asistirá a la ConfereTioia de Washing­

ton (pág. 2 ) . 
— « o »— 

E L TIEMPO (Dates del Obsiervatorio.) 
H a Siument-ado la nubosidad en el cen­

tro de España. 

La teimpeTait-ara máxima de ayer fué de 
44 grades en Sevilla y Córdoba, y la mí-
nimai de 15 ec Lugo. 

La te3np6ro..t\ira de , ayer en Madrid 
fué: máxima, 36.7; mínima, 23,8. 

Tiempo probable para hoy : Cantabria 
y Galicia, ' algunas l luvias; región del 
Centro,- cielo nuboso y algunas tormentas 
looa&s; Bes-to del España, boen t-iempo. 

3.U tenemos sumiendo-. La ignoTanoia fué 
s''€mpnú la causa, de todas nuestras destlickas, 
y por iMs trazííp, seguimos hoy tan ig.-iorantes 

_CfWO ayer. En arle militar es a.cionidlioo 
que parm vencer, a, la par que se exalta- el 
propio valer se ¿¡¡abe evivpequeñ'iüer el del 
adversario... Y asi se han dado repelidos 
casos, y se con'inúa-n dando, de que los 'más 
débiles se toma^ru en los más fuertes, Lmagt-
had que) Ábd-el-Krim, de'^pués de reunir su 
}i,a,rca,, :les hubiese hablado de este Tíiodo a 
los rífenos... Amigos mios: si queréis ijm 
e>í'<!quemos a los españoles, los cJaeCrem.-s, 
poro tened en cuenta que ellos tienen cañr, 

, , al síijéroltcf de Jerjee; qv/S. la cantidad de 
F l O S O a S ! •'""'*''i^i S '̂f ^os han cogida les restará a los 

i n¡T<ílos movilidad (una de s-us may{'->res ven-
I taiae), y ewire otras mil ramones que calla 
I para no aburrir ai lector, que tanto mayor 
\ será la resistencia, que tengamos que ven-
i cer, cuanto viás inactivos y apocados sepan 
i que es'amos. 

Adinino la objeción. Todo eso será m,uy 
Cierto, se me dirá, pero hay un liecho inne. 
gííbls : que la, columna del general Navarro 
rio, sido cuAoncada covio oafwneados han sido 

i eiador y Zcluán. Verdad; pero como yo no 
iquíero creer, no puedo creer que haya, ofi-
¡ c:aí alguno que dirija el fuego de las piezas, 
\ si pobres artilleros disparaii, ^abed que les 

faliai^i conocimientos a esos soldados para 

disparar a grandes distancias y cubiertos por 
el terreno. El día, pues, que nuestra artille' 
ria se ponga frente a la aHilleria rifeña no 
tardará ésta en ser de>sinontad.i. Y no re, 
neguéis muchas de esos soldados esp\añoles 
que disparatn contra nQsotros. No son ellos 
los que hacen fuego simo vosotros los que 
no os etíidahteis de borrat con ideales el 

' instinto de conservación. 
\ La ira y el dolor han eaxudido la modo-
i rrai de España y cuatido el soldado se apres­

ten, cariitandp, a vengbr la afrenta recibida., le 
grjltaimoa: ¡ojcrl ¡QuB el enemigo está ar-

I modo hasta los dientes! ¡ Como para dester-
I nillarse de riéá si no fuera para Uorar d( 
[rabiai 
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nes y amietralladoras y nosotros no ; que se 
encu,en*ra>fi parapetados; que detrás de ios 
que aquí vemos hay una nación de 20 millo­
nes da habitaintes que, vibrará de ira si de-
rrotármos a sus soldados, y enviará 100.000, 
200.000 más, los que hagan jaita, pirx aplas­
tarnos... ¿üreéis que si hubiera usadc esf 
Oenguaje nos hubiera vencido Abd-'^t-Krim'í 
Podéis rcspond r negativamente. 

Pues ahora i^s-íord-ad lo que estamos ha. 
ciendo n>osatros. Geinte del oficio, y que, por 
lo visto, lo liei. olvidado ya-, en letras de mol-
de le há) hecho saber a Ábd-el-Krim -que sino 
avanzamos es -¡iorque locura fuera el u.van-
zar. El general Berengiver debe de etiar 
algradelcidisimo a los que eisi Henden a de­
primir el valor de sus tropas y a elevair la 
moral de sus adversarios. 

Y en letras de molde,, y con el carie de 
urna i\ota oficiosa, se hw publicado en La 
Epooa y han reproducido varios perunVvos 
que la (.charca ,es un ejército perfeotameni& 
organizado y aánviraibie^nerute diñgtdo», que 
tiene 100 caiiones, 8.000 proyectiles de ca­
ñón y ametralladoras, «Y grandes eantida-des 
de víveres y un espíritu de lucha superior al 
de ouallquier tSjéroi'o europPo...» ^Van a pe. 
lear en cordra nuestra grandes -lúdeos de 
la co-balleripi del Rif, equipada a la moder­
na,, ispn nuestros propios arm.ame-.itos.» 

¿Qué tal? ¡Por los clavos de Cristel ¡Que 
nos estamos prepa^rando un segunda Anual I 
¡ i¿ue nos lee Abd-el-línm I ¡ Que nos esta. 
íi^os poniendo eii ridicufo ante los ojos ae 
Europa, que aún recuerda el tronar de mi­
llones de disparosl... \ Que vamos'JJ, tener 
que rogar a Abd-el-Krim que venga' a ense-
fiamos a algunos aHff de la guerra y patrio­
tismo \ PXr mi parte, cuente con qa,e algún 
d-ia le visUaré para aprender de sus labios 
m-uchas cosas. 

Lo más prudente, lo elemental, es que, nos 
liubtérarnos callaJio (como han callado otros 
que baiian csog detalles desde el día SO de 
julio) peerá no deprimir el espíritu de núes-
tras tropas: lo lógico es que dé ser ^ndis-
oretos y decir lai verdad- no la dijéramos a. 
medias, a-ñadieHio a lo dicho lo que *ain. 
bien es cierto, que rhuchos, acaso la viayor 
p-arte, de los cien cañones que nos lian cogi­
do los nfeiljos, están inutilizados; que de 
los que conserven en buen estado no sabrán 
ni podrán saíoar todo el efecto útil p'',rque 
carecerán de oficiales directores (pues el 
caso del Iveroico v Lomesta no será un/co); 

,3 ios mniohos disparos que hioim,os nos-
:':ros anies de retirarnos habrán debilitado y 

aún borrado en ocasiones el rayado de las 
:inimas, restandio asi eficacia a la Artilleria-: 
que 8.000 proyectiles pronto se gastan, y que, 
aún con buenos ¡oficiales, es muy reducida el 
número de blancos que se logran; aue las 
ametralladoras fácilmente se estropean y no 
ttanen los rífenos ita-lleres de reparación : que 
l-iOs víveres que nos han cogido los habrán 
repairtido entre todas las habitas, y puestos 
a comer h'inibres, mujeres y niños y pri.no. 
ñeros [puesto que se dice que los tratan-
bien), p 'on 'o darán fin dei esas municiones 
de boca; que si la ley observada- en África 
i a.bté de ella en una de mis crónicas) de 
r-ie jamás se han podido sostenen- rfunidos 
•iitranée m,ás de cuatro o cinco días grandes 

tú.cleos a-fricaiiY'S cuando se los ataca con 
ie-isión, aliara se quebrará .por rtiéltiplcs 
razones largas de exponer, no-hay que creer 
tampoco (mirando a lo que ficurrió en Ar­

gelia en la época de mayor poderío de Abd-
e^-kaddir) que nos vp-pips a en^ntrüt. frente 

DESDE MELLILA 

¡POR EL GENERAL NAVARRO! 
Zoco EI-Had de Benisicar. Cuantas ve­

ces befos recorrido los ocho kilómetros 
que le separan de MeliUa, siempiíe en ale­
gre caravana, en gratas escursiones exen­
tas de peligro. Cuantas artistas de Renom­
bre desialaron por este teatro, cuantais per­
sonalidades ilustres vinieKm a Melilla y 
quisieron presenciar el espectáculo extraño 
y pintoresco de un mercado moro, acudie­
ron al de Benisicar como más oeiíoano y 
de más fácil acceso. ¡Y ahora! L a fábrica 
de ladridos, Mari Guar í , aquí y allá desta-
mentos de Caballería, paíruUas, parejas que 
gu-a.rdaa la seguridad del camino» Un co­
che ambulancia que trae heridos se cruza 
cen nosotros. E n d¡rSooi.ón del zoco retum­
ban los cañonazos. 

Hemos llegado. Juntos al parapsío ste des­
taca la figura, de Abd-el-Kader cuya chi­
laba resalta en el grupo da uniformes: 

-—^Hola, siñor mío ¿cómo es tar? 

—Bien, ¿y tú Abd-el KaderV 
—Bien, bien, siñor mío. 

J-/0S periodistas se acercan y uno áe ellos 
le d ice : 

—¿Sabes que en España se ocupan do t i , 
que el gemeiral Burguete habió de ti. en un 
diario madrileño? 

—«Burgulete... estar muy amigo, desde 
que era teniente coronel.» 

No intentamos siquiera conversar con al 
prestigioso morO; la gente que nos rodea 
para él desconocida, liubiera acentuado su 
ras'erva habitual . 

H a y en el campamento fuerzas del re­
gimiento de Granada, del de la Corona, del 
cuarto ligero de Artillería, de Ingenieros, 
tropas de Intendencia. Y unos y otros nc» 
ouenfen lo ocurrido en la posición. 

Por la mañana, el enemigo intentó cor­
tar el acceso a la aguada s impedir el con­
voy a Tiza. Riquelme para desalojarlo, des­
tacó varias compañías de la Corona y de 
Begulaíeis de Ceuta, y empezó el cornbate 
esmaltado de episodios briUantes y conso­
ladores. Los bisónos soldaditoB de la Coro­
na se lanzaron contra unas chumberas, 
arrolL%ron a los moros, les causaron bajas 
H ¿líip.ie|g, ites plerjsigaiiejron., jles destilctza.-' 
ron ; los luganieroB destruyeron las casas 
que les servían de abrigo y de refugio para 
hostuizarnos; lois artilleros demostraron una 
admirable díápiplilna (de íuego, unai .gran 
maestría. Y fera su bautismo de sangre, --
era el primer tiro que oían estas tropas— 
—menos los i{8gular©s de Ceuta curtidos va— 
Y se hizo todo bajo un diluvio de balas, 
con pérdidas 00 muy cuantiosas, pero sen­
sibles. 

.¿Qué razón hay para que así no suce­
diese? Señor, .si somos los mismos, si la 
bravura, el estoicismo de nuestros soldados 
son idénticos, si sólo una sensiblería feme­
nina y enfermiza aconsejó que se les relé-1 
gase a segundo término bacieadí? pacer en 

ellos una desconfianza del propio valer, que 
ha acarreado resultados funestos. Ai sólo 
anuncio de unas cuantas bajas peninsulares 
la Prensa izquierdista porrrumpía en alari­
dos de damisela, y consecuencias de ef-tos 
movimientos de opinión fué un sistema ab­
surdo que ios geaieralies se vieron, apesar su­
yo, obligados ai aceptar. 

Hemos estrechado la mano del general Ca-
banellas; hemos hablado un instante coa 
Riquelme—chiquito!, simpático, inteligentí­
simo—, y le pedimos detalles del combate. 

«Muy bien, Rosailito, muy b ien ; estoy con­
tento : esta gente se- ha portado como podía 
esperarse: ¡bravos muchachosb> 

y los grandes ojos miopes del joven co-
ronel, brillan a través de los lentes con des-
tejlo.s do entusiasma. 

Llegan Cavalcantí, sus ayudantes, varios 
fes y e l suboficial Linares Bivas, que a 

la comodidad regalona de su puesto de se­
cretario 3B Embajada, ha preferido esta vi­
da azarosa y aventurera de la eampañaj 
Con gemelos presenciamos todos el replie-

I gue de las fuerzas, que es de simulacro, 
• preciso, matemát ico , .como en campo da 

instruooión. E¡1 enemigo sigue hosíili.zando. 
f Y junto a nosotros, la batería del capitán 
IJUartel hace fuego por descargas... 

¿Permit irá la censura que estas líneas se 
publ iquea? Y, sin embargoi, es prec iso : 
hay que decirlo a gritos para que todo el 
mundo, e l Gobierno, el país, todos se en­
teren. Es un llamamiento desespera.do, una 
invocación al patriotismo y a la car idad: 
¡hay que salvar af general Navarro! 

Capituló Nador ; sus defensores pasaron 
por este dolor exhaustos casi y sin muni­
ciones apenas. La guarnición de Zeluán Ea 
perecido, ¿y va a oonsenTirse que al general 
iNavarro le ocurra lo mismo? 

Hoy és de ieyanda lia figura de Navarro. 
Euerte , negros los ojos y la ba;-ba, en la 
que algunos, hilos blanquean, tiene el as-
peotio físico y la reciedumbre moral de nues­
tros militares de antaño. Desde Dar Dr ius , 
se retira paso a paso con su columna a Ba-

I t e l , a Monte-Arruit. Pudo, s in duda, llegar 
' a Melilla y no ha queiridó: arrastra tras de 
sí un. tr iste cortejo de heridos y enfermos 
que le entorpece, que estorba sus movi-
inlentos, que constituye obstáculo invenoi-
ble para toda maniobra táctica». ¿Quién du-
da que deshaciéndose de esta impedimenta. 
con los sanos, con los restos toda-vía útiles 
dB' su tropa, hubiera seguido su marcha has­
ta la píaza? 

Y no .les abandona. Se le ha dicho que 
continúe retirándose y contesta qu© no pue­
de, que tiene muclios heridos. Sus elemen­
tos son reducidísimos, sus municiones esca­
sas ; frente a él se concentra la harca qiie 
emplaza cañones, ¡cañones!, contra ia posi-

1 ción que carece de ellos, y Navarro resis­
te, por sus enfermos^ por su^ h e r i d ^ y j i q r j 

pri.no
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¡Bé doUeatei ji-rón de España que .*te hcy 
más no podrá olvidar al noble gaa©í:t6Í. 

lOePSor: quizá «Q tus manos esté la -s i-
;lft de miiohoa centenares de españoles,; que 
Batas líneas lleguen a todos, qu© el país k s 
laEWJzoft, que se 1© «ayísn cuanto antes a 
Berenguer las tropas necesarias, meioa- hoy 
que inañai^a, oirganizadas oon aptiyidad de 
fiebre; que se socd-rra a esos braivos y que 
enípe», «1 fin, en M«lilla en un día próximo 
Navarro y Ice suyos. Sara ese nn glorioso día 
de júbilo y de etnoeión. 

nosm vi%h Bos&L 
Meljilft, S 
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NOTICIAS D E APBICA 

Un convoy tiroteado 
El cañonero «Bonifaz» impide 
que los rebeldes S3 corran ha­

cia Cabo de Agua 
B 

En Moníc A*ivit se observa menos 
an!ffiación y más enesuígos 

•anjurjo vuela sobre 
,onte Armit 

Los moros, a tiros por el botín 
—a— 

Ona lEformación de "El Tdegranta 
delRif" 

MPaLILLA 

CA SITÜACIOM P O L Í T I C A 

El parte oficial del domingo 
Comimica el alto t-omisano que la si-

Ouaoión há variado paoü. En Nador hay 
»ou(Jíntraoióu iiiiporlantó^ peio íamto ós.a, 
eomo la de Laai-bu-Gafar eután ahora en 
actitud pacljíica, atribuycndose retraimien­
to de la última al duro castiga sufrido on 
el combate sostenido con nuestras tropas aa 
teayer. 

Vn grupo de alguna importancia ha in­
tentado correrse hacia Cabo de Agua, por 
ia co'Sta; pero lo ha impedido siempre el 
oañoojero «Boaifaz», que le ba batido con 

•*efioaoia. 
El convoy que ooin víveres para cincuen­

ta días y un refuerzo de tropas había 
enviado a la 'Restinga, ha. fetíido que regre­
sar sin poder desembarcar p^r la marejada 
de tevamte, puea al intentarla se había ane-
•gado una de las baroaaaa. ¡EJsta demuestra 
h, gran urgencia en habilitar el paso por 
Bocana de Mar Chica, en forma que pro­
pongo aparte. 

, "-« ha efectuado tía paseo militar a Hi-
^ u m e Ismenrt, ein ajwedad. Tambián se 
|ba llevado a Tiza, un convoy etscoltsdo por 
jccaupañías Begula-res de Ceuta, sin que ha-
l^a sido ho9%iüzado. 
¡ OoxL el general Navsr ^ tuvo hoy comu-
'laioiBoién, diciendo que ily-uj siendo hostUi-
icado. 

El parte ofieial de anoclue 
• iSstja mañana raarohó una columna en pa­
seo militar a Jla península de Tres Furoas, 
Ingresando sin novedad, y otra marchó ha-
ola láidi Hamed' y Afcalayón, con la minión 
de abafitéioar y nmnioionar lasi posioiCíaes 
dei esta sector y estudiar el a«oéso de ba-
fertes para reíoraar este írente, t «teniendo 
liToteo a distancia, y én el que su£riro,<3s las 
siguientes bajas: 

.Cabo del re-gimiento de Pavía Miguel Mo­
rales Ténoírio y un indígena de los de Ee-
guljaies dé Cauta, muertos; herido i 'dado 
de primera de Húsares de Pavía Benigno 
ituñez Jjópez, grave; soldado tercera bate­
ría" del tercero ds Montafit. /osó fióir.ez 
izante, menos grave; soldado da la ¡exî a ba­
tería dol m,Íícto d« Ceufs Síai-iano & anza. 
neda üavia^ muy grav©; soldado del Ter. 
ew Üijrtíranjero, Manuel Jcsé Cas»i»/a, 
meaos grave, y Fraaioisoo Crisóstomo (tar-
Cía, contuso; ám indígenas de BoguiíreB 
á& Cinta graves, y dos l e v ^ ; en resumtn 
tíos muertos y diez heridos. 

Ifin la posición Zoco el Had fué ligeija-
mente hostilizado couvoy » Tiza, result''aíi-
do herido grave mano derecha sa -gento del 
íísgimiento de (írwiada EnriniuS de la T-o-
rre Roselló, y en Aisa, levemente el caboi de 
r&gimiento dg Sevilla Aseío Alonso Buiz. 

íáa htó estebijecddof 'uñai auexa ipoisición 
gjiami&'cxda por una coaupañí» á^ JDíaa-ej-js 
y una batería qu© bate ©1 poblado y la-
rranco de i^i^japia y vaUfis aocesis al uu-
rugú. 
, tóll vapor «Beüveír» ha embarsiio pira 
'esta ciudad deeífoamento inatemado ?ona 
,íi)inoesa y concentrado en Oran. 
, a© ha eSguido aprovisionando Monte Anrait 
'odjsetrrapdo menos soimaeión en la posición 
y más enemigo. 

Desminíiendo un «nsoy 
ü n el ministeirio d« la j&uerr® feoilitaron 

'aye,r lai siguiente nota: 
*̂  «Cton t-an afcentuada insiStsD.cis ha circu­
lado hoy «1 runjoí da teupusskss ,euoesq? 
*oaeoido3 jea la guamiciói) del inmediato 
c^tón á^ Vioilvar-O, 4"? 1© notieit^ ha lle-
gatíl'qi al ínJiaiatro de J» .Guerr©, quien fll 
<?onooe>rl», hm m^nit^tado que ^ el día 
da ftyer, y oon ocasión do la reciente d « -
gí-̂ sifl, que Ja afliga vio por dos vecíH al ca­
pitán" general de la rsgión, don Miguel Pri­
mo de üiveríi, que én el expreso da esm-
.oha feálió para Málaga, » recoger en dicha 
•p3a?a, a BU regreso de MeliUa, a BU her-
0vaíi^ poiítioa, 1^ viuda del malogrado te­
niente coronel de Alcántara, don Femando 
Lqua en el día d« hoy se había presenta-

aj. señor vizconde de Bza, para darte 
euenta de que s© hacía cargo del mtiindo in­
terino de Ift regióti, el genera! de división 
JKHi Jobé Zabalza, j que oj ós^9 hoy ni 
«quél ayer, la dieron ouaits del más lisff-
íp incid^te ffa el referido Cantón, ni en 
ninguna do las guarnieioiies dependiantas 
¿o «sta Capitanía general, lo o«»l ratifica-
A^ esta Capitanía general, lo í)ml h^ ratiíica. 
Tal interino.» 

Los oírecíaiieníos paMótlcos 
La Prensa viono haciéndose « l estos dia^ 

»co dü que varias entidades y particulares 
»e proponen regalar al Estado sviones mi-
litaajeg con que reforzar el matsa-isl de que 
í l servicio do Aeronáutica dispoa® para las 
futuras operaciones em Marruecoe. 

Tanto con objeto de conservar la unidad 
ie materia! que tanto facilita ÍSU manejo 
recomposición así como la ioíeVcambialidad 
d«l personal de todas clases, cuanto para 
evitar que dichas entidades y particulares 
puedan ser eorprendidoa' por mtermedia-
rioe, .convendría en el caso da tjae dichas 
geoearcssas intenoioneg se reajioesj y con ob-
jieto de que sus patrióticos rasgc» ísean efi­
caces, se entiendan previamente con la di­
rección de Aeronáutica, if» donde se lea 
indicaría el material que más utilidad pre-
Betafiase y fígaros de que puedaa ^dqui-
Tir.se. 

Relación de foafas 
•éogúa telegrama del general M^varro al 

»!to comisaria, han fallecido en Monte 
A.rmit Id, eiguieat-ea jefes j oficial^ : 

Teniente corcnel de Caballería don Fer-
níBido Primo do Rivera; comaiidanla do 
Estado Mayor <J<ía jEloy González Sirooni; 
capitjin de ingwiieros don José Maroío. Goa-
^("ílez; teaiienlja de InfanterÜEí, doto J'uan 
Cordero Arronta y teniente ds Artillería, 
don Aatonio Cortina Boca. 
' Segím noticias facilitadas por los Cuer­
pos han resultado en Icils últimos combates 
las Bíguiontss bajas do tropa: 

Soldado del regimiento de San Fernando 
Juan Iiópez García, grave; otro del de Me-
iUa, José Serrano Cabanillas, menois erra­
re ; del décimo moditsdo de Artillería Brau­
lio López Ortega leve, y el caBo de Caba-
lería do Alcántara, Celestino Fragoso mo­
los grave. 

Un paseo militar por Beai-Sicar 
M5ElIiIL¡jA, 6.._De8d;e el jueyes no da«l 

enemigo señales de vida, 
•La columna Letona, quie ha efeotuaáo Eby 

un paseo militar por Beni Sioar, ha sido 
ligeramente tiroteada, ski que haya habido 
qwe lamentar ninguna baja. 

La columna Antón Uegó hftsfca el At?s!»» 
yon, sin que ni a la ida ni a la vuelta fuera 
hostilizada por el aaemigo. 

-—•En un aeroplano EUÍÍÍÓ en calidad da 
observador el general Sanjurjo. 

¡El aparato fué tiroteada por 0I enemi­
go, pero no sufrió ningún desperfecto. 

Cavakaníi revista las tropas, l í a prín­
cipe ruso en si Tercio Extranjero. ¿Agi-

íeción eu la ?ona fraBcea 
MELILLA, 8.—Esta mañana se trasladó 

el geaeral Oavaloanti a las posición de íli 
dua p'ra reivisiar la columna que manda 
oi eoronei de i'avía, seSor L-etoaa. 

ÍEl geaeral Cavaioaati visitó luegp el nio-
nunieiito ieivantado en ios Arenales para 
conmemorar ia batalla de Tardix. Dedicó 
ua ísentido recuerdo a cuantos súounibieron 
ea la gtariwa jornada. 

La columna Jjetona, después de ser re-
visteada, se iiütemó ea la Península de Tres 
-'̂  oreas siendo «paqueada» sligerameate. 

ídieíntras esta «oilumna realizaba, la ex­
cursión jOtra mandada por <ji coronel Núñsz 
Antó.n ue estuvo preparando en las afue­
ras de la ciudad. i 

Además otra oolumaa compuesta por' 
indígenas y dos bataUones do Infantería es­
tableció blocau cOToa del Atalayón. 

Durante todo el día sa han; visto 'íoAm 
grupos de rebeldes, en actitud expectante, ; 
cerca del zoco el Arba. 

En el Tareio Eztranjero ha ingresado el 
principo ruso Ber^E ,̂ que fué ooronél en Bu-
sia al estallar la revolución. 

Por la tarde pasea.ron pqr las principa-
lea callea de la pot>l&cié(n la® baterías de 
sitio que hsia venido de Segovia, llamando 
la atención por eu gran tama&o. 

Por la tarde ha fondeado él «Alfonso XIII», 
que conduce cinco bateríiís y 700 cabaUo*. 

"Viajeros llegados da Oran aseguran qué 
el movimiento ha repercutido en la zona 
francesa, teniendo lc« rebeldes sitiadas al­
gunas posicionte. 

Se sabei que han deeembaro^o en Argelia 
algunas tropas metropolitamas. 

Los rebeldes a tiros por un botín 
MBLIULA, 8.—Por toonñdenciaá llega­

das o la plaza se sabe qus li* mor<» re­
beldes so disputan a tiros el botín en Na­
dor, siendo grande el número de muertos 
que han tenido por este mottivo. 

Aprovisionamiento de hielo 
MELiLLA, 8.—ün aeroplano, que llevaba 

como observador al general Sanjurjo, arro­
je un saco de hielo sobre Monts Arruit. 

Un articulo de "El Telegrama del l i í " 
ÍMELIJJLA, 8.—lEl periódico loo|l *Ei 

Tolegrama del Eif» publica él s i g n ó t e ^r^ 
tículo: 

«,Se ha preguntado piar el Gobiearno al 
general len jefe los hombres que necesita 
para lá cpmpaña. Cuantos ha pedido ven­
drán en plaza perentorio. 

Autorizadament© podem<M aíln^^'r que 
dentro de disz días habrá «eo. Mella un Jiu» 
merOso Ejército. 

Esa Ejército dispondrá ds los más pode­
rosos l̂©rae¡at<M de Combate, _ i^dúí^Hae 
de aeroplancs, autocamiones blindados, tan­
ques, ^anzaUamaa, gases asfixiantéb, Arti­
llería de gran alcance y cuantos artefaotoa 
bélicos faeion empleado^ con éxito es' la 
lucha mundial. 

No hay regateos ni tacañerías en la gue 
rra de Marruecos, qu© es considerada altaa-
de el Estrsoiía como guerra nacional, y en 
tal oonaiepto no se omitirán gaetcfe ni ss-
orifioios a fia de asegurar la eficacia de la 
acción armada. 

Al mismo Jioniptí, como el dokarcso^ de-
esetre de Aiiual pudierai repercutir en yS&-
bala. dentro del mismo plazo 6e cancaatra-
rán esatro Tetuán y Larache fusrfe» con. 
tittgentetj. 

La e=caadra Berú también reforzada. El 
a«3-azat3o «Alfonso XIII» aaavê E. ya títm 
i-ujabo a Melilla, 7 a estas aguas _ flegaráa 
de uu. momento ® otro, lanchas blindado».. 

EspaSa va a demostrar a los rifeñm que 
no tes la nación débil que creen o fingen 
crleer loo agitedoares y quien©} les Inspiraa. 
Ese poderoso Eióreilk) de mar y tierra s» 
cubrirá de gloria y poeiíioará la roña bajo 
la dirección del caudillo que h^ «sbido 
coequisíarse la confianza do España y de 
los españoles.» 

El 'a'rtículo i30 Honsidtera eficioso y h» 
causado tesceleato impresión. 

líAEACHE 

..'^ 
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instante, hasta el mismo momento de mo» 
, rir. 

Dando nuwas y bi7,arras pruebas de stt 
valor militar, que fué una de sus carac­
terísticas; alentando con su ejemplo a las 
tropas, el teniente coronel Primo de Ri­
vera, al frente de dos escuadrones de sa 
regimiento, dio en repetidas ocasiones bri­
llantísimas carg'as contra los moros, que 
lo creían un «dios de la guerra». 

Gravemente herido de un balazo en un 
laiuslo, el teniente coronel Primo de Ri­
vera siguió peleando bravamente, hasta 
que una bala de cañón disparada por el 
enemigo le arrancó un brazo, ocasioaándo-
le la muerte. 

Un r u m o r 
Se asegura que un periodista llegado de 

Melilla ha traído una noticia que nos­
otros, por su carácter, acogemos con toda 
rí»serva, dtodole cabida en nuestras colum­
nas sólo a título de rumor. 

Dícese que las autoridades militares de 
Melilla recibieron una carta escrita en 
árabe, que el general Riquelrae tradujo, 
en la que se pregunta qué cantidad de 
dinero daría España por el rescate del 
general Fernández Silvestre. 

Repetimos que sólo a título de Inforoaa-
ción recogemos la noticia, a la que no: 
damos otro valor que el que p M i e otor-,' 
garjse a uno de tantos rumores. < 

¿El Raisuni en la zona internacional? 
Varios periódicos de la noche recogie­

ron ayer el ramor, circulado coa bastaste 
insistencia durante el día, se^fln el cual 
el Raisuni no «stá ya en Tazarut, sino que 
ha huido a refugiarse en la zona interna­
cional de Tánger, desde donde parece que 
ha enviado un emisario al general Beren. 
guer, reiterándole sus deseos de entrar eu 
negociaciones para ultimar su sumisión. 

EN EL EXTRANJERO 

loy €©111,® a y e r 

m&t&ríai sanitaffio y tanques áe .agua. 
Todo el tren pueda rácorrers© por pa^ 

sillo central 4© un extremo a otro. 
Hoy aaldí'é a la mÍBm,a hora; otro tren 

hofpifca,Í con ia misoja, eomposición del 
aast^rior. 

E l C e s í r o de Pas ivos 
I¡1 Centro Genieral de PsísiVos de Es­

paña noa envía una extensa nota/ en- la 
que h.ac& pública manifestación d© la 
pena y amargura que ha producido a sua 
asociados los 8<5ontecimientos d'e Marrue­
cos y oonfís/Ti mi que el triunfo coronará 
en breve ei esfuerzo de nuestras tro-
pítS. 

tosmaesÍFOS ds rá j j trn día de h a b e r 
La AsocigíJión de Maestros de Vizcaya 

. ha acordado dejar ira día 'diei haiber con 
I destino a la adquisición de material de 
I guerra moáemo. invitando a las demás 
i asociaciones profesionales y roaestrOiS de 

España a que s©cnride.n e.sta iniciatlya. 

t a Golamna del genera! Navarro 

Nuestro coíega «La Yoz», en. su nú» 
mero de anocbé decía Ofie circiSaba por 
Madrid un rumor relacionado con la co­
lumna éel general Navarro, que se abs. 
cenia de recoger por no poder confir­
marlo. 

Ifosotros tenemos tanibién, deisgracia-
dament®, el rumor a. que <íLa Voz» se re-

I fiore, y no !o publicamos en espera de 
que d,e modo oficial se confirme. 

EM FROVINCIAS 

Cl 

•%£f» soída40S eKpedicionario^ son acicalados por ia piulütud 

Evacaación de heridos 
¡ÍALiAfáA, $,—Ha llegado á este puerto 

«1 vapor Alicante», conduciendo 400 heridos 
procedentes de Meliiiía y pertenecientes a 
distinítos regimientos., 

Al muelle acudió la Cruz Boja, contribu­
yendo eficazmente al desembarco. 

Les heridos han sido distribuidos catre el 
iioSpitai civil, el Parque sanitario y ei 
D)isp©Mario de la Ciííz Koj», que dispone 
j(ji de varias camas, que serán aumentadas 
bagtî  100, que han sido pedidas por <l mar­
quéis de }Jrquij<i para los heridos de los 
primercB «onjbfttes. 

Nuevas Damas áe la Cruz Moja 
HAU HEBASTIAJSÍ, 8—Presidida por la 

reinal doña Mariai Cristina, pe ba rg-imido 
hoy la Junta de ipimas de la Cruz Hoja. 

Se impuso el brazalete a cuatro monjM 
y ochoi datnas. 

Taoabién se nombró una ambulancia lo-
fiil ,que itf-.ya a CEperar fti loe hcridod al 
punto ds dísembaroo más próxirao. 

BASGC8 PAffB.IOTICOS 

'¿-IomeHt")c zl general Barrera 
LAEA.CHÍ'j, 8.— Ên la Comandancia ge­

neral t.ixo lugar la entrega al ger.er&l Ba-, 
rrera dc¡ e?;íuci:.a coa iag insignias de ge­
nero.! do división, que le han sido regala­
das por suncripción popuíar en esta siona. 

La comisión que hizo la entrega estaba 
coy.puesta por el cónsul de España, las au­
toridades musulmanas, el presideiíte de 
la comunidad israelita, los Jefes de los 
Centros y dependencias oficiales, los pre­
sidentes de las Sociedades y Prensa y otras 
distinguidas personas. 

El cónsul da España cedió la palabra al 
director do <'El Diario Popular», que pro­
nunció un discurso al entregar cl regalo. 

El general Barrera contestó agradecién­
dolo y aceptáridolo como homenaje a sus 
oficir.ics y tropas, que eran Ics que lo 
habían gano.do. 

I E — — 

EN MADRID 

Dos trenes "hospitales 
a Mákga 

A las seis y media, do la ta rde salió 
a,y&r de la estación del Mediodíia up tren 
hospital, que recogerá en M'álaga los he­
ridos qu© hayan de ser tríarsportados 9^ 
Madrid y a otras poblaciones del inte­
rior d? la península. 

El convoy^ iba .compuesto de 20 unida-
deií, repart'idas en la siguiente forma 
Gatoree cochos con 12 camas cada upo, 
montadas éstas sobre muelles para, «71-
ta,r los efectos de la trepidación, jin ea-
olie convertido © n s a l a de operaciotto»-
con toda clase de instrum^itoá quirúrgi­
cos, un furgón'KMckia, dos coches para 
el personal a,U3riii¿r db Sanidad mili­
ta r , otro para ios naédiicos, y el resto c^n 

U A B C E Í J Ü N A , 8.—El Comité de obras be-
néfico-Boci .̂le3 ha acordado contribuir con 
üí.üOO pCTeta."J » ia susK-ipcióa a.bi£rtai a 
beneíioio di- los iieridos de Mari-uocos. 

iJAitüELüHA, S.—El Obispo de Ijérida 
iia ofrecido al capitán eeiirai parte del niie-
yo íáernmaiio p|ira hospitri Q alojamiento 
de tropas. 

El eepitén general ha aof^ptado cl ofreci-
iEBient». 

•ir ^ %e 

JáAKCíiíLüNA, &.•—La casa de banca Mar-
sans htt. ofrecido efectuar sin comisión las 
operaciones de giro y cambio para el íKjér-
cito. 

* * * 
BABOBLONA, 8.—El Cciaité beiDéfioo so­

cial ba acordado Sestinar 23.000 pesetas to­
dos los->meses pa,ra la suscripción inieJada 
por lai hija del gobernador en favor de las fa­
milias de los saldados que «¡fraa desgracias 
durante la actual campaña eai Melilla. 

* « * 
BILBAO, 8.—-La Asociación de 'Emplear 

dos de Oficina ha dirigido | los gerentes 
de ias empresas y entidades patronales el 
ruego de que reserven los puestos a los em-
pleadíB afecte® a ios batallones que saien 
para Melilla y que los sueldos sigan 'entre­
gándoselos a BUS familias. 

También io empleados municipales han 
elevado un escrito al Ayuntamiento en ei 
mismo sentido. 

ti « ít 
CÓRDOBA, 8.—En la sesión celebrada boy 

por el Ayuntamieiíto se acordó hacer oons-
tsr en acta el sentimiento de la oorporaición 
por la muerte de los heroicos hijos de Cór­
doba, teniente coronel Primo da Rivera y 
teniente de Caballerítí don Julio Albornoz 
Marteil, que ofrendaron su vida a la Patria 
en loe campos de MeliUíe. 

A) propio tiempo se acordó que todos los 
«mpleadoB del Municipio que va.ya£i a Me­
lilla como Boádados se lea abono el sueldo ía-
tegro mientras permanezcan en filas, (ion cb-
jeto de que ésta medida sirva de estímulo 
a laa deimé® entidad^ ofieiaios y partiou-
larM. 

Asim,iamo i86 acordó señalar tma pensión 
a í#s familias de todoe los scidados 'aotoiTa-
mente pobreB que vayan a África. 

Sfl bs nombrsjio una Comisión permanen­
te da CíMicejaíes, que acudirá a la estación 
al p ^ o do todoíj lo» trepleg miütares, ton 
objeo de BftJudsr y obsequiar a los soldados 
que maro|\en ^ Mftrr\iacc^. 

» « * 
SEVILLA. 8.—El jn^rqués do Sancho ha 

telegrafiado al gobernador iaterino ofreoi^a-
do 8U finca de Quipano para hospitalizar a 
Icss heridos y «afermoa da Marruecos. 

SAH SEBASTIAN, 8.—La señora del al-
ít^áa lia jeatregado medaüas a ios ingenie­
ros que irán a Míplilla. 

El casiao ha donado cinco duros por sol­
dado', y la Diputación prpvinoial ha entre-
gadp mil oajetiDa§, vinos y licores. 

* -ff *• 

SAN. SEBASTIAN, 8.—La esposa .ie! eo-
mandante Díaz Montenegro hai solicitado un 
pue^sto como dama enfermera ©a los hos­
pitales de Melilla. 

© Sí 5». 

¿A: AGOZA, 8 Ei raédieo dp la prisión 
j;rov5r|r|^-t) doü Carlos Eey StoEo ha dirij 
gido uu escrito a BUS compañeros les demás 
inódicc® de Prisiones, proponiéndoles que en 
Vista de i^ escasez de luédioog miliiareg 
deben de oirecerse' elios pora ateojder los ser­
vicios de gutemición de lois puntos dondS 
tengan su respectiva residencia, ya luo es­
to podría servir al Gobierno para llevar a 
Afi'ioa todo el personal técnico do Sanidad 
M-iJ.iiJir, que actualmente tiene en !a jPen-
msula. 

ii-a idea paretáa ifju© ba sido muy Mea 
aeo îciíj.. 

MOVIMIENTO DE TROPAS 

1 AVILA, 8..—^Ha pasrdo por ésta c^a des-
I tino a Jlelilía t i regiraicato áe la Lealtad. 

En IV. Citación h' fuá 69r\-;da a ¡a tiopa 
un rancho extraordinario. Atudieroi ¡afj au-
toridade.ci y nurr¡i»i\>-,o púb'ico, .̂ ue ovacjooó 
a ¡as fuerzas exp6dicioa':r:»9i 

* íí- * 

ALOEOTEAS, 8—En tren especial han 
llegado 506 soldados pe-tcnocicntes a, los 
regimientos de Covadonga y Asturias, 
que eiJibarcaron acto seguido ..ín el va­
por cEcspcrides-). 

^ .^ 3; 

ALMERÍA, 8.—Ayer embarcaron con 
destino a Melilla en el vapor «Isla* do 
Menorca» 2-41 soldados, otr.a8 dos dol re­
gimiento de Espsiía y dos del regimlen» 
to de ia CoroD.a., ai mando de. un oficial, 
trii)atándo'>eIes una entusiasta despe­
dida. 

Hoy sa.Mrán. a bordo del cCastilla», 
156 soldados del regimiento de Sevilla y; 
otro del regimiento de España, al man­
do también de un oficia,!. 

Mañana, tendrá lugar otro embarque 
de tropas con el mismo destino. 

BABCELONA, 8.—Á las cinco de la tar­
de zarpó con rumbo a MeliUa el vapor «Al-
mazola*, íiet.ado por eJ Gobiei-no, que con­
duce material, pertrechos, clases y poMa-
dos. 

* * * 
OAETAGElSTAi', 8.—Ayer mañana sa­

lieron para Almería, donde embarcarán 
(Con dirección a Marruecos, 150 soldados 
que marchan a Incorporarse al isegundo 
batallón del regimiento de Infantería de 
Sevilla. 

Dentro da brevie'í días saldrá una nue­
va expedición hasta completar en di­
cho batallón las plazas reglamentarias. 

* » * 
CÓRDOBA, 8.—Esta mañana han salido 

en tres especial con dirección a Melilla 
300 soldados, pertenecientes al regimien­
to de 5a Reina. 

A las fuerzas se las tributó una cariñosa 
despedida. 

En la estación se encontraban las ai^-
toridades civiles y militares y numeroso 
público. 

El alcalde obsequió a los soldados con 
donativos en metálico y pp.quetes de ci­
garrillos. 

Entre los expedicionarios se encuentra' 
el diestro Cámara, que pertenece ai Par­
que ds Intendencia ds Sevilla. 

! MALAGA, 8,—En el vapor «MoBt« Jo-
' ro» han .pálido 450 soldados ^ol regimiento 
de Boirbón. Se han unido al batallón expe­
dicionario 110 reclutas do cuota, perbene 
cieates a distinguidas familiais de la capi­
tal. 

En &l muelje se había congregado un pú­
blico numeroso que despidió a los soldados 
coa entusiasmo y ovacionas. 

El Círculo Mercantil había obsequiado a 
los soldados de cuota, socios <34 mismo, 
coin un champagaje de ho^jor, que presidie­
ron 0I gobernador militar y cl alcalde. 

* » ^ 
PONTEViEDBA, 8.—Ayer saüó para Vi-

go donde etri,barc¿ parft Melüla pl 15 regi­
miento de Artillería do guarnición e-̂  Pon­
tevedra, al mando del coronel Carrillo. 

A despedir aiíts fiierzgs expodioionatria» 
acudió a Ja estación enorrne caritidad Í0 
público que tributó a las tropag ensordece. 
doras y repetidas ovaciones. 

ijodos líiis soldados fueron muy .pbsequia-
) ács. 

f » * 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 8.— 

Esta madrugada marcharon a completar e! 
batallón do -Zaragoza qu© está en Melilla 
400 Boldadcs. 

EJ gentío que presenció el d.esfil© acla­
maba ai loa saldados y é#top muy l i m o ­
sos contestaban dando vivas a España. 

Casi un centenar de ellos son soldados 
d« cuota y inuohOT pertenecen a conocidas 
farailia® de esta ciudad entr© ios cuaiefe va 
don Juan Gil Armada, hijo' del senador 
por esta Universidad y sobrino del marqués 
de Flguoroa y d«a José Igleisias, auxiliar 
de ©sta UniVtorsidad que había contraído 
matrimonio duirantu el mes anterior. 

La Liga do Amigos del Pais regaló a los 
espe.ücioparics mil pt^etas, el senador se­
ñor Caísares, SOO y una dama 100. 

Varías damas d'a la ftristocr.icjta colocaron 
medallas piadoisas en el pecho de los sol­
dad os. 

Al arrancar el tren fueron aclamadísinias. 
* » « 

SAN SEBASTIAN, 8.—Han salido dos 
compañías del Ingenieros destinadas a Me-
iiJla; 1 ii frente iba la banda deí regimiMi-
to de Sipiiia. 

Anteg la tropa formó en el patío del cuar­
tel, y desfiló antei el' gobernador militar, qye 
le din'gió una patriótica arenga. 

Ii¡j graa gentío eiguW a la fuerza desdo 
e] cuñirí-Ql a la ^tai^ión, en suyos andénee 
esparoba una entuíiía<'ta mucliedumbre, ias 
autoridades, re.presentacÍDTief5 de! Ayimta-
mi'fnto, la Diputación, cafliuos y Socieda­
des. 

En nombre ds la rain» doña Cristina des 
p'dió a la tropa el' marqué»-, de Cartel B.©.-
drigo. 

El público -vitoreaba a las tropa", y daba 
incesante»? vivas a E«p»ñ<i. El entusiasmo 
snibió de pimto cuando la banda t<icá la 
Msrília Beal, que el púb!ii'>' escuchó dísseu-
biorto. 

Los soldado^ fueron obsequiados con ta­
baco y paquo+ets de chocolate; el Ayimta-
piiento lo'^ putrcííó lafca=i de con-^arval 

En el Aero Club el duque de Mandas, el 
de Tjecera, Gor, co-ndo do los Aafjeíí y Csuja 
Vaíetnoio, T/IDS?; Monís y coado de I^pez 
-Muñoz, han destinado SOO píssaias poro ofre­
cer tabaco a los soldados. 

* «. * 
SEVILLA, 8.—A oonseouancia de la va-

radurai dol vapor «Guillen Sorolla» ocurrir 
di), estíi mañana a entrada del p;uerto, las 
tropas de Graveliaas y Castilla que ib^n o 
salir en aquél no ealdríln hasta mafian». 

1% % » 

SEVILLA, 8.—A las nuevír«de la maña­
na salieron ayer para Melilla, a bordo del 
vapor «Ancjalutía», fuerzag del regimien­
to de Granada, de guarnición en esta capi­
tal, que ao habían podWo incorpofaRie 
euaado marchó el primer núcleo, por hallar­
se en uso de licencia. Van S.TO hombres, ga­
nado y ma*^eriftl. 

Para despedir a los expedioionarice acur 
dieron al muelle el infante don Carlos, el 
alcalde, el gobernador interino, los jefes y 
oñoialee liranísOsí de pervjoio, eoldadop de 
otros Cuerpos y un enorme gentío. 

Los soldados fueran objeto de una xnuy 
«•arifiosa despedida. 

* • » 

SEVILLA, 8.—-A las doce del día ha lle­
gado un tren militar, conduciendo solda­
dos de los regimientos de Gravelinas y 
Castilla, que embarcarán esta tarde para 
Melilla en «el vapor «Cabo de Creus». 

Un juicio del "Petit 
'arisién,, 

«Franceses y españoles tienen 
que obrar solidariamente» 

P A R I S J 8.-rr,Oomentendo los eucíaos do 
que eis teatro la zona española de Ma< 
rruecos, e l .«Pefcit Parisién» .dice: • 

«Mo perderse de vista que tan prontd 
eomo o l i e ron de Melilla ios españoles, 
tuyjerpn ^ue luchar en una. región mon-
tsÁosa, difícilrnente accesible, contra le 
población más guerrera de Marrueco? ¡ 
poderosamente armada por © contraban» 
do alomfe. 

I/os sucesos de Melilla no láeben sernoí 
indiferentes. Quiéralo o no, _ desde qije 
Espa^fia y Francia se rapairtieron amis­
tosamente Marruecos, medían.te un pac­
to que la lealtad de la república frano©.' 
sa no iífa, procurado nunca yiolft.r ni in-
tierf>neta.T fa-lsamente, francefse® y espa^ 
ñoíes tienen que obrar solidarianieintfi jen 

I este asunto. Los suceisos de Melilla txó 
' Iiacien sino demosfcrai-, de un modo indw 

dable, la necesidad de una estrecha GOÍ) 
laboraeión r^mistosa entre Francia y EB'-' 
paña. 

Los rsft igiados españoles en Or | ín 
CUAN, 8.—El bataiUón español qiip giá 

refugió en ia zona francesa, en 'JL'ab.ijrit, 
ha llegado ajaoche, a las diez y media, 
# Oran. Este batallón, está compuesto ée 
ocho oficiales y 500 homfoi-es a Jas órdie. 
nes del fcenj.ente coronel don Saturip 
G-arcía. 1 

MillaT-es die miembros 'áe la colonia es-», 
pa.fiola ise encontraban en la esta-oión 
para aclamar a los soldados eispafiolesV 
que han jsido palojados en el cuai-tel dé 
zuavos en espera que lleisrue a Oran ef, 
na-rfo que debe repatriai'lqs. El c.<5ns«| 
de Esp.aí!a y loiS miembros de la Cáma­
ra de Comercio española han ofrecido un 
«lunch» a los orioia'es. 

DE PROVINCIAS 

aiiipos ií^ , aterrizaje 

k^miz 
3e establecerla para la líaea 
de cor. ees aéreos entre Ále^ 

manía y' la ArgCEtina 

CÁDIZ 

PAKA P i l i I J N E I DE CORREOS 
AÉREOS 

CÁDIZ, 8.—Ha ílegeido el agen te represon-
tante do !.9i casa alemana constructora da 
Jos dirigibles «Zoppelin», con objeto de ad­
quirir tewenos doode establecer caaipos d4 
aterrizaje para !a líasa de correos aéreos en­
tro Alein.aai.í). y Isv república Argén tipa. 

JJl íjobeniador civil br.. d(3,,do' grandes fa­
cí Kdades. 

^OTipüKJS. DE PEÍ BUQlíE 

CÁDIZ, 8.—Ea los astilleros de la casa 
Echevarriafa se ha celebrado. Ia botadura 
del mievo va.por da O.COO toneladas «Saata 
Marina» construido ¿¡ara i'na eiapres^ aa-
vier de Bermeo. 

La íjperacíón se hizo fídizinente. Los su-
merpscK iavitados al actíj fi;er.on obsequia? 
dos coa un luch, 

Jnmediatanuínto .se puso la quilla par« 
otro buque de grau despJazamioínto. 

CANAliíAS 

¥ASh LA ESCüñPRA SlNQÜl 
TENERIFE, 6.—Entre las seis y las túolfl 

de la mañsna ds hoy iiai ¡jasado frente a est^ 
puerto ia escuadra iiorteamoricana., c(>iK]>uej3-
ta de cinco grandes «droaidnoughts». 

Numeroso público jjreseiició el paso de I(t 
poderosa e-scuadra.. 

El cónsul aíneriopiío en esta espita! ba rij» 
cibido radiogramas de.l almirante de Ja pa-
cuadra, saludándole. ; 

— B 

GRAiíAP.'í 

NOTAS VARIAS 

El teniente coronel Primo 
de Rivera 

En cartas recibidas de Melilla leemos 
grandes alabapzas del heroico tejiipjjta co 
ronei del regimiento de Alcántara don 
Fernando Primo de Rivera, que di|rBnte 
los últimos días no cesó de combatid nn 

ACCIDENTE AOTOMOVILISI'A 
GRANADA, 8.—Devuelta de su ve.<-iíí.m 

en Málaga, regresaban en autpmóyii s Gr|., 
nada opn ,81) esposa s hijos cj dspoeilM'ia 
d,6 fondos del Ayuntamiento, doa Ant<»fi50 
Martínez García; corea do Ijoja vo!có el 
carruajíí resuJltatulo tnu'orta la e;ipo.sá del 
señor Martíne? dofi» Slat-ilde B<JB, hsiiiqn 
sus bij<JK dofi!), Carjrieii y doña M.stiSíiíS, Sug 
esposqs amboa médico» jBaüwon «p *|i??|ft> 
para el hjgar do Í.i catiatíofe. 

Guiaba di su tomó vil un hijo d#í «ífieEi 
MísHifa^j exporto m0i:i0'i!)^. P0 '0i'>í1| i i i 
CRU8ft del 8iice«o. I 

La desgracia lia e:4û 8fl(v g p i {j^aUfáánJ 

Tir.se
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POR TIERRAS DE HOLANDA 

f. 

En nuestra crónica anterior a poco de-
ijafaos al paciente lector aburrido con tanto 
[queso, si ao se nos ocurre iiablai-I© de ios 
ímpreBores para impedir el hartazigo; pero 
líos lian imprasionado tanto los contrastes 
ila, Holanda, que, después de haberla .en-
feetenido con prados y reibaaosi, beioerros y 
(yacadaiS, quesos y ieoharlas, npj» propone-
íoaos continuar crónicas do v&rano con otras 
|ocs>as naás nobles, si no tan alimentioias. 
fljos que motejain a los holandeses de ten-
fiercjS y pastores no conocen la Holanda sa-
\úi&-, ignoran o fingen ignorar que .Holanda 
fes uno de los pueble» más cultos del mun­
do, que ninguna dé las naoioneis dé üuro-
pa la aventaja en la teoría^ y práctica ¿el 
bien público', de la moral y del progreso 
X ex bien es cierto que sus vaioas y sus 

prcciuctos agrícolas la dan a conocer en 
los mercados intemaoionaleB, sus sabios, 
sus pensadores, sus jurisconsultos y sus ar­
tistas son los que le han ganado el puesto 
(jue disfruta en la historia ds la civiliza­
ción. 

Kinguna nación de seis millones do ha­
bitantes puede vanagloriarse de haber ga­
nado en pqoos años «seis premios Nobel». 
Loa no^mbres de los premiadas se encuen­
tran a cada paso en los libros de ciencias. 
Asser, el sélebrs jurisconsulto, que, siguien-
•do las huellas da ¡su compatriota Grooio, 
'inició la codificación deil Derecho interna-
|cionaI; como consecuencia, Holanda fué el 
ypaís designgjdo para las confejsenoias inter­
nacionales y convenciones donde; se han dis­
cutido los grandes problemas de la Huma.-
nidad. Van der Waals, el graiii ílsicó que 
demostró la continuidad de los estados lí­
quido y gaseoso de los cuerpos! en los tex­
tos da química reoi'antes sel enouentrat la 
«ley de y^n dar Waals», que mejora la Gay-
Lussac. Kamerligh Onnejs, que liquidó los 
gases por medio de bajas temperaturas , Jls 
gando a - liquidar en 1908 el Helio, último 
gas permanente. Van ' t Hoff, el fundador 
de la esterecxjuímioa. Zeieman, que con Lo-
rentz ganó dicho premio en 1902. Casi toa­
dos eños enseñaron o elnsefian en la ün i -
ijersidad de Leidien. Allí hemos visto lá cá" 
tedra de. otro famoso hijo do esta sabia i'iu-
dad, el que nos descubrió la eotistenciai del 
Cid, eixisiiencia quo habían negado hombres 
de la cultura y patriotismo d'ei Masdeu. Ijas 
obras que deilioó a la historiaj de los árabes 
esTiañoles son todavía clásicas, y ha sido él 
primero que ha estudiado die una manera 

%''ioriíí'jcñ. la España medioeval. 
\ Lleuarísmos rcjis espfloioi del que debe 
¿ocupar la .ectera crónica sólo para eisctri-
•bir los nombres de sabios oontetnporán'eos 
Hiolande=áss que gozan de a t o a universa!, 
• como Hugo de Vries, el descubridor de las 
(̂ «'leyeis d e Jasi inutaicibnles» que piermiten 
ttan maravillcsan aplioaoiooies en la repro. 
' ,1 :•.-. j . 
.duooión de las plantas. 

Kapeteyía el 
cho el inventario 
distancias 

astrónomo qua ha he­
las 'estrellas con feus 

su números su 
^írucoión del uiii"-e.;r'o-visiblí 

uz y la oons-
Eusteoio Bu-

>ois, 
j tus» 
dado 

dossubridor del «Pitheeantropus erec-
0̂  soa el hombre mono, bicho que ha 
]up;ar ÍI mil conjeturas sobre el ori-

ri'Ta del hor,-;bi'e. Y para cerrar la enüme-
r'ir'ñ-n, ccn •,>;-[ reouerdo que nos efí más 
i'i-iíírirlo, a.ñíidiremes, que en un monasterio 
/••̂  Hol.Tnda se 'fscribió el libro más , C-Í?-
•Jrbr,- fiel inuindo después de la Biblia. 

-Ulá en la Abadía de Agnietenberg, a 

traij raiUas de ZowUe, vivió sesenta y cua­
tro años Tomás Hammérfren, conocido en 
todo »1 mundo cristiano, más tal vez que 
©1 más sabio del naundo, por el nombre do 
Tomás da Kempis ; y allí (se escribieron las 
páginas inmortalas dé laJíiwíacídn. de Cristo. 
Tamas Hammerkeoa (no había nacido en Ho­
landa sino en Eemp'en, puebleoito de Ale­
mania cerca de Nimega, pero en Agnieten­
berg pasó la mayor p^rte de su vida hasta 
los noveinta; y dos afióis, y en él m¡r>mo lu­
gar mt iñó on 1471, sin que haya sido po-
isible identificar su sepultura. 

Dios, Isegún cuenta la leyenda, le había 
mostrado el honor y veneración reservados 
a su humi ldad; el humildísimo religioso, 
abrumado! por el peso de tanta gloria, (su­
plicó al Todopoderoeo que su nom.bre fuese 
olvidado por la, posteridad poirque, el autor 
de tai libro debía «ser descoaocido et pro 
nihilo reputan». 

Dios le concedió lo que pedia y hoy no 
sabemos realmente ni donde éatá etfterrado 
ni s i ó! es en verdad el que escribió la 
Imitcnoión. 

Log italianos se la atribuyen ŝ  BU Ciom-
patriota Gersen, abad de Veroellij y los 
franceses han pi'étendido demostrar que la 
escribió Gerson, famoso canciller da Pa­
rís. 

Sin embargo, para que no le falte apa^ 
riencia de verosimilitud a la leyenda, la 
posteridad eigué Uajnando el Kempis a la 
Imitación de Cristo. 

Otro libro, holandés también, qué es el 
reverso d« lá medalla, son log «Oolloquia». 
de Erasmo del Eotterdam. E n ellos Eras-
mo «puso el huevo dp la reforma protestan­
te , que Lutero había de empollar después». 
Sin embargo, Erasmo no tenía fe en lo que 
escribía. Cuándo fe decían que para ser o-c-n-
aeouente debía atreverse con Boma, contes­
taba muy fresco: «Yo no he nacido para 
már t i r ; no meiríefeco eSip honor. No vatei la 
pena de arriesgar la vida por ningunai. ver­
dad; hasta mei parece que si sel t ra tara dé 
negar a Cristo, yo no lo hária mejor que Si­
món Pedro.» Y estei era él primer humanis­
t a do su tiempo. 

En t r e los sabios: Ique hemos citado arriba, 
merece dos renglones más Lorentz, el au­
tor de la teoría de los' eieotronee. Has t a que 
vino BinsteSn sé le consideraba como el pri­
mer físico del mundo ; no obstante, losi por­
tentosos desoubrimiebtios del judio de Til­
ma tienen su precursor en el Sehio holan­
dés. Estos profesor»; del las. Univetraidades 
de Holanda tienen tm aspecto del modestia 
y hasta de vulgaridad que desconcierta. 
Cualquieíra puede verlo en lOeiden, donde se 
rei'men una pléyade de eminánoi'aS. Al ver. 
loa con aquel chaqué tan cursi, uno no aca­
ba de comprender c¿mo hombres dej tanto 
tal'ento no saben vestirse cori más gusto. I'al 
vez por tenerfo se cuidan tan poco del imi­
tar etí ei vestir a los que no lo tienen. Al 
salir de Ift Universidad de Ledden. contem­
plando la?. carEiis risueñas de aquello.s inves-
tigo.dorcR inoaasablesi, t s n bona.c.}iones y tan 
sabios, nos acordábamos do una, inscripción 
que habíamos vifeto en el tugurio da Espi­
nosa, ei autor de le. «Et ica*: «Bener agere 
efe Ifeetari.» Es' decir, «sed buenosi, trabajad 
y vivid aiiegreS'íi, lo cual no deja de ser un 
buen «enxemplo», aunquoi lo digpj im judio 
pante;ísta. -

Manuel GRASA 

LO D E ALTA SILESIA I 

Ante. el Goos.ejo 

Han informado los peritos 
I » 

i'^^i±ti, 8.—Esta tarde, a las tres en 
punto, se hai abierío' la primí¡l,ií. sesión del 
Uonseijo íáup,remo( interaliadoi e a el salón 
deil Kéioj del Quai d'Ürsáy, bajo la presi-
aenoia dtíl señor ' Briand. 

Asisten los slguienteB representantes : Lou-
ohéur y Bertihéltít, de E i ^ n c i a ; los viicon-
nos de Aayoíshi é Ihsi í , d e h ^ a p ó n ; Lioya 
(xoorge y Lord Curzon, da Ing la te r ra ; el 
coronel Harvey, d'© líos Estadofe. unidos, y 
üoTtomi y el marqués doUa TorretS', de Ita­
lia. 

L a reunión, temoiinó a Sfjs cinco y cinco, 
íaeilitándose la s iguiente note oficiosa: ., 

«El Consejo Supremo se reunió t a tar­
de, a las t res , en el ministerio de Nego­
cios Exiíanjeros. 

E i Beóot ¿ r i a n d , qu€ presidía, dio la bien 
venida a Has Delegaoionets oongratiuiándo-
se por la vuelta' dei los Estados Unidos al 
Uonseijo de 'ios a]iiad,ois. 

\^a üomisión de peri tos fué invitada lue­
go a dar a conocer ei resuitadoi de sus taa-

lEi presidente de la misma expusá los 
principios jurídicos sobre los cuales íós pe­
ritos s e han puSsto de acuerdo por unsmi-, 
midad. E l peri to inglés, señor H u ^ t t s , ex­
puso detalladamente el criterio británico. | í i 
peritkj íraiioés señor Laroche, explanó Ja té-
sis francesa. 

"i^i perito itaEano seño?. Torre Blanca for­
muló obs(i3r\Víciones. E l Consejo Supremo ói-
rá mañana por la mañana a los altos co­
misarios interaliados da Oppeln acerca de 
las diñoultades que presenta la situación 
en -u ta Silesia, y, sobre todo, acerca de 
la cuestión de seguridad en aquella comarca. 

La discusión 
PAHIS, 8.—^Tcdffl la ise(sión de hoy ha 

COENTO DEL MARTES i 

E n leí parque melancólico, donde los ár- jOhaments a «Pirulfn», vertía sus 
oles tendían bs/>io o>im «ial™ ^i^„{_». j - . r,< .̂i,-~ bolas tendían hacia eun cielo plomizoi de 

noviembre sus ramas desnudas, , Gabriela 
haciendo un alto en sus juegos infantiles, 
roodstábaee ©n el tronco húmedo de una 
acacia o d'ñ un euoalipíu y apoyando la bar­
billa en el índice, quedábase así unos mo-
memtoig, jjenisativa la 'iom<5víI... No sabía 
eüa, y tal era la causa de sus meditaoio-
ne's, si aJegrarso o afligirs« de la singular 
libertad que gozaba desde hacía aigún 
tiempo. 

iMi: primeío.» días encontró delicioso 
aquel correteo a su albedrío con su insepa­
rable «Piruiín», un «lulú» blanco, algodo­
nado, que parecía un osito, sin que la per­
siguiese la voz mandona de -Luisa , la don-
oeUa. 

¡Que gusto pod-er retozar sobre la hieíba 
y tirarla chinas desda la orüla q los dos 
eisnds negros qu-a cruzaban majestuOTps, 
con los cuellos arqueados, el es tanque som­
brío de aguas glaucas! 

Pero esOs placeres la cansaron al fin, y 
aunque Gabri'ela, por su corta edad, oare!. 
cía de discernimiento, comprendió que al­
guna cosa insólita ocurría y que esa cosa 
ora lo que motivaba aquel abandono... 

¿Qué pasaría? decíase a ratas, siempre 
oon el dedito en la barba y abriendo mu­
cho sus ojos angéiipcfe, 

Confusam«hte seníia eíla que aquellal at­
mósfera d© ternura, de so l ic i tud^ y deeari-
ñó, se había disipado y, que lo que la ror 
deaba ahora era la dndifcr'enoia,, una indife^ 
reacia rayana en hostilidad... Luisa al ves­
t ir la , n o la acariciaba como antes, no la 
llamaba «preciosa» ni la hacía mimos ; sino 
que la zarandeaba bruscamente s in despe­
gar tos labios o reñía por todo, de una ma­
nera muy seca y muy dura . 

Una vez al p'einarla lo hizo t an brutal­
mente, que la niña proí;0st<5, y llorando Je 
dijo: 

—¡,Se l o voy a decir a la madririal 
La doncella se en'cogió de hombros y re-

•pusa : • 

—¡Pohs. . . díselo! LJa señora n o quiere 
verto 'en su cuarto siquiera. Y además.. . | 
Oo es tu madrina. ¡ Tú no eres más que ] 
una vagabunda, sin cadre ni madre, reco-j 
gida por caridad! fl.& has enterado? ¿'Te' 
enteras hieiní' -p , ,»- — i- - - ' • 

__ . , ^^^ íágiimas 
sobre él bociquito r « a d o de su único ami­
go, dioiéndote: 

—'¡iSío nos qúíerci ya. nadie, 'Pira"iín»l 
¿ Verdad que no? 

t'l'ransourri.eron varios días.. Una i arde la 
casa se llenó de gení-3!. 

Le® presuntjos herederos, loa «buitres»f'acu. 
dían para coger la presa.. . 

..-1 notario, ya presentes todos, so puso 
unas gafas coa montura de concha, rasgó 
un sobre, y trjis de un silencio solemne, 
leyó ia ul t ima voluntad de la finada... 

í Ins t i tuyo heredera universal de todos mis 
bienes a mi protegida Gabriela López y 
Jíojas, nombapñdo oomo tutor a...» 

l o s «buitres» palidecieron. E l estup.->r los 
dejó como petrificados largo rato.. Pespues. . . 

E n la cocifl^a celebróse una especie de 
consejo. E l pi-mier acuerdo fué bañar j per­
fumar a «Piruliín».. E l segundo... 

(.áabrieia, en su aioobita, rezaba arrodi-
Uatía sabré ©1 lecho, y con las manos jun­
tes, como todas las noches. Eeza.ba 'la ter­
cera A-v'a-María por Sfi madrina. . . , cuando 
simaron unos golpecitos en la puerta. Cri^ 
santo, e l mayo-domo. Ora ©1 que Uamaba. 
inclinándose humildemente, dijo con un 
acento más hmniM6 toc^avíai: 

•—^Espero que "la señorita- Gabriela perdo. 
nará m.i estúpida brom.a del otro día... 

Y Gabriela, de pronto, con la intuición 
de su importancia recobrada, esclamó con 
un gasto dS reina, de . . . ireina de s<iís años 
Y en carntsüia de dormir : 

—Jáueno, vete. ¡ Te perdono poc esta vez 1 

Can»' ¥ A R G 1 S 

P A R A «A B C>í 

La ofensa no es arma 
nuestra ' 

a 

Dos p a l a b r a s a l A B C. N o a c e r t a m o s 
a e x p l i c a r n o s cómo se a t r e v e a dec i r que 
en el p r i m e r sue l to q u e d e d i c a m o s a 
r epe l e r su i n t e n t o a b o l i c i o n i s t a ds l des­
c a n s o d o m i n i c a l de los ¡per iodis tas le 
o fend imos . ¡ U n sue l to q u e comenzamos 
d i c i endo q u e respetábamos el c r i t e r i o de 
A B C y que p r o s e g u í a y t e r m i n a b a er 
tono m e s u r a d í s i m o y co r r ec t í s imo 1 

¿Que en ese sue l to le o fend imos? Ci ta , 
el co lega l a f rase , l a p a l a b r a i n j u r i o s a 
¿A que n o l a e n c u e n t r a ? 

Y cons te q u e si e sc r ib imos e s t a s breí 
v í s i m a s lineáis es p o r q u e A B C h a ba­
j a d o y a el t ono y h a t e n i d o el buen 
a c u e r d o , e n s u ú l t i m a r ép l i ca , d e s u p r i ­
m i r s u s i m p r o c e d e n t e s a g r e s i v i d a d e s . 

E L DESAEME, 

GEORGE NO ASISTIRÁ 

PABIS , (8.—331 seño^ Lloyd George ha 
hecho algunas declaración^ a IOB correspoo 
sales da la Prensa arnterioana firmando en­
t ra otrafs coeas que no asistiría perBanal-! 
mente a la Conferenoia de Washington,' 
que debe celebrarse el día 11 dte noviean-i 
bre piróximo. 1 

E l primer ministro no ha indicado qti | 
personalidad será encargad» 4e la GTOÍI 
B.i-eta.ña eii aqueUai Conferaaoia. ' 

sido dedicada al problema da Alta Silesia, 
Informó en primer término ei presiden­

t e de la Comisión de peritos el Eromageot, 
para decir quie la Comisión había llegado 
a un acuerdo en ios siguientes puntos : 

E l t ratado no permite que el territorio, o—" ¡-^^ uanuaui g'xe üas enterado? / 'Te 
plebiscitario S-e atribuya íntegro a la poten-i enteras bien?. . . ¡Pues ya lo sabes para oue 
oia qua ha obtenida mayor número de vo . ¡no des tanto la l a t a ! Ni madrina ni t n a l 

EBBI tran 

LA AGITACIObl 
. i 

un atentado L#« 

írroviario 
cía qua na oüíeniuia mayor iiumero "̂ e" vu- "u vioa wo-to la, i 
tos len el plebiscito, y segundo, ©1 tratado ¡Tú noi ©resi... ¡ na ! ¡ N a ! r nad i e ! 
da VeisaHes dispone que la frontera será fi-i Gabneíla, Ubranata t^-é, i,a^;^-,.A.. w, • 
jada, teniendo en cuenta en primer lugar, | decirle a U ^aTJ i„„ i ^ ^ ° ° ° ' ^^^^ i 
el resultado del plebiscito, y después la Si-1 baba da revelar ¿ ' a m ó T ' l ^ " ' « % ^ ^ ••̂ «a-! 
tuación geográfica y económica do cada to-: alcoba de dofío r^^\ puer ta de l a ; 
calidad.» i p o n d i e r r i t e v S t ' 1 • • ^ • ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' ' '^ ' ' ' '•'̂ -̂S 

Terminó diciendo que las soluciones pre-^un poqu'iífií... ° P'oaporto y so asomó: 
.sentadas al Consejo Supremo, son dds^„una E l eUpeotáóulo on» b„K^ A ^ i 
'francesa y otra británica, que estando « n - l o s ojos esDaet-d,^^^ üubo de ofreoe-we .a! 
; formes a¿b8S e i cae i* .c^na industr ial es i te . i n T T ^ t )^L^ .^^^ , ^ ^ imponen-i 
. indivisible qu ie ren-a tnbu i r i a a Polonia o a | moribunda u T I t l ' ^ J ^ ' \ J ' ' ' ' \ 
•Alemania i-éspectivamente. ; (ín.hví^u 1.._., " veuerajie, la 

La Policía ha descubierto un artef.acto preparado para volar 
ei expreso. £s de gran fuerza expansiva y hubiera ocasiona­

do una terrible catástrofe 

El Cougreso minero de ksfárms elige nn ime^o Comité y acuerda 
una campaña eii favor fie la huelga general 

"sa-

fias 

EL RETIRO OBRERO 

NOTA DE LA CONFEDERACIÓN 

Docü.íKentaciÓ5i para la aplicación del retiro 

Ante la persistienoia con que algunos pe- i t u n a m e n t e en las demás ent idades de 
jfiódicos, teiti duda informado^ dteíioierita-
•mente, aseguran que la Confe'deraoión Pa­
t a n a l realiza campaña contra el seguro 
obrero, al presidente de dicha Confedera­
ción ]?atronal de Cataluña, aludido perso­
nalmente en esas informaoioneís, le intere­
sa hacer cons ta r : 
• Prim'ero. Que al combatir la forma en 
que se t ra ta de impla.ntar el seguro obíero 
obligatorio, no se intenta atacar el principio 
que quedó plenamente aceptado en la con­
clusión 'octava del tercer Congrtesoí Patro-
nal últ imamente celebrado. 
' Segundo. Qua muy lejos de inspirarse 
ea lote mezquinos móvilee que parece que­
rer atribulrselsE, obedecen ambas organis-
m<M a estímulos contrarios, 'estimando que 
és insuficiente eil seguro en la forma en 
que trata; de íssta.bleoera>6, por resultar irri-
sorio ofrecer « un obrero 'en su vejez una 
ipeseta diaria de ret i ro. 
i Tercero. Qaa tenemt)8 la iconvioción d e 
¡que hay una serie de erroíes en ©J plan del 
ins t i tu to Nacional de Previsión, hasta el 
Ipunto de que según cálculos aproximados, 
hechos por nosotros, y teniendo en cuenta 
que el s^eguro no ha d© empozar a pagarse 
hasta dentro de veinte afiog, para esa fecha 
bdítaría con el interés del capital acumu­
lado, sin nuervas eocacoionieis, para satisfa­
cer todas las pensiones provistas. 
; Cuarto, i jue la Confedoroión Patronal 
Española, al oponerse ai seguro estableci­
do 'en esta fonna, no t ra ta en modo algu­
no de rehuir las obligaciones que se le im­
ponen, como lo demu'estra el hecho de qua 
al pedir al ministro diese facilidades para 
la constitución de (Mutuas patronales, in-
dfoalrán tambiésn ísu (decisión de Iquei lo4 
patronos se comprometieran^ a pagar al Ins­
tituto Nacional todas las cuota*! atrasadas 
en el caso de que no tuvieran constituidas 
las Mutuas para la fecha en que se fija­
ra., y 

Quinto. Que ei propósito nuestro eaitra 
©1 mejorar en favor del obrero, las condi­
ciones fijadas p'Oií el Ins t i tu to Nacional da 
l'revisióa. 

e » íi 

Ningún, c o m e n t a r i o n u e v o h e m o s de 
dedicr.r a l a n o t a p r e c e d e n t e , s ino r e m i ­
t ir a l lector a los que hicimos' , e n n u e s ­
tro n ú m e r o a n t e r i o r , a l p ie de l a c a r t a 
que nos fué r e m i t i d a po r el a b o g a d o de 
la Confederac ión P a t r o n a l E s p a ñ o l a , 
don T o m á s Benet . Nos p a r e c e o p o r t u n o 
.reproducir e s t a s l í n e a s de l a s que en­
tonces c c r i b i m o s : 

iMd !p;ieteiidemí.y ,qus Jos patronee' • de 
fritorio discrepante dejen de hacer cuanto 
osté a sil alca.nce para que la ley vigente 
soai rcformanoi: pero pretendem.-c« \"ue, 
mientras esta ] : . / esté en vigor, den ejem-
pJó los patronos da aca-tamiento de la legali­
dad, oumplióndo'la. 

APLIOAGION D E L BETIKO 

DociiiMcnta'Cióii cficíal 
Ha dedicado la «Gacetasi 25 páginas a 

eocponer la documentación completa p a r a 
la aplicación del régimen del r e t i ro obli­
gatorio co» ca rác te r uniforme en el Iní3-
t i t u to Nacional y Cajas Regionales, y opor-

gest ión complementar ia , expl icando todo 
ello en la for.ma prec i sa y c la ra del ban­
do público de ins t rucciones p a r a la afilia­
ción pa t rona l . 

Los modelos se refieren al padrón de ins­
cr ipción inicial y de a l t as en el régimen, 
con las observaciones correspondientes pa­
r a l lenarlo cumpl idamente y hacer lo pú­
blico en el cent ro de t r aba jo resp'ectivo; 
el bolet ín mensual de recaudación de la 
cuota media; los docnmentos p a r a comple­
t a r vo lun ta r i amen te el r e t i ro obl igator io 
(aumxento de la pensión, ant ic ipación de 
l a edad de re t i ro y const i tución da capi­
t a l he renc ia ) , así por imiposicion.es p a t r o ­
nales como obreras , bonificadas éstas es­
pec ia lmen te por el Estado, explicándose 
minuc iosamente la forma sencil la y p re ­
cisa de la documeaitación que esto requie­
re en cada organismo oficial; modelos de 
fichas de índices, individual y pa t rona l ; 
hoja de dis t r ibución en grupos de asegu­
rados; modelo de cuen ta individual p a r a 
e! mín imum obl igator io . 

Respecto a gest ión técnica , se publ ican 
modelos de valoraciones de pensiones de­
claradas p'ara el m ín imum obligatorio y 
p a r a el régiímen subsidiar io de mejoras, 
comprendiendo en ambos casos las cuentas 
de t ransferenc ias del valor ac tua l de las 
operaciones en t r e el I n s t i t u t o Nacional y 
las Cajas Regionales en una modal idad 
p rác t i ca de reaseguro, y asimismo de las 
bonificaciones del Es tado; la relación men­
sual de pagos por pensiones y capi ta les 
reservados y de otros varios estados secunda­
rios, y, finalmente, el im.portante estado 
del fondo de pensiones. 

Siguen a estos modelos t a r i fas de coefi­
c ientes de pensión por cada día de t raba jo 
y de valoración por cada pese ta de pensión 
const i tu ida , que faci l i tan las operaciones. 

Según puede observarse del examen de­
ten ido de esta documentación, a t iende al 
objeto de simplificar el t rabajo, cuidando 
de que obteng-a todos los datos necesa­
rios, con un cr i te r io de uniformidad que 
re lacione la gestión nacional y regional. 

Constiít iye una de las ca rac te r í s t i cas 
impor t an t e s del régimen en vigoróla cir­
cuns tanc ia de que en su pleno funciona-
mieu to cada operación individual ha de te ­
ner la necesar ia in tervención del Insti­
t u t o Nacional y de la respect iva Caja Re­
gional, pues to que la i n t eg ran ambos, con 
pecul ia r a tención corporat iva. 

Represeri.íaci-"ín. df;I ministerío 
de Haciejida 

En cumpl imien to de lo dispuesto en In 
reg lamentac ión v igente , el min i s te r io de 
Hacienda ha designado p a r a su represen­
tac ión p e r m a n e n t e en el Consejo de Pa­
t rona to íimpliado del I n s t i t u t o Nacional 
de Previsión p a r a la aplicación del régi­
men del r e t i ro obl igator io, como conseje­
ro numerar io , a don J u a n Rodenas, direc­
tor general del Tesoro, y como supernu­
merario, a don Rafael Riaño, segundo jefe 
de la In tervención genera l de la ÁdmJnis-
tracióa, de l Estado, 

LA TEém BBITANICA 

El señor Hua r t s , pe r i t o inglés, em.pieza 
exponiendo ios resulta-ios del plob.iscito; 
se .muestra conforme en que la f ron te ra 
sea fijada por el resu l tado y MuTiIcipios, 

' salvo casos excepcionales, y dice que como 
' hay que ev i ta r la creación de t e r r i t o r i o s 

enclavados, cosa in jus ta e imprac t i cab le , 
es preciso e n t r e g a r el c en t ro da la zona 
indus t r ia l a Alemania . 

«El pr»yecto francés—dice—concede a 
Polonia las s ie te oncenas p a r t e s de los vo­
tos alemanes, y a Alemania t an sólo cua­
t ro oncenas p a r t e s de los votos polacos, 
mien t ras que los sufragios remi t idos se 
r epar ten comm sigue: 60 por 100 a favor 
de Alemania y 40 por 100 a favor de Po­
lonia.» 

LA TSSIS FRANCESA 
El señor Laroche dice que deben t ene r ­

se en cuan ta las condiciones geográficas y 
económicas de cada Municipio p a r a no 
separar las de los conl indantes ; en estas 
cendicipnes, lá zona hu l l e ra debe darse a 
Polonia. Cr i t i ca el p royec to biritánico que, 
afirma, da a Alemania las nueve onzavas 
pa r t e s de los votos polacos. N iega ^que el 
t r i ángu lo indus t r ia l sea indivisible. 

E t DELEGADO ITALIANO 
El señor Torrebianca dice: 
«A juicio nues t ro , la línea, f ron te ra pro­

pues ta por los per i tos ingleses, aunque 
imiperfecta, se aprox ima más que la fran­
cesa al res-ultado del p lebisc i to . 

El proyecto francés no a t r i buye a Ale­
man ia n inguna ciudad.» 

El delegado i ta l iano no formuló ningu­
na proposición ni en p ro ni en con t ra de 
los dos proyectos . 

Puede q u e su ac t i t ud se inspirase en el 
propósi to de desempeñar m¡ pape l conci­
liador, a imi tac ión del desempeñado por 
el conde Sforza en var ias ocasiones en el 
Consejo Supremo. 

GahrieU „ i, , ^ " ' " ' ' venerable, la que I 
S Í \ „ T í ? - ^ 5 * ' ' ? ' «" ^ ^ d r i n a . L a L - i 

LOS K.IMESOS CONTRA LLAMSSA 
OVIEDO, 8.—En el Cent ro de las So-Piración anhelosa d . l a ^Ter^T J^toiJZ, 

sados e- ® , *'^' o«fun<iía;se con los páu- ' ciedades obreras se h a reunido el Congre-
•5n"o,tiotl°^ ,"°^,' "̂̂ ^ solem^ne, la de un i so minero as tur iano p a r a es tud ia r cues 
.a^e:dote, qu'e le leía la recomendación dd 

A BORDO D E L «ESPAÑA» 

:n 'dente lonor de! presi 
del Perú 
Dos íeiearamas 

LIMA, 8.—Se ha celebrado a bordo del 
aooraza<i;> «España» una brillante recepción 
en honor del presidente Le'guía, a la qi'o 
aeistiea-on el ministro de España en el Porú 
y toda ia Misión española. 

El conde de la Vinaza y el presidente Lo-
guía pronundiaron vibrajntes discursos, ha­
ciendo resaltar la cordialidad de relaciones 
existentes entre los dos países. 

Después del banquete que el conde de ia 
Vinaza ofi'eció al president-e Ijeguía, se cam­
biaron entre este úl t imo y el Rey de. Es­
paña los siguientes despachos: 

«A su majestad ei Rey de España : Des 
de el suelo de España, y cobijados por un 
gloiiosó pabellón que amamos tanto como 
vuestra majestad, me complazco en enviai*-
le un saludo afectuoso, deseando para la no­
ble nación española y para su Gobierno todo 
género de prosperidades y gra.nde!;as. — 
A. B . Leguía, presidente de la república df! 
Perú.» 

«A su excelencia el pres¡'dente de la re-
públicaí del P e r ú : Muy reconiocidoi, señor 
presidente, a su delicada atención, me es 
hondamente grato correspondíe'r a su sa l i ­
do, haciendo- fervientes votos por la ventu­
ra de la noble! nación psrutana.—Alfonso, 

IRLANDA 

Otro diputado en libertad 
D ü B L I N , 8.—Se consideraba probable 

que la nega t iva del Gobierno b r i t án ico f: 
poner en l ibe r t ad al único d iputado «sinn-
.feiner» encarcelado, Mac Kroovn, t ra jern 
!a r u p t u r a de la t r e g u a e n t r e este partid-r-
y los unionis tas ; pero más t a rde estas su­
posiciones se han desvanecido, a n t e ' el ^̂ g, despertal^an a voces y ia. 
acuerdo del Gobierno b r i t án ico de poner oo menos que de un puntapié.. 
mi libertad a Mac Rrcovia, 

tJabriela pudo ver a nlgunas de las per­
sonas que rodeaban el lecho da m u e r t e : a 
don Ramón ei médico, a don Pedro ol no­
tar io , a doña Carmen con sus dois bijas, 
íEiena y Cairlotá, primas tejanas do doña 
Cionoha; a don Ricardo el administrador, a 
otro pr ima de la madr ina , a quien Gabrie­
la sólo liabíai visto una vea, y una señora 
muy guapa y muy elegante, mujeí de l men­
cionada primo. 

'Gabriela, temblando de miedo, cerró la 
puaí ta suavemente y . . . huyó por los corre­
dores 5n penumbra. 

Gomo un ratonzuelo hubo de acurrucar­
se frente a la cocina. Desde su escondite 
veía y ola a Cñsanto el mayordomo, que 
peroraba en medio de la se rv idumbre : Ju ­
lia la cocinera; Andrés, su marido, que des­
empeñaba funciones de portero y de jardi­
nero ; y Próspero, el chófer. 

Luisa , ía doncella, que era la única qua 
faltaba en Tá" reunión entró en aquel mo-
mentó exclamando: 

—'] Está en las úl t imas I 
—̂1 ya lo había yo dicho, que de h-oy no 

salla I—^repuso el mayordomo oomo un oráculo 
—¿Y quién heredará las pesetas?—inte, 

rrogó el chófer. 

—¡ La bruja esa de la p r ima y de las dos 
hijas me parece que nd!—dijo la Ju l i a . 

—¡ E l primo es él que sé Ueva la for. 
trmal—©xclamS Crisanto—. ¡Vaya si ee la 
lie-val ¡Qué lagartona es la mujer! ¡La-
gartona y. . . guapa! 

—Guapa y.. . «colea»—interrumpió Luisa , 
la donoellai—. ¡Mucha «coba», mucho pos­
tizo, mucha p-eparaoión! ¡Por algo dicen 
que ha sido del cuplé! . . . 

—'¿ Y a GrabiSla, la dejará algo?—hubo 
do interrumpir el jardinero—>. ¡ Pobre oiia-
tura.! 

t ienes relacionadas con el conflicto hu­
llero. 

Por g r a n mayoría s e acordó un voto de 
censura p a r a el Comité ejecutivo del Sin­
dicato minero, impulsado en sent ido so­
cia l is ta por su secre ta r io . Llaneza, y se 
precedió a la elección de un nuevo Comi­
té, host i l a las or ientaciones de Llaneza, y 
se nombró una Comisión p a r a que gest ione 
el ingreso de las d i ferentes organizaciones 
mineras den t ro del Sindicato genera l de 
Astur ias . 

El nuevo Cíomité se inc l ina a los proce­
dimientos s indical is tas revolucionarios. 

Se acordó emprende r una campaña ac­
t iva de propaganda en p ro de la hue lga 
general . 

Es to se conienta en el sent ido de que 
se t r a t a de a r r a s t r a r a los obreros a una 
huelga que, de antemano, se sabe que es tá 
fracasada. 

siareel©iia 1 

—¿Algo? ¡Qué se yo!—repuso el mavor-
domo—: Hace unas semanas, ¡ya lo oreo 
que la hubiera dejado un buen p i c o ! ; p€. 
ro ahora que ea han met ido a su gusto ios 
parientes, y, sobre todo, la. . . lagarta esa 
del cuplé, ¡ni un cént imo! ¡Ya lo veréis 
todos! ¡Ni un cént imo! L a niña, no hay 
que hablar, \ a im asilo! ¡ A comer prtajé I 

«Piruiín», dando un salto sobre la mesa, 
interrumpió perrunamente la conversación. 
hlL mayordomo, iracundo, lo tiró al suelo 
y el pobre «Piruiín» alej&e dando unos au-
.-ittos lastimeros. 

Xiabriela, indignada, salió de su esci.n-
dite. 

— î Eruto!— le grit-ó al, mayordomo—. r Le 
has hacho mucho daño a m i «Pinilin» 1 ¡Lo 
diré , lo diré, palrlB' <jue te r iñan! 

E l mayordomo lanzó a la huérfana una 
mirada de d-egpi^cio y le contestó de una 
manera b ru t a l : 

—¡ Ve a decíraelo a tu padre, si es que 
sabes quien es alguna vez! . . . 

Y Gabriela, perseguida por las ñeas y la 
chacota de los criados, fué a refugiarse en 
su aioobita, donde Uoró mucho. . . 

bWl;^ y t r i s t e la tóna, pese a SUÍ seis 
años, se dio a meditar. Preguntábase ella 
porqué Gnsanto tíí-n diligente y tolerante 
otras veces con «íirul ín» lo mal t ra taba ^aho­
ra de aquella manera. ¿Por que Crisanto ha­
bía cambiado así? ¿Por qué Luisa era otrja? 
¿ P o r . q u é todos l'a tratatían tan mal y an­
tes se desvivían por ella? ¡Aquel Crisanto 
tan respetuoso, IJan cariñoso, tan dulce! 

Y ahora... ¡Oh, si la madrina vrese todo 
esto! Pero ¡ la madrina estaba mue-ita.! y 
..ja.briei,a sabría qu6 a los muertos se les 
encerraoa en un agujero muy tio.ado que 
..ábia en las paredes del Cementerio. 

íjo le daba a ella miedo aquel C-;menr.e-
rio provinciano que ten^a un jardín muy bo-
uiío lleno de ñores y do pájaros, i Si la 
m.adrina volviese de allí, s i resucitara y 
abandonara, su tumba! Lo malo e:h eso, 
¡que 'ios muertos se quedan para siempre.. . 
muer tos ; que la madrina no volvería ya 

I uunoa m á s ! ¡No verla m á s ! ¡Qué p e n a l 
i l'obr&üíta mí^grina, sola en aquel íguj t ro , 
.liempre..., síenipre.. . , S5emp.v€ I 

Doña Concha murió y nadie se ocupó pa­
ra nada de la huerfanita que era ahora en 
ia casa... otro «Piruiín». 

L.uisa le puso un trajecito negro büjato, 
muy bara-lo, qué "'.ia ea'íi-b}i muy gr-íiide y 
muy iíirgo. Ni ia desnudaban n; la \ ts i j . in . 
la despertaban a voces y ia Ji-cos'caijan po-

CN IP&RATO PARA SOLAR LOS 

T R E N E S 

BARCELONA, 8.—En la Jefatm-a de Po­
licía han facilitado una larga nota confir­
mando la información que dim.os el paisado 
viernes. Dice esta no.ta que continuando las 
investigaciones que han dado por resultado 
la detención de diferentes individuos perte­
necientes a las bandas ten-onstas, se vino en 
conocimiento, pcflr manifestaciones de uno de 
eUos, que en un lugar próximo a Falset Cla-
rragona) y que exactamente no podía deter­
minar , estaba escondido por los elementos de 
acción d© aquella capital, de apuerdo oon los 
de Barcelona, un aparato mecánico explosivo 
que lo destinaban para eoloca.iio en la vía 
del ferrocarril ad paso del expreso. 

Se. trasladaron al lugar designaido algunos 
agentes de la brigada de servicios especiales 
que trabajaron con tanta rapidez, que a las 
pocas horas lograron encontrar- en una masía 
del término municipal de Falset, propiedad 
de J u a n Viiliella, vecino de Marsá, oculto de-
baflo de un pesebre un apara.to que contenía, 
según se ha visto después, unos cinco kilos 
de substancias que se cree fuera dinamita u 
otra de maj'^or fuerza explosiva, con un pis­
tón adherido a unos cables metálicos, va.rios 
metros de flexible y unas go-mas adheridas 
a un aparato de hierro o acero para ser adap­
tado a ima pila eléctrica. 

>La nota hace una ]|a.rga descripción del 
aparato que, según deciaraoiones del mismo, 
que ha facilitado su hallazgo, se destina.ba a 
colocarlo en el Kilómetro 208 de la línea 
de M. Z. A., entren ¡as estaciones de Oapía-
nes y Marsá, a pocos metros de un puente. 
Padece ser que este apa-rato' s-e colocó ya 
cuando recientemente pasaba por esta línea 
en viaje a Barcelona, el vizconde de Eza, 
pero por no funcionar el mecanismo no so­
brevino la explosión. Afinada la pieza que fa" 
lió, fie pensaba hae-erle servir con motivo del 
via,je del señor La Cierva a Barcelona, y cuan­
do éste fué suspendido guardaron la bomba 
para utilizarla cua.ndo fuera en el tren alguna 
otra personalidad. El aparato' fué traído a 
Barcelona el viernes y conducido al campo 
de la .Bota. 

Añade la nota quei se tienen notlcÍRs s-xtra-
oficiales de que aJ pro-vocarse la explosión, 
lo. bomba era de. tal fuerza expansiva, que 
hizo retroceder cinco metros el mortero don­
de sa siielsn. hacer explota;- estcí aparatos, 
rompió la empslizada. qús circiT.da el mor­
tero y que-lar.r!.;! rli?.=t-niídrfs todos los crista­
les de G.'c.Tnos edificios más o untaros .cerca­
nos al cam.po do la. B.pt.̂ ,. La Policía, trata, de 
capturar a los autores de aquel hecho. 

* -s ;íi 

BARCELONA, 8.—Ei Juzgado se ha 
tutído en la cácer para proceder a l̂ í 
pliación de declñraciones; se co.necde :^rec 
importancia, y se dice que se han dictado 
varios mandamientos de prisión. 

I E l juez instructor de la causa ha coníe-
renciado con el comisario jefei de Policía, s ^ 
ñor Fernández Luna. 

CUATRO DETENIDOS 
BARCELONA, 8.—Los mozos dé| ete«a#rí 

han detenido en eP pueblo de Pra ta a C8iatr<| 
sujetos que apedrearon un tren, É j r i e n ^ áli 
m^aquínista, y caus|mdo la rotura de algtcácsi 
crietalesl 

ABOGADO D S LOS. SINDICATOS QUE 

H U Y E 

BARCELONA, 8- -— E n vista de los tó 
cuentes anónimos que recibía, ametnazéndo» 
le de muer te si no se ausetatabaí da Baaroet 
lona., ha marchado a Buebos Aires con sii 
familia el abogado don José Lasítra, aíeot^ 
al Comité rojo, que recientemente fué vi» 
t ima de un atentado. 

SENTENCIA CONDENATORIA 

BARCELONA, 8.—Se ha dictado ya sen-, 
tencias en la causa instruida por la explosión 
de una bomba en una casa <te la oaJle cié 
Toledo. Por ella se condena a Juan B . Aohee 
(a.) el «Poeta», a ocho años de prisión mar 
yor y a las aocesoiías, y a Josefa Crespo a 
ocho años de prisión correccional em lugscr dej 
los cuatro y seis meses que pedía el fisoaí 
en sus coaiolusiones. 

FELICITACIONES ñ MARTÍNEZ 

ANIDO 

BARCELONA, 8. — E n ©1 Gobierno civil 
se ha recibido una oomunioaoión de la Con-i 
federación patronal de Igualada, en la qu^* 
se felicita al señor Martínez Anido, por si]( 
enérgica y patriótica ges.lión en bien de Es< 
paña, en general, y de Cataluña en partócw 
lar. 

ÜN FAUFRAGIOI 

EL VAPOR "ALASKA'» 
~_—u, 

Se cree que hay 32 ahogados 

SAl-í FRANOISCO, 8.—Un rad iograma 
del vapor «Annox» anuncia el naufragio 
del, vapor «Alaska», que hab ía zarpado 
de Po r t l and con m m b o a esta ciudad, y 
que l levaba más de 200 pasajeros. 

El día 6, a las ocho de la noche, e l 
«Alaska» chocó con los arrecifes de Blunts , 
a 40 mil las al Sur de Eureka , yéndose a p i ­
que en menos de un cuar to de hora. ' 

El vapor «Annox» recogió en a l t a m a r 
dos chalupas que conducían varios super­
vivientes , y otro vapor recogió varios náu­
fragos. 

I n m e d i a t a m e n t e han salido con rumbo a 
dicho lugar m.uchos vapores, t r a n s p o r t a n ­
do médicos y enfermeros p a r a recoger a 
los que hayan podido salvarse. 

Una de las embarcaciones que condu-, 
cían pasajeros salvados de la ca tás t rofe , 
volcó. 

« -»- a 
EUREKA (Estados Unidos) , 8.—Las ul­

t i m a s not icias acerca del naufragio del 
«Alaska» dicen que han perecido 20 pasa­
jeros y 12 marineros . 

Añaden que al ser echados a l , agua los 
botes de sa lvamento vieron que el cajíi-
t á n es taba herido de gravedad. 

RUMANIA 

oons 
am-

Lfi EXPL-OSIOM : i iLLE 
TG-ES 

BARCELONA, 8.—Aún no ha sido id 
tifjcado el individuo desconocido que res'. 

1- jr---. -muerto al £,i;bricar bombas en la calle 
,X Gabriela, a obscur-aa, abrázaiá estre- Mgtggajj 

Contra el Príncipe heredero 

Un coniploí comunlsía 
m 

P A R Í S , 8.—Según t e l eg ramas de Buda-^ 
pesí , que publ ica la Prensa de es ta ma-
ñf;na, !a Policía ha descubier to a t i empo ' 
un complot f raguado por los comunis tas 
contra la vida del P r ínc ipe regen te de 
.Rumania. 

La línea fér rea había sido migada ea 
una extensión considerable, y debía volar 
al paso del t r en , que conducir ía en breva 
a Tr.irisi!vania al p r ínc ipe Karol. 

La Policía ha detenido a seis comunls 
tas sospechosos de haber pa r t i c ipado ac t i 

i y amen te . e a jg l _at en t s,&0. 

imiposicion.es
file:///tsij.in


Maríss S) -ie agosto <!c lí)íll H) £L, LJS©AT^ MABSiB,—Afío :ci.-.steu t.vet 
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CORRIDAS DE TOROS ̂  

VITORIA, 6.—Pese al cambiazo qud h í | 
dado « 1 ouaBto a maldad de inteociones 
jianaderla de Miura, y a las' demostraciontíS 
quo ha, hecho el tiempo de la ©xageraciÓB 
áal respeto, t an parecida al miedo, con, que 
l a miraban, los ior-oros, las cinco texriblee 
latrf® en el cartel' siguen poniendo 

[ Miedo e<n el corazón, baál© em los ©i'*'* 
ée la toíerla. Sobre todo de la que se pus^ 
de Damar viega, antigua, t a sada o oom> sus 
mewsedes lo encuentren mfe cómodo. 

Asi «0 esplica el d€sa«tro de Mejía esia 
íiarde, y así, amén de su desgana y «le k 

ue la inflaba la actitud del píblioo, el de 
H"!rttonte. (5 Para qué detallar'? Mal .Tuan 

en «W primero, que no se podía valer d© i'.tia 
rnaao, harida en una pelea que sostuve eon 
sus hermanos anoche, al enterarse de \.n to 
r««n8 que le había deparado la suerte*. A''in 
^ t t t v o peor el matador en eS cuar to ; un piri-
chazo pescuecero, una o&si entera, alar<,'an. 

*do el brazo, dolanterilla y atravesada, y UD 
ideeesbello conoluyoron con el primero. Y en 
*el otro, al que muleteó con el pi'iblij'' ds 
uñas y de pulmonc*, Tiorqiie no toredla 
di6 un pinchazo, y , c o n o c eciwe el enojo 
'de la gente, tiró un collf tazo, que acabó cotí I 
ti toro, y dio comienzo a >ma de la? c ía j 
.ycrea broncas que hemos oído en la p!"''a ^ 
¡ T Cuidado aiie hemos oído una^; poquitas, 
ajmas y propias 1 Bfjnca que iigó y se aero 
ceató con la ds Mejía. 

Porque también el lorefo valert^o estuv-
tnalíto de •íota. Lanceó embsrullado y s"ii 
confianza a su primero, '~^^c o'^udió al eapo-
ite bravo y coÁicioeo. ccri'V-nrV, el •eiranc 
\¡Í tetero, quien tuvo que fiarlo todo a !o« 
pie«. i Ay, con e í̂tog toros no rnbeti ping'i''=! 
Este toro en e! prim-er puyezo 'pvantó como 
BÍ fuesen de paja caballo y j irsdor, se ío": 
eohó Oi los iomoq, se volvió rápido a reco­
gerlos y los VAlfreó oirá vez. ^íei.'-i se abstu­
vo de bender l l^ i r lo no sé PÍ pnr." que vid-
ftemos lo valio'atip- que en ?n erc^loincie Bam­
bita IV, banderillero y peón ds Ig catogoria 
io, lo--» mejores, al quf cpIanl;m</o ntx ceñoi 
'par df v.iliente, íranaido F r "r-i-^i'm^nte la 
Vara. Luego el matador comezó a líiidetear, 
bu'ícandi"" ptecto«, entoWc^rPíl ^ -̂  ^ar^catero, 
pudicndo'e el toro T comí' '"loip ol tc:rTPno, 
Konando a'punn"? pelma", I M que cor!"e3-
¡tsron los cf.ierspondi'wte T^itcs, y ya siguiá 
Mejla, muleteando frsE'^'>m_>nte de <o'uy'í que 
•fe come el toro-^, con ' piqíiita de la mu­
leta, estropeando y e-retinndo el ^nimal, 
qiw, en otras manos, hubiara sei-vido para 
el lucimiento do u'a tor' ro, y cjuo acabó poí 
^.leerse al a n o , arrar ' '^dofie con imnetu y 
n, coger caiT¡e algm. ' '--«s, rbliga.ido "I to-
jToro a rríuginrsc î  • ' b^^il^dero. A f»aío9 
''"'"Tí tan toros, r^ít/r n a / iiori- quo íorearloa 
'xii, iy,f.']no en cakíito ^n «enceran de que ss 
ío»-' tpmo se lifioen lo'i d'ieños. Ya spbnmos 
qup- ©=? tnusr d'íícil y p(>'igr''SO seerc'arseleT 
'l arn drmi' ia^on, y por e^n r"eordam">s e! 
telíipeño fon qr.o p<^ le i r r 'nbe o] vplor al va-
li«»it«í Jo'ie'ií'^', pfjra quiesi, por su lidia a 
<f^ir?o. toros. iaA-ient«iron lr« toreros aouclja 
pifase d» píiTpIra-c '̂ór y asombro- <'iY al tí^r-
f.í»v pii"íí> t̂> roí^ió p̂  pitón V ^3 hizo '̂ '̂i'̂ arl'̂  
¿E©cord.4is el imponente Miura d s Bilbao? 
/ ,¥ rq\:f^ n<-ry d»> fos'illi ' ' ,• "i ••>! do Valen­
cia? ¿T el de. te S.tfiQ V'lcs df̂  Zaragoza? 

No es un cartel do priinera categoría el de 
aUi; pero «también la gente del pueblo t ie 
ne derecho a que se la atienda». Y esioa 
nos han echado de aquí. 

Y no eomos los únicos que salimos de na 
ja da l'a plaza, de Vitoria, p o r q ^ ea «1 ^ea 
y en raudcs automóviles « ¿ e a también, ape. 
ñas term%ada 1» corrida, significados» bel-
montistas y BO meaos significados mejiístae, 

Esto, Inés , eUo se alaba. No «»a menes-
té» aiaballo» 

D . P . 

E N SAN ^ B A S T Í A N 

Bombitsi ''̂ V, fue hoi ra ñor valeroso el 
pr>o'̂  •> oi'f̂  ^^ ^^'^ --̂ « -̂̂ fo, f'u' ^] ^'^vic-^ íiue 
le llegó al toro, Bvudando m'iy b'on ^l ma. 
jtador. 'Enfnsnr'.r, ¿[Q euolonier modi^, con el 
^To distrp-ído—^no áe'.mp-<5urpdo, com-s me 
pusisteie e1 otro día, jóvenp=i lir,otip'st.~iS—, 
dio Mej'a una rifae^inq bajísims, y luegc 
otro piiicliO''o fe-íraen+e, otro en la -misroí 
gima paletnin, entrando como supondréis 
UPttedes, V dptsoi^rJló ¡ aMncheradn °"a un 

l ío! YPJ hnbrf'is c'do l'a bronca. Por" m^,: 
o menos lo mi^mr- quo en el oiro, al que 
mató de trí»s pinchazos, de™eord«,ndo en el 
tiltimo. Bst© toro teníp mA«5 dificultad qu9 
»I ot i», pionue e r i m^n'^o y cobarde. 

Granero tuvo una gran tardo. [ Juventud! 
Con dccirleis a n< î=d?'i que íuá todo lo con­
trario do sus compañero?, no oreo aue ha-
sran falta m. 

Ríñones en salsa picante 
——g¡ •• 

S A N SEBASTIAN, 7.—Como es da rigor 
en todas las eeíisanea taurinas—jolé poliglo-
tismol—de importancia, Is) corrida de hoy 
ha sido una coaita gris. C o m i d a ein «ai. Unos 
toros da Guadaiest, de muchos pitones, leío 
de pocas chichas, poco tamaño, poco pode^ 
y poca bravura; sin eal, vamcs, no dieron 
grsi-udes ocasiones da lucimiento a. Freg, Í5a-
leri y Varelito. 

A Freg le tocaron los doe toro*; menos apro-
póaito para entusiasmar, y él, que es sosito 
de sayo, se limitó ft ea^r del paso. TSna im- \ 
na incolora y un pinchazo y una estocad», 
enirando bien, compusieren su haber en el 
primer toro. Oyó palmas, porque estuvo b ien ; 
iXíBs, ta,n BOBO... 

E l ouai-t» fué el toro difícil de la tarde. 
Nadal menos que cinco veces deMrmó al me­
jicano. Panrecía comisionado por una fábrica 
de bayetas, para procurar pedidos. Frer;, ha­
ciendo mucho por él, lo despachó de una enta 
ra, ladeadills y un deeoabeilo. Y también Is 
tocaron las palmas. 

Salen, que también en cuestión da sal , 
anda refiido con el a,lias, se encomíró coa un 
qumto toro modelo de afuera, y, ¿para, qué 
más ? El alcaloide' d« lo grisáceo. Abr vma-
do por l»s circunstancias, en mitad dei mu­
leteo, el toro so derrumbó, patas al alto. 
Muerto ds <^aburrición>, dijimos todos. Y 
re^pirnmos. pero matador y peones ee empe­
ñaron en roíucitn.rlo, y el toro <3« levantó. 
,),Para qué, caballeros? Media tacándole la 
cara con. la muleta, otra media del mismo 
par, dslsntjerilla, cuatro descabellos y cuatro 
mil bostezos, pudieron con el toro 

E n cambdo, en s i otro, ein; que el hombreí 
se decidiera a volcar el tarro do la sal, que 
no quiere í-cner en, «u cocina, Mtuvo muy 
bien, sacando todo el partido posible, muls-
teando muy valiente y matando de chipén 
(seguimos políglotas), dê  una estocada hast-a 
i« pelots, metiéndose con fe y con agaUas, 
que derrumbó al toro y vplió al matador 
i.na gran cvación coa oreg'ai, vuelta) «. la re­
donda y salida a los tercies, premio do est» 
faena, y, sobre todo, de su labor de banderi­
llero, y aún m&i de un eptupendl^imo per al 

!| cambio, que queda escrito afel en ios medios 
de la plaza de San S^bastién para quien ne 
atreva "i meterse con él. ¡ Qué gran pa r ! Seda 
de amp^rEM*® aparat<p6am«nto en las tab 'as , 
pera tener » la ssslída el deslumbrairrdento da 
esta», y la. l l ámala de dcw o tres capotes e?-
tiaí-égicamente ooiocadoB, Sino d« «olo ft solo, 
con ei toro aguardándole más que a un tren 
retrasado, i Vaya cong-esitir y dejar l i í^ar y 
aguantar de veras, y ai-fee par«í meter ¡os 
brazos y i.renquilidai p^xas sal irse! 

Bueno; también la ovación fué do las d® 
día grande. Otro gran par al cuerteo, obli­
gando mucho al toro, que ?e Is quedó, y uno 
citando muy en cortio y saliéndose por den­
tro, completaron íá labor del gran banderille­
ro, que oyó EÍ¿« palmas cuo aa toda su vi 
da- Y merecidí«ima«. 

Bl afio anterior «.prnitaron alp-unoa aficio­
nados, el despo dn una corrida de competen-

i fia, entre aiŝ -o torero y Séncaez Megía. Fim-
oa he comprendido la, razón de cfite"empeño. 

EM S&NTÍ.NOER 
SANTANDEB, 8.—Se ha celebrado la sex­

t a corrida, cen ganado de Gamsro Cívico. 
que cumplieron. . 

Ik>minguín «jtuvo activo y trabajador 
en los quites, con la muleta Wzo faena! 
valientes y adornadas, no estando tan afor­
tunado coa el estoque. 

La Bosa lució su estilo de buea muletero, 
pero con el pincho ea paso algo pifiado, f.n 

t ira al redondel exponiendo la vida y ha< su segundo recibió das ^ « o s . _ ^ ^ 
ciendo peligrosa en extremo g, las toreros, Sufrió un paletazo en el braso, izqmortio. 
su arriesgado trabajo. Granero estuvo voluntariosa toda la. t^rtí». 

Poro el domingo llegó eista abuso has ta lo luchando con las mala» condioioacs del ga-
inconoebible. nado tío tocaren los des peores). P^mostró 

Salió cu segundo lugar un tosro peque. vis.lor y dominio con la muleta , y hábihdfid 
&isimo, tan insignificante para nuefitra pla-¡ al jíinohar. 
za que no pudo taparse a i con su notoria _ „ ^«.^imfsíss 
bravura. Transcurrió el tercio de varas en-^ ^ » G0SDOB&, 
tre una bronca eetrepitdaa. 1 COBDOBA, 8.—Lc« novillos de Amor-..e. 

Al tocar a banderillas, vieado el público difloilee. 
que no conseguía que fuera devuelto el no- Luis Fuentes fué cogido al pasar dei mu-
villejo a los oori-ales, lanzóse al anillo uonde" lata por «u primero, rtóultando con una, cor-
biea pronto pudieron coataise ceíitenares nad,a grave en *1 muslo dereclio. 
da espectadores. Morerdto de Málaga fué ovaclonadísimo 

Ya _ planteado así «I conflicto dieron los en los \xm qm mató, 
guardias una carga y cuando Barajas salió Fué engaachsdo per el cuarto, paseado a 
matar sólo quedaba m el ruedo un espso- la eniermería. con un fuerte varetazo en «I 
tador que al ladito del espada presenció to- i>®eho. 
dft la_ íaema de muleta , e iac tamente igual " El eobrosaliento Barquito m.»t¿ como r-uáo 
que tsi lo que so lidiaba fuese un perro de el último d» la tarde, 
aguas. í 

©obló ei bicho y vino la invasión. I>csde' ™ S M t U G & a 
1» arena _ griteba. k muchedumbre al palco S A 4 \ ' I J I J 0 . A B , 8.—C«a buema, entradaí fft 
proiidenoia!, y stóo-n-alaba, en los burlada- Viüxí toioo d© Surga.. 
ím Si matador Bo rajas y al director de Ir-' 
día, Mafiano l íontee 

NOTAS P O L Í T I C A S 

conde de Kcrnaoories 
con el 

cooterencia 

«Pienso que ahora nadie debe ai puede hablar de combinaciones 
políticas». «Hay que levantar el corazón y dedicarse con geaero-
sidadal servicio de ia Patña». «En estos momentos debe formar­

se un Gobierno fuerte, adecuado a las circuKstaucias.» 
— g j j j ,— 

Profeablemenfc íioy scsdirá a Palacio e! presMcaíe del Congreso. 
MañaKS to hará el de ia Alia t. ásaara 

—• ffi a 

EN PALACIO!feo, pero cree que es muy. posible que de nue 
jvo marche .a Madrid el seflor Majiirai. 

Despacha el iefc del gobierao Manifestó que no había v;stoi al señoh Mau 
Tj T3 , . , , . i,^,,,,.^ „,.„ el *•*' y 1"® s®*-* contmúa encerrado en el ma-
En Palacio estuvo ayer despachanod caw fií i ^ ^ _ 

^ísiera biesa en el primero y colosal en *1 
cuarto, del que oort<i 1» oreja. 

Subió iiíia Conusión á& afieicmaiáofs a la 
preeideecia, con «mbc» diestro'? v resolvió­
se la Jnmi^ií»,*a lidis d« un eolsrero do la 
yiadií. do Soler, por !s mwma cuadrilla que o+ro 

Marcial Lsflflndai mal y -superior. 

Banderilleó loa dos torce .«uyv-3 fescuchflin-
do ruidor.ffis ovaciones. 

I'ablo Lftiisnda r s g u ^ en uno y msl eü el 

bsbía dts^pacliadó al bece-rrere. 
i i o íqui K ges?íiós única que debieron 

poner en piáotic» los iadipuadoD maaifes-
sabir a la presidencia y exponer 

EK GaF.TAGEIf l 

m queja, pero nunca lanzarse al red-ondel CAETAGENA S . ^ C b ^ m u c h » animación 
durante 1, lidia. lecun^'o oon e' cue ade- ''"* **® oetebrado la BoviEatds. á e feria., üd i i a -
más , Eo consi^ueron como preteadÍMi, in- ^ , 
ternimpir laí. faenas oc-n »1 torete, que fué '̂ '̂ ¿-,*'„j 

(iofift Rimado de Esteban HeméadsE, qu© fvé 
difícil, 

arrastrado por ¡as muüijas ' ' " "~. O'-Tira superior en fin primero y muy mal 
Aparte de que este abusivo sUn de fírar-' ^^ *^ cuerto, «n el que recibió loñ tres a>-i-

*»9 a i» arena, va necesita en la mavoría *'^- , • 
de k p casos el más mínimo prespxto. ' ; Jnm.i'Jsao, eom© -su conipañ©ro._m.uy b e n 

E n el último toro, sef;ún costumbre. He-' «^ " ^ ' ' 7 pésimo en el otro, recibiendo tam-
ao8« e! ruedo de gente durante la faena, del '^^^ 1°* *^*« recados del usía. 
Gitanillo. Yaisncin I I ro.uy bien en los dos; que le cc-

._ . -„ .- i , '- v,^,. iyor mutismo. 
Key el príwidente del Censado, Al sa.iir aDor-. ^̂ ^ ,.«,fs..̂ ™ TVf 
dáKm!^ les periodistas, a, los que manifestó 
qns había llegado a Madrid el c^nde ds Bo-
m*aoiws, jei cual flcudüría «n coiisulta fc 
m«diíKÍÍE.. 

líl martes—•ftfieidíó—lk.ga •«! seCor Sánoíaz 
Guerra, que s.í'guram,.«!ite s e r i eGn.».i,iltisdo en 
el miflroo díe. 

Bl t-efior Sánshw, de Toca tei-minó diciAn 
do oim j.,a encuenfei-a en Medrid; tamhi.'in 
ícudlrA el mar tes a.- Palacio OOTX el mismo 
objete.. 

t o s mmlsfros de liirao 
Coa «J. ñoberpzio despsehairon loa mmiís-

tros da Estado y Gro-oî a y Justioia, 

?.í,aura « t u v o ayer ea Fuente-
•r Im tfiade mísrchó al balneario 

rresDondierea. 

TSS COSUtA 

I El seño: 
r r ib ía , y 
ds Alzóla., fel lad,c> de su euposft 

El señor Maara a A!zo.ia 
Sm SEBAST.IAÍV', 8 — E l sefier Ma,un 

llegó ayer a la,», cinco d s la mad-rugada a 
Puentcrrsbía. 

A laa cuatro y media de la tarde saHé 
p&rg, AlKola f.con:.pafiado del ceade del Mo­
ral da CaJatrava. 

E s t e ha dwmontido que |m P.uenteifra-
bía haj-Rn eonfcronoiada los, señores Mau 
ra. ooride ds Romanónos .y Alba. 

- }?̂ arr.i».rK)n6tj llegó a mediodía acompañado 
E! prniísro. dijo a l(» periodiñtas ^ que la | ¿«1 marquéa de Vülabrágim.a, y Alba vín'; 

cuestión política, avívuzaba exin lenti tud, y \ por k. tardo ^-advianao por la noche a' ílc!:. 
IsB dio cuenta, d» haber puesto a la i-rma; day». 
un deorsto, rcracodiendo una gran cruz al 
vefiOT Oijispo de C/ori.i. 

Bl « S e r Wais había y)s\e,'?\f:y a la nrnis 
ulm combinación de Is Magistratura. 

POB UN BíEODO 

liAS CONSULTAS 

ATALLA CAMPA! 
TRES HERIDOS GRAVES 

Los presldeaíe.s Se las Cáiríaras 
Hoy ílegorá el señor Sánchez Guarra, 

probabiemento irá a Palacio. 
Piwa maftSBis. está citado «1 «e»or «̂•̂ "̂ 

COBTJírA. 8.—Con buena entrada sel ha ' ohez da Toca. C-aa d s las deDanidos se arrojó viote'fv. 
celíibrado la primera corrida.. i Bi s e oitsn t a m w t i » « « presidentes a s _̂  1 mea t s ai suelo y cuando so disponlaa >i 

•Torauito «e .po r tó mal m m. prim.ero, j mará ir,A el ae&or ViUanueva. ma^o^^^^ i tevantario Id* guardias, ayudados ^& ,-m 
superior en el cuarto, del aue cortó la oreja, trapío, con la del señor bancn.^..-. o-o - — transeúnte, «I individuo lo hiza por* BU fs-

Geütft bien m eil 'segundo y dosgraciadc;'«rmma.ráa Im cosssuita?.. 1 íut-ízo y saüó TOiriendo calle abato. Gns.i-, 
en #1 quinta. I FiC'-nrleílcRoffiasiofles \^^' agüites y iestif;'̂  de lo ocurrido m 

Chisiielo eaiiMfiaísmó al rwpetable, tante \ '" ;•' : , T\,f.a;rid 11'^'"'*^ ^'-''^ ^^ fugJÍsvo.el cual 6e dirigió ham 
ccm Ife capa, como con 1* mulete. Con el pin-: El conde_da , - ^ f - ^ . ^ ° f « ^ X . i ^"^ f*""̂  ^^ ^'P'^^*- ^^ ,P"^"«>' ^^^ *fcv. 's-yer xaafiana, a las siete y media. 

i A m«d;o(,iía fué » Palacio, Uamado por che estuvo breve. 
Cort<5 la, orei» del íMsto. ' • t- A \ 
Ent ra lo,- tóro9 tercero y cuarto la Cru» su majestad. .„ti,„na di-'o auf-

- - - •' CooiveíSftsdo con eus íntimos aijO qji . 

'El matador, i?corralado entre la fiera y 
el público fué alcanzad»? y piso'^eado por 
el bicho ^ue milag-rc^amente no enganchó 
a alguno de los trasoienbcs palvsjes q'je i«. 
rodeaban. ' •: 

¡Espectáculo intolera'-.le! Crpfirrví firme-^ 
mente que h a llegado e l momento de que 
la, autoridad corte um sbucc quo i,r dít a 
otro producirá una verdadera catástrofe.. 

y . . . vamos al toro. 

El» TOES-RO, E L ?víAT1B0K ' 
Y E L T E K E K i K I C 

Do todo com? en botica hubo en <el car-
íel de ayer. 

Si «a io tocante a g&ntdo apreciamos to­
ros gordo*!, fiaooe. ehicoít, bia-sos v man­
een CTi lo refeiicnte al elenco srlísticít, tuvi­
mos un 'jorero, un matador, y un hombr» 'VV^^.'>.-'V-».''--J-^-'N-'V."-'^'"'.>^-.'"-"^-
temerario con instiíitoo aviatori';^. ! , t f ^ # % V # % Í T l S * < 

La clasificación de totcro correspondió el %i,f^^ 3- ^«^ iixM&jt 
domingo a Mariano Jíonícs . Con el ga.-! ^ | , „^^^^ t0 ^ea nerdíces v liebres, pi-Óxlmc 
nftfto ¿o media Casta que constituyó su lote * -
realiió el hombre eOeas ¿o bueo toísro. 

F 

do con íes g*rrocn-3t.s pero .....v . .o « ^ PM.»'tr»t*r del pj^cio y oondieionei, diri-: ¿« „ , ; ¿¿ber. Opino que en estos m o m « 
beles, deepufe de ea.udado por Montes can: . ^ ^ ^_,^ Ángel Gonds/Píatft , 18, Toledo.; ^ e debe formarse un Gobierno grande ade 

cuado a Iss cirounstauciS-s 

j A las tres de la| tarde do aiyer dos guar-
di&s de Seguridad y dos agsates de la Po 
lióla conducían por ia calla d.o Mesón, da Pa­
redes dos carteristas, que se fingieroQ fceo' 

Bojf!, hlko una cu«st»ción iS, beneficio dé lo* 
soldados! qu« luoha,n fía Marr'.íecos. 

Chicuslo entregó SOO pssptas; Celií», 100, 
y Torquito, 2S-

iois m'omeatfxj eran' tan gravea que su traas-
cenderxifi «e iiota.bft por momentos. 

—Pieaao—afisdió~qua ahora nadie pue­
de ni deba hablar de combinaoiwuea polí-
liciM. Hay que ¡svfifitRr el cor&íón y de-
<iU5Rrsa con df«pr«E¿imiento y generosidad 
i l EeTvicio d© la Pníri*.. 

Ha vellido porque creo que mi puesto 
- - eB'A aquí, y ha üfAo fin a mi veraneo. 

a Toledo, con cearetera hasta muy cerca de fi„<,n>ri haWa non el Eev marcharé a oi-
Fué el bicho que rompió plaaa alpo tar-i ^* * ^ ° * ? cammo para automóviles hasts gf^j^^..^ ^^j.^ g^g^ir J s corea los aconteoi-

oca los g«,rroch-"3t?s pero tomó !«« ecv! '* ^^'^' *'̂ , ^ÍÍI"«-}<^»- . • j-miec-Cos y estar ^ 5;;rc!xto al cumplimlíSato 

ÍM^ 

Ahora, una p,eiea como bridf'rilleros sería in­
teresantísima. G-ran banderillero rf uno, y 
gran banderillero el otro, ee hubieran visto 

dctrJlfs. ActiVo y adornado j grandes oosas, aunque sietnpre Mejía, le Fo-
en lo6 quiten toreó iriagsíflcaE'ente por vero, 
nicas a eu primero, aue era también de 
Miura, no vayan ustedes a creer que se loa 
echaren de otra divisa, y lo banderiBeó des-
iguaVi-iant'»: un psr bueno, otro malo y otro 
ffieditao. 

Sin preocuparse por 'as tare^cada^:. que ti­
raba el miiiro, an ' s s bien, creciéndose ant« 
ella^, el «velensiaupt» lo trasteó muy de 
eerea, muv vaíipn*<e y además ení'^rpdito. 
empleando pn ocasiones, aunque s-'n su p»r-
i«cción, claro <«tá, el procodímiento aquel 
idj9 Jcfielitio, fT^cias al eua' cal tercer po.se 
•ya le tenía cofido al toro el pi{ón/\ Tara-
jbién GrBnero s" lo cogió a, este, al que t<̂ -
itfsó materialmente encunOi'jo. y no pegaditfl 
al eeguro cuarto ti-a.!ero, ?,cgdn la, moda qne 
'nos quieren implantar. Y lo mat<5 de una j * ^ enter 
ijsasi entera, haciéndolo él todo, porque eJ 
|toro fteatió ijuediudose. (Gram ovación, vuel-
i'ta y orejita.) 

Brindó »! sexto a los soldados, que ocu-
Ipabaa un tendido, y muy vslicntp, y sobre 
todo muy toreio, le hÍ70 una í.-ran faena; 

varía a Saleri su mejor estilo de público, el 
sar má-s animado en la, plaza, el tener más 
pintoroequería. L a sal, la pajolera eal. 

¡Oué lástimft, vn torero tr,n largo, tan 
completo como Saleri! Si fuera usted do 
Alhucemap, me To erplicaría, pero que sea 
así un torero de! conde de Bomanonea, que 
le da a u«5ted un vgso de agm, y la convence 
de que Cs j."íp2ión foa dulce... 

Constft. fuera de brema, que la ración de 
ríñones d*l par ral camb'o. estaba perfecta­
mente saponada, y haeta, picaba y todo. 

' ' 'arelito no pudo Bustraerse a la influen­
cia del ambiente, y estuvo desigual. Incolo­
ro y s 'u pris?! en el ^exto, que tenía guasa,, 
por no haberle i<oresdo, Ic mató tras un» 
faena también gris, de tres pánchasos y una 

biuen» y breve, que los b rndodo j v el pú-
blico jalearon con e^tuúmim oles y" palman, j ^ ^ ^^^ inesperadamente. 
y lo mató da un gran pinchazo y una esto- ' •jon^*' '^"' " ^ ""^ _^ _,__ j _ ,_' ..^__;. j . 

En cnnibio, en el tercsro fué ovacionado 
ISiTgamcnte, primero al dar cinco colosales 
veióalcas. asi como suann, colosales, qua no 
para m.ás ni Re oiñoi m.>ís el que más pare y 
se ciña, y luego dando otros paroses en ios 
quites, y después al muletear . Valentísimo, 
metido en el toro con ambas menos. . . poro 
con una afectación a ratoR, que no sé do 

cada Buperioí, con la consigmente ovación 
general, orejas, rabo, y log brindados se ti­
ran al rued43, le obsequian con vino, lo l̂ e-
vaatan ea hombros, le dan tresi vueltas al 
ruedo y lo sacan en hombro.! hasta el auto­
móvil. 

Dos líneas de aplauso parfi, el formidable 
BoMBrrx iv—eseríboi^e este nombre con ver-
Balitas, y de las más bonitas, amigo linoti-
'pistar—, que bien to merece ?d mérito de es­
t e torero tan bueno, y sobra todo su labor 
'di© toda la tarde, princip&lment® su aotiví-
eima, incansable, valerosa o inteligente bi.e-
ga al quinto en la suerte de' varas, al que 
jiadis llegaba, y al que él salvó del fuego a 
f̂eJBO entrar en razón. Y los dos formidables, 
jioberbios paret? que puso a este toro, y qu« 
levantron la plaza para aplaudirle con jiM-
to entusias-mo. No lo digo con el menor ání-
tao de molestar; pero en tardes así al cai>. 
tel , al anunciar los matadores, debía poner 
m la misma línea «Mejía y BOMBITA IV». YO 
)ao he visto anteg lo sufloiente a 0íte mu., 
chacho, quo ha ^ t a d o hasta ahora, un poce 
<A>scureoido. y no sé ei su actual condición 
se la deberá a Mejía, su jefe presente. Po-
^ b l e es , popque Mejía «s un gran peón y 
jun gran banderillero, que puede poner cát-e-
^r* de esto. IJO indudable es que estamos 
jaat^ un gran bregador, que debe figurar pn-
tre los grandes. No lo es al modo del M e 
jpejjito de Va,le(iioia, a quien tengo por '•I re j 
de los peones, que hace las cosas con aque­
lla ^ b e r a n a suavidad, siü que ee entere ol 
búblico; pero dando siempre al toro lo que 
pide y lo que necesita el matador; poro ñf. 
Oka manera, es un p&6n fuerte, e-itendidc 

valiente, qua sabe llegar y ca-ítigar a to 
^ loe toros. 
Jj» de ayer fué uns, gran tarde para él, 

¡Bies , muchacho! 
Y viajeros al tren. Aón queda una corri-

iíf, en Vitoria m-ífísna, con toro>5 da afables 
l e Murube, y Be^morite, Bf^lmc-i^tito v Me-
¡ia. Nosotros dsmos por hecho que vejí s 
afetar maraviilospmento. ¿ Cómr> no, si bo^ ' Con todo el aparato de fuerza usual en 
pan dorrooheáo toda la jixid&miti^ ijue te- los foeiojc^ taurinos, apena<! iniciado el 
Vtftn?... Pe<ro a SHU Sebastián nog vamos, ^tercio final del últ imo toro, una turba se 

Como no sea que, enterado de la presencia de 
tantos francei°(a3 en la plaza, quisierai mos­
trarse bilingüe... i Déjate ya de peo, que r o 
les va 8 los ds Triana, l i la! Vay»,, que si 
te ve Galerín, te da pocas. Con to» la man-
zaniDa del <fNu6ve3> no hay para los chidio-
neíí. Otra cosa fea, h ' i o también Varelito,' 
qua fué, entre cuatro naturales con la dere­
cha, dar dos con la mani ta en el lomo, a la 
moda de ahora, que tajnpoco es de Triana ni 
de la Alamea,. Los toreros valientes no ds* 
ben apelar a esos relumbrones, que si pueden 
p a s a r y hasta a,plaudÍTse en una, gran faena, 
como 'complemento de adorno, después d« 
hi¿)eT hecho todo lo otro, no pueden admi- í 
tirse como sistema,. Menc« mal que hubo jun- ' 
to a cRtsjs cositas un soberano pase de pecho 
que valió por toda, una gran faeana,. Luego, 
Vs-lerito 6© dejó caer sobre el toro, en eu 
estilo emocionante, y le dio un» osei entera 
contraria, por ©I atracón, aue derrumbó. Bu-
mores por todos lados-) Y hubo petición it 
oreja, bronquita al presidente por negarl», 
salida del matador a IOA tercios y vuelta en-
tueiastft a todo alrededor, llamado insisten-
temeate por el público, que luego la hijc 
sa ' ir doB vece*? a los t-eroios. 

Esto y la valentía del Cuco, de !a. Isla, 
qup fué justamesite aplaudido, bregando j 
bnuderilíeando. «s todo lo qusí hay quo eon. 
tar de la inauguración de la temporada en 
S&n Sebastián. 

¡Y que hace un fregquito delieroso! 

PON FIO 

E N MADEID 

El público en el ruedo 
,.;Hif3ta cuándo? En varias revistas su teno­

res li'emos condenado duramente la debili-
dad preeideooial que permit* que el públi­
co ievada el ruedo durante la lidia. 

unas "vterónicas, ccnsinr'ecdo y recogiendo 
al eaaimal que tiraba a la fuga. 

y Juego do luciríie en quites, siguió Mc-
riono el mismo método torero c ^ la md-
ieta. 

El bicho quedado peimit í» sin acoso to­
da suerí,© de filigreci«s y 'Í.I hambre «© ador­
nó bien, cogiendo los pitones y jugando con 
la res veriader^imente. 

Pero é í ta ventaja en la muleta, no lo es 
tanto con el pinclij,. 

E l novillo oo hacía por cl espada, por 
eicQso de aplomo. ¡Así ¡uro 5Iarit"S qxis 
pinchar cuatro voces, an+es do matar coa 
mjdia, y un dcsfEbcUo. 

En el cuarto d̂ s }<% i%Tda también fué 
Mocitos mas torero qus moTadar. 

Inició su íírabajo c-'n cuatro verónicas oe-
fildf*s y valientes qua lo valiermn u a a orvíi-
ción clamorosa,. E l toro e ra bravo.. Buen 
ejemplar que acredi'a a 1« antigua vacada 
df Alea, pues tales sen los bichos lidiadas 
el domingo bajo la denominación de su 
Rueivo pofieedor el duque portugués de Pal-
muella. 

Le® tres espadas se lucier -̂  en lc(<; qui­
tes con este toro. 

Así lo llegó Montes con 'a izquierda en 
el pSiñe de tanteo, aguantando coa temple 
en toda la íaeaa p w ayudatíL' y de róli-
lla« entre palmas entusiastas. 

Al rematar un mulet-'-ro se ciñó tanto 
quf» BPCÓ hecha jirones la taleguilla por la 
cadí'tra! izquierda 

Un pimchazo, riod' '! caída y vuelta a la 
redonda en honor a lai faena. ¡Es to íuó ei 
torero I 

iEl matpdor fué Beraias. 
X no quiere oslo decir que Pausío no__es­

cuchase palmas en loa uernts trámtttí» da 
!a lidia. Nad* do eso. Liiciosse ©c quiies., I 
bandeuüeó ooloBfcImoaís a) epgun-io ' ¡ 
bjon ftíinqu© eo t sn ío »l novillo ¡juiníc. ¡ 

Poro &I eegundo, el be«err©te origen doí 
©scéndalo lo aliñó desde el principio al fin.j 
pasaportándolo de dog pisiohfia'GB y xm doa-j 
cabello. | 

Y al quinto, ei da mátj nervio de la tar­
de, lo lanceó vulgaxiaefats y s e limitó con 
li» flámula a defenderse de los ^"huchones 
de la ras para cazarlo da dos « '̂i.TXí-js. 

Poro lo grande lo hiro Barajas en ci toro 
de gracís de la viuda do Soler. 

E r a un berrsaíia en_ negto que no ectra,, 
b» a l(m oaballbfí, y gin ombargo, acudía ^ 
ios capotes como un borrego. Condenado a 
fuego íwó tostado por ei propio Fausto , que 
iiició BUS grandes condieioo^ de bandexi-
llero^ 

Y luego, aunque no realizó con l a mule­
ta la faena que is« merecía t a a suave toro, 
aprovechó 1» primera igualada, y entrando 
recto y despacio metió una estocada al vo­
lapié da un modo insuperable, ¡Estupendo 
chiquillo! Bravo, Barajas. 

I Es te fué el ma-tadorl 

Y GitantUo fué el de eiernpre. E l ba.tu-
rro de Biela que se viste da pronto de io . 
rero y s e lia a pufietasos con eí toro. 

No hizo más que salir del chiquem el 
tercer bicho, y allá fué el hombre con la 
pañosa,, ün, lance por I» derocha oefiido. 
Otro por la iquierda... ¡Y desnudo! 

Sujetándose ios jircmes para no eoseCar 
las carnes fuese OitaniUo a la. Puerta de 
Madrid diotads se puso unos ca-lzoaes de 
m<aio sabio. 

A puñetazos hizo luego la faetja de mu­
leta, saliendo acosado en cada lance y eo-
ganehada es algunos. 

Y al cuadrar el toro j Zas! un 'estoooRa-
Bo hasta la guarnición. L a tila por las mi-
bee. 

E l último novillo fué man.So del todo, aua 
que isa übró del fuego con aeoso. 

No este eí gémero apropósito para un to­
rero cocto y valiente que niecesita el 
toro qutó le acuda pronto. 

Des pinohajsos j una atravesada. 
Y todo eslo rodeando al espada centena­

res de ¡elipectadoree que tl^'aban feli itoSro 
de las banderillas y al torero da los cai-
relee. ¡ Verrgonnoso i 

Pwm CMTAñMim 

3 es 
leber. 

S«c>erdG+«, con título ds maestro, s© ofre­
ce como eft.fjelláa o edminietrador' de algu­
na familia-. In íormes : Enrique Turran, S»l-
TRÜerr» d s E s c f t r (Aragón), comercio. 

1 A 
M A P E í D 

5 per 163 iM^ms (1919) .—-Serie F , 6 8 ; 
E , 68,S0; D , 66,25; O', 68,25; B , 68,2S; A, 
68.25; G y H , 76; pifsrenteB, 68,25. 

$ poi 1-50 ExieilOTf.—&eri© F, 83,75; i ; , 
m,n; 0 , 64 ; B , 54 ; A, 84 ; G y H , 84. 

S por ím Imorílsafels.—Serio ' B , 88,30; 
A, 88,S0: &ifsrehtes5. 63.50. 

8 fss i*0 iiBoiftíaabie.—Seria E , 98.CO; i ) . 
93,80; G, 08,50; A, QB.50. 

S p w 106 áEisitiatbife (1917).—,3ei-ie E , 
98,2S; D, 9S,2o; O, 93,25; B , 93,25; A. 
93.25; Difei-entes, 98.25. 

.SSsítáasáoaes M fesom.—Serie A, 101.10: 
B , 1G0,5S. 

Eirntes ^EiraBjsMa.—Mamiesos, 68,23. 
Céáal&s feípBts^^as.—-D^ Ba«.noo, 4 por 

100, S7,76; í dem § por 100, 98,2^5; ídem 6 
por im, 104. 

Aocíoses.—Ba»co d« Bcpaña, 501 ; ídem 
ídem (bonos), 2 9 1 ; Tabacos, 258; Banco fo-
pí^ol Crédito, Í 8 Í ; í dem Bío de la Plata . 
259; Azúoa,r (prefesranie), contado, 28 ; fiB. 
«orrient». S7.7Í5: í dem (ordinaria), ccntíuio, 
27 : M, Z. A., ec«itsdo, S67.«); fin eorri.ent«, 
257: K o r t » , fin cíjrriant©, 257; Metropolita­
no. 231 ; Traavías Madrid. 87.75. 

Ofelláa^Oíl».—Compañía Na,y&l, 6 por JOO, 
96; Alica,ntes, primera., 246,25; í dem, según-
da. 249; Nortees, cuarta, 53,85; Peflarroya, 
98, 

Mca^ .a ©xíriíjjjffis,.—Marcee, 9,63; ,Fr&n-
ooa, 60,00; í dem SUSÍOS, 180,40 (no oficial) ; 
ídem belgaí, 88,50 (no oficial) ; Li.bra.^, 
28.18; Dólar, 7,77; Lirftü, 38,75 (no ofici-al) ; 
Escudo portutruéíi, 0,8-9; Pmo argentino, 
2,30 (no oficial) ; Florín, 2,40 (no oficial) ; 
Coronas, 0,95 (no oficial). 

~ ~ r ¡ — 

Bl primíc áí& ds la, sesnana, sorprende !» Jáolsa 
por ra btiena diapoüdeión. eSersiido sns cambios 1» 
cisjori» de k» Ya,l<sr«i coüeeÁos. 

¿es iojjdcü piibiieo», cxospto el Exterior, tp o 
,qued» sostenido, gij«ri,inentea on «lía considerable. 

El Interior amnent» ÍS céntimo» en la «ene nia-
ycar, y de 45 ft, 86 en las resiíRnt«a. 

r}os 4 y 5 por ICO amortíi&bale saben medio en­
tero con respecto a «n snterior cotización. 

Ijo» eertifioados de Msmjecos también acnsan Bio. 
jor disposición, sabiendo de 67,7S « 68,25. 

I/os TsJOTfa indostrinjes están poco solicitados, tra-
tándoss las Áíniaj-erws pjwíffflrentes con medio entero 
de rentaja; pero, en cambio, las ordinarias aban­
donan nn punto. 

IJOS f6rrncarTÍ3,sa «s iiegoeiEtn con mnch». dificaltaft. 
deíhido a la effeswíK do papcJ qne rale «1 marsado, 
baciéndose los Alieanies, sí oontaáo, » 257,50. 

En ei corro internacional se adrierte poca aaíma. 
oión, tffttáncloBe en Ws, lc« ftaíMWs y m»reos, y con 
anmento los libras y dólares. 

Se negoeiíucon: 
§00.000 francos » 60,55; 200.000 a 60,SO; la siia, 

m» cantidad » 60,46; 8SO.0O0 ft 60,40 y 800.000 » 
60,30. 

g.OOO libra» a, 28,08; otras tantae » 28,17 y 3.000 
a 28.18. 

ñ.OOO dólares » 7,77. 
Do» ps-rtidas do 100.000 marcos a 9,70 y 9,68, res-

pectiyamente. 
Y S.OCfl escudes a 0,8S. 

Dijo—por últi'mfi—que flu hijo Eduardo 
Be inijtwporari al Ejército de operaciones. 

* « • , ' * 

A la una y vsinto da la tarde éalió d© 
Palftcio el conde de Eomanones. 

-'Breva ixa sido la '/fslta, ie dijo un pe-
ri«diet«. 

-—Si;; era hóf» 3a alroorKBí. 
—Sale usted muy sonrieints.. 
—Bí, BÍ; lp8.ra Eonri^tE está el t iempo; 
—¿No nos dice usted nada? 

-fío pucdoi decir ni media sílaba. 
M&fiana m« naareho pero no ya al ex­

tranjero ; m<5 voy sil campo ,cerda de Ma­
drid. Si hioiei» fresco no saldría de aguí. 

—¿Hpblftroa ufetedes do Marruecos? 
—Bi : jjalgo enterado dei todo : del pa-

síido, del presente y aun del porvenir. 
—Bntcnces íuá usted biem consultado, 
—No puede Uamarse ft esto comsultae; son 

conveisacíoaes. Lo que pana «? que ahora 
y eiempr», tea circustauciais mandan y laa 
actuales mandan que i:>e hagan ahora iss 
co.s.as de diferente manera que otraa ve­
ce». 

—No putsdo det i r nada más . Ya «"aben ua-
tedet,? que no soy reservón, y si ahora QO 
dig'a otra cosa es porque no pued.o decir 
n tóa . 

¿Dónde está Maura? preguntó el conde 
a. ios periodi.<!taíi? 

—En Puoníortabí», le contestaron, pero 
«íí dicHS qua vendrá uc;.o de etos d'ob a 
Madrid. 

¿Es (ue t iene aquí aleón asunta do bú­
lelo? 

Por más que no, pues recuerdo quo ahoo-a 
no ejerce. 

mado, comenzó a protestar contra la pesi-s-
iioión, ntien-tras el fugitivo se reifugiaba e í 

"» nilmero, i. da la callo del lja(urei, y áa-
fa-Í8 de él esfltrabaB. varios de los sujetos qv.a 
protegían I» evasión. 

E i público siguió 'en su actitud da pr,;;. 
tesÍEi qua maniíestó lanza,ndo í?s>br9 los gtm 
días una verdadera Huvia de piedras. XJ;i& 
da óstas produjo una herida, al guardia o.á, 
Jiisro 876. e l cual c«,yó al Éjuelo. Bntoncoí 
sus compañeros faiviearo» qua da,? una, cargií. 

-Entre los individuos que so habían heeti.! 
fuertes oüj la oassa y Im guardias y ag«iie:/ 
«e crusaíon vaarios dispajcs, produ.-i'énd'sv; 
con -este motivo e a la ca fe , ei pánico y ln 
confusión eonsiguies-tes. 

Eestablecióse d orden, meroíri a la prti-
Bssaci» de variss parejafe de la Gua(rd¡a civil 
que ñe vio obligada .a cargar repetidas, ve. 
ees. 

Da la escaramuza resultaron los eignie» 
tes heridos, todos por ba la : 

Luisa Fanegt» Gacísj, de cuarenta y nusvs, 
añoB, qutí, vive en Eroilla 41 , herida gravt,! 

María García Iglesias, que vive en, Marsts 
de Vargas, 20, herida graiVéi. 

Antonio Tejero, do dteft y nuevia años, 
también grav-3. 

Síanuolal Esteban: Calvo, de diez y ,5c'io 
afios, herida do pi-cnóstico res-ervado. 

Jul ián S4nchez Lora, d'e veinte aQos, 
tamibián con hedida de pronóstico rsservajo, 

Eete último pasó da la Casa de Socorro .«i 
la Cárcel Modelo, 

So rsalizaxon varias deteocioneis en el lu­
gar del 8UCSSO, pasando los detenidos al 3n".-
gado d» guardia. 

* » « 
El dirsmtxsr dé Seguridad, hablando ests 

madrugada del suceso, dijo igué los gnardisí 
tee vieron preicisados a disparar anta ia ectl 
tud del piiblioo. 

De la oftsa donde fse refugió él carteristf 
y de una taberna próxima habían partido ya 
disparos, cuandos los reprts?,entantes da líi 
autoridad hicieron uso de sua armas. 

Cuatro guardia? y uh cabo resultaron coi; 
leve'* heridas. ; 

En él lugar del suceso, agregó el sefioi; 
î fiUán drt Friego, «e encontraron caGqv.iflc,., 
ftig\inoít de bala blindada, de calibre distitS' 
al da las" pist-olas de los guardia<s, lo ciiffí 
oerrobora las maniíestaeionea h0<:-.]ias por io'^ 
gua'dia.i 

MINISTEBIOS 

OTBAS NOTICIAS 

Com»«ióaJ«t» 4* Adusaia» 
Hernác Oort^. 8.—Sas,iwmdtm 

Facjlilta grandeaiefl'te Ja expuleióa ds 
cálculos nefríticos. 

líoniancaes y Alhucemaíj conf creBcian 
El co^nde de Komanones, recibió ayer 

t a r d e la v is i ta del marqués de Alhucemas, 
con quien celebró una conferencia de t r e s 
cuar tos ds hora . 

El conde se propone pasar el día de hoy 
en Madr id y marcha r m a ñ a n a a Sigflen-
za, donde pasarft el res to del verano. 

Acuerdos patrióticos 
¿ai señor Bugallal dijo que casi toda.<i las 

Diputa)cioíit!(8 ¡provínciteles., mi ooftistituiíse 
han adoptado, como primer aeuerdo el de 
hacer maniíesfcaoioniGB patriótica!'», y o'fre-
oimientos do, ayuda al Gobierno para os'-a-
biecor hospitales de s a n ^ e . 

Dijía que el general Primo de Eivera ha­
bía «alido para África para asistir al entie­
rro d-o eu hermano, muerto a coneeonen-
oia do heridas que recibió en Monte Arruit. 

La mislóii Española en 
" i '81 

Ha cmprenáido su regreso 

ESTADO 

Lsi misión que presidida por el condo 
de la Vifiaza , ha asistido a las fiestas de 
la Independencia del Perú, ha salido el día 
4 par» iBspafia, 

Éil cond-á ds ht Vinaza ofreció el día S 
un banquete al presidente de la Repúbli­
ca, al que aeistió eil Gobierno. 

Los diteoursoe fueron de t ^ c S eotusias-
tas eobre la aproximación de ambos países. 

131) presidente telegrafió a su mejestad 
haciendo vototj por la prosperidad de Espafi» 
y eu majestad ha contestado expresando su 
gratitud y sus deseos da engrandeoimiea-
to del Perú. 

JOBNADA BEGIA 

San Sebastián 

La tarca será larga 
¡El Bubseoretario de la Presidencia dijo a l — , ' ZT ; ' 

los pwriodistaa que continuarán las _ cónsul- ^ e e S B C r a a l a K e í O a C B 
tas . lentamente, porque el Bey quiere ha - ! * ^ " 
hablar de estos asuntcnj intensamente 

Dijo, por liitimo, que «1. armador valen-
oiano, señor Noguera, quo poseo dog barcos 
«e he dirigido al Gobierno pcmiéndoloa a su 
diapoeioión. 

Políticos de viaje 
El «efior Gweoeohea «ale esta tardo con 

eu familia para Canterest, 

POLÍTICA EN PROVINCIAS 

Sáaclicz Gv-zrts. a Madrid 
SAN SEBASTIAN, 8.—E! sefior Sancho? 

Guerr», preesidente del Congreso, marcha a 
Madrid en el expreso de las cuatro de la 
tarde, Uamado a consulta por su majestad 
al Rey. 

Hablando eon los periodistas, maidfestó 
que le había extrañado mucho 1» rápida sa­
lid» del fiéfior Maura de Madrid. 

Ignora la posibilidad dw qu» pueda Cor- Fa la »«nana próiimK con objeto da t< 
íaarss un Gabiaetij M8,urarIÍQmaB»ne»-Cst»' Q»r el yeranap ea ««ta p<A!«®ióji, 

BAJMírANlJi',}•', 8—Invitados por 'a R.5Í., 
estuvieron f,no<::h« a comer ¿n Paiaoio 

eJ comandanto del «/Vifonso X l í l » y ei gé-i 
neral Aznar. i 

Además se sentaron a la mesa el infantü* 
don í ' emando, el duque de Santofia y su 
hija, ia duques^ da Alba, condesa de San' 
Carlos, marqués de Vjana y otro» palati-^ 
n06. 

I)urant« la comida la Reina «xpríwó «u 
entusíiismo por la Escuadra eapaflola, mñ-
riéndose en particular al hínroico coruporta^ 
miento d» loa marinois que operan í ñ Isa 
oostaa africanas. 

l ia Reina dijo que estarcí aípií hasta ptl. 
meros dp s^t i í joibre. 

« « « 
•.Aíi'- SEBASTIAN, 8 . - -La Reina HeSs 

Victoria y ios Infantiton son esperado» pft-

po.se


MADEI»,—Afio Xlr-tlSMW. EMjOWl^MTE.' (5) Sartes •§ 4n M«*o 4s ISfiX 

GRONICA ^ 
bE''SOCIEDAD 

Fa l l ec imien to 

Ha rendido m t r i b u t o a l a m u e r t e 1» 
señora doña Manue la Ruia P o r r a s y No­
guera , v iuda de Babé. 

Fué d a m a j u s t a m e n t e apreciada . 
Enviamos sen t ido pésame a los .deudos 

d e la d i funta , en p a r t i c u l a r a su h y o poll­
oico, ©1 conde d e Manila . 

jEl 11 , a l a s diez, se ce lebra rá e a l a igle­
s ia d« San Antonio d e los Alemanes por 
kl a lma de l h e r m a n o del S a n t o Refugio 
"ion Manuel Gil Lozano, 

Ente r ruo 

Es t á del icado de sa lud don Manuel Luen-

^^DeTeimos el p r e s t o res tab lec imien to del 

d is t ingaido pac i en t e . 

Baut izo 

E n la pa r roqu ia del Buen Consejo se ve­
rificara maftana el de l a h i ja p r imogén i t a 
de los vizcondes de Fefifianes. 
! Serán padr inos sus majestades, represePr 
tados po r la señora v iuda d e Kubianes y 
el conde de Vil ana. 
• Recibi rá la neófita e n Ja p i l a bau t i sma l 
el nombre de liucía, en ísiemori» ¿ e m 
abuela ma te rna , l a malograda eoíidesa de 
Maceda. 

S a n t a Clara 

E Í 13 s e r án los d^as de las señoras de 
Bofarull <don Manuel ) , Bustos (don Ea -
genio), Lanuza {don Mariano) y Tope te 
(don J u a n Andrés) . 

Se&oritas d e P a s y B^ivas, Bayo, ChaeóJ), 
paredes y P r a t . 

li^s deseamos felicidades, 

Alumbramient í ) 

La consorte de don Fe rpsndo Luc» de 
Tena b a dado a luz con fe l ic idad n n nifio. 

E l condado de Ol l ra d e Ga«,án 
El nuevo poseedor de e s t e t í t u l o es dea 

Virgilio Mar t ín Aguilera , 
Está casado con una be l la dama, doña 

Jacinta Bascarán y R u ' z de Grijaíba, y 
tiesne varios hyos . 

Viaje-os 

Han salido: p a r a F u e n t e i r a b i a y Henda-
ya, don Adolfo Cadavaí y su señora y Jos 
condes de las CabosuelSii; pwQ Airóla, ei 
conde de Cast i l lo F ie l ; p r a B i a r n t s , ĉ on 
Eduardo Sánchez Roldáij; p ^ r a El i><"0j:>aJ, 
la famil ia d e don Albe r to S ' j c h e z EoldSn; 
para Torredembar i •», la tefiora viuda da 
Gatel l ; p a r a Royat , l a coj 'dp'a %iada de 
San Fé'4x y su hijn, la befor i ta «Ntm^ 
Castellanos M.efiAe'Vie:}le¡ p a r a San Cucu-
fate , don Nicanor Alas Pumanf ío ; pai-a 
Valdelagua, I03 n;crqucs?s de Casa Madrid; 
p a r a P u e n t e Vio'^go, la señora do Fonta-
nals; pa ra Avi l i , ios v i - rondes de Cubas; 
pa ra Cartor io, don ÍJeniío Cas t ro ; p§,ra Sas} 
Sebastifín, «•! min i s t ro áe Holaiída y dop 
Franeifco Ruano, y p a r a Swtande i - , don 
Ramón Fer ra r . 

4in '•!í-ísdo a Madrid: p rocedentes do 
Bau SsbajsC'án, <!f>i> Manue^ Miral les Sala-
be.-t; de Granada, don José Cavanülas 
Arrazola, y de Pant icosa, don Tcreua to 
líUca de Tena. 

WA libáis FftjRia 
• < • " ' i • " " — — • • t - ' ' M t f ,. •, I i r 

S A J S T T A N D E R 

DEPORTES 

La fiesta de! Magisterio 
montañés 

Carreras de caballos 
en Santander 

— — g ¡ — 

Le Fríané gám. el premio de 
La pagdaíejia 

— g - i ^ 

(D8 naesora tüiñotot fleportlío) 

SANTANDER, 8, — Con gran animaciófi 
y un tiempo espléndido, e¡e han inaugura­
do lais caíreras de oabaJIos. En general, bau 
triimíad© los fftTOiíte i& B E DEBATE. 

m carrera mili tar y el premio de !a Pía-
ya fueron fácilmeato ganados. E l premio de 
ios Pinarea dio lugar $, un, i n 4* carrara 
muy disputado. E l peso fayoreoiló a «jSíuj 
Bi^fl.» 07X la primera part^ del haadieap do-
bl^. 

La prueba capit«,r de la tarde fué fícil-
memte ganada por la cuadra L íeux ; duran­
te todo ¡el recóiTido lleiv<V el tren «Duloi-
-ijea»; pero al principio do la i-eeta surgie­
ron «La Friand» y «Beauj , psyfli ganar ein 
mtmrzOf 

Ha aquí el nesulíodo defeallado: 

CABBBBA MILITAB (vaüas). 1.500 posetas, 
3.000 metros.—1, EITVIVA L'ITALIA, 72 iOí»^.*).^ 
lie 1» Esenéla de Eqnitaíión; 2, «Talpaok», 75 (l'oá-
co de I/rain), do ios Húsami áe la Princesa; 3, 
«BniMitócjn», 72 <wMrqT»¿íi de Ja» Tjrtijiílo?), i<¡ la E». 
eaei» de HqnitocJón. 

No tcrjninó el xmrri^o «'V'ertonquet». 
Ocho cBwpou, dea cuarpqe. . 
Ganador. 10 pesetas: colocados, 6,50 y 5,60 i>ese-

íw». . , 
PEBíIIO DE hA PLATA <a redamar), 2.C00 

pesetas,: l . ^ mekíw.T^l, Uh^B P$m&i^, 57 
(Sítijcheí). Afñ barón de Velseco; 2, «Hesperia», Él 
(AUsDwnd); 3, «No gijod ^,t ,&ÍIJ, 64 (Jiigísíeii. ífo 
colocados. •íGrround Bov», 63 (A. Diez), «Lamotte», 
,67 (ArchibaliJ), «Cbinitsi», 48 J/2 (Gar&fa.), «5*3 
Martín». 63 (Romera). 

Tres oaerpod, dos rajeirpo», di» raierpoe. 
Ganador, lé riejetas; ooloosdoe, 6,50, 10,60, 8. 
PBEMTÓ DE I;OS PINAH.ES (a reclamar), 

S.OOO BSfwtas; l.$pp me*ro®.--l. SftWT ©EüTíBíí, 
'62 (V. Píez). de B. W^in: 2. «lísjetah». 62 <Ar-
chibald), de J . Ga^jüe; 3, «Vtalkyria», 65 (Higsori), 
del conde de la Gjíaefíi. NÍ> poiqcsdíW: «Boyal X)ay», 
62; cGaillen», 56; «L'A)íj;ic(>!f, 53; -«Í3is4>, fil. 

Goerpo. cabesa, cuerpo. 
PB^MIG DE I;J50ií ípriníer» Pífte <íei «haM-

cap» dcibie), -2.600 pcsstae; S.IOO melj-QS.—|., JÍOf 
SIEN <A Diez), áo S. JÁem; 2, «Sonhe Gós?e» 
i.P¡Í^cimp), dej 1)IIÍ«5JJ áa Y&la^io; 3, «Gíídfi-le» (Ai!s-
ma-nd), del margnés d* Aidama. No oolocadoí; tllje. 
!ns», «I* Boiáéílo», «Alonso», <tIv'Am-ore», «San-
dolph!>, «Vinny*, «La Síronmaii. 

Tres cuartoB áe micrpo, medio oua^o, medio ciier. 
po. 

Ganador (on^dra, 7 pesetas, rolocados, 6,50, 8,50 
7 «"SO 

PBT'.MIO -DE LA WAGPALFNA, 10 OM pese­
tas, 2{¡'KI iretros—1, Lfl FRÍSHO, 62 (V PSer) 
j 2, íBeauí |íí Cñinx»), ombíja de Liciw J, ipiU-
cfcoak, 60 (Á'len-nd) drl ^ar^ii's do "̂ Videras 
No co'orode «Sandoverf, 63 

Ros rnerpos, nn ruerpo, dog euerno* 
Osptisf (coa&a), 7 psi|B?tM. roioc-rfioc-, '̂  JO y 

7,''0 
I'EIMTO BURGOS (efgnrth fíiTÍ¡->3 4 *h«adfe»T,» 

doble) 5 neo pí^^si 2 too m'-troí —I, GINESTA?, 
(Archibald), del marquít dol I na io 2, íTafuL"» 
(A Pff?) do I ifTjT ,"? íf^akir ly-), del mnra ifcs 

do loe 'fru íJloí f'o («locados fSIioFteí'o», «£*?•> "íaí», 
'Bca* d'iTf, Fr ítouseottey, 

El Club H a U d é n Aíhletl^, do BaroeloB», 
en Madrid. 

Por ©1 Club de Natación AtLH.i-co de Ma-
árid, que ostá esa forro a « ó a , se han heebc 
íss ge'^kones nec»» aria^ para lograr la veniijí 
de lq$ ínejor»»,! n a d a d o r * españoles, habion 
do recibido contestaoiAn de! C. K. A., di 
ÍJaraeiijn», anunciando eu llegada para eí 
miéroolíw JO, j formeado parte del equipe 
ri eatnpeón don, E . Bodríguex, uno d e !of 
itvejor'e.s do Es*pafi». 

Sí bien no preoi^ian núnjfiro, es firpoíjp 
vendrá nn equipo completo dp 'wnier-polcs. 
» cuvQ fin Ijíjice t'p'rnpo q'je ee vienen en 
t r ínanáo !<?? madrüffn"?. 

Se eípvfcuarán s^raK'íf! (|erJO«tra''ione3i d ' 
lo«í distintos sisteniñfl de natnoión v «•al'xJí 

Vj-iirO primer fé=!ÍJÍVai de coníraternidad tisa 
drá iugor el miéreote*, a las doce. 

PíoesJfop.'s cíimpsén (lo yoIooMad 

nOPENTTACTTE, 7 —P,I campeonato giuB-
j dial oicIiFta ds5 ví>roaiJf!d r,ob"o pis'ta, lia ri-

do ganado por el corroJor Mossl-'op', lioiss-

SEmAIIENTO DE PAGOS 
o — — ~ 

aiBíICCIÓÍJ &EKSBAL. D E L A imUDi 
X € L . i 8 E S PASIVAS 

«r.:-^-.^.~„.r^.-„. _sq 

LA M U E R T E D E L TRANVIAEIO 

Asiste sa m^lesí^á la Uám-

, SANTANPEK, 8. — E a el I ra t i tu to eo 
h* ceiebrfdo una fiesta orga'ni::ada por &l 
Mogj&tono moatañéa. 

Ei acia n?é pi-eaidido por la Baina, ]a du­
quesa da San CPTICK, el luarquósi d» Vianij, 
iae auteUgd&y y la soScrua llne'i 

El aofior Sierra leyó ung p o a i a que fué 
muy aplaudida. 
; Pwpu i s el padre Amado Carcíg prenun­
ció ua elcvjiKiite di-'Ourso mhv'-i }^ Igle­
sia, ¡e¡ familia y la Escuola. 
1 h. co'^tia'jR.ción la señorita Cerzíjíen Veg!^ 
'dijo un brillante discur<íO que fué larij»-
'inent,© favaeiossado. 

Pof último ©I Obispo de- F-iritMidor habló 
ea t^ínnaiOs aliapiente p(,í.-jático?, dedi­
cando elogios a¡ Ift Beieía y .ni l ícy. 
( La Soberana pidió aj Obispo que rog8"e 
)i DioE por IqB soijAiJTg que lufhnti oa Aíriea 
pgra doíendar e! hoaqr naí'ionaj. 

Al salif Ip l ie.na fué celurosaracíi ' í 
«plaudida, dáüdcr» vivas al Bii'y. a ttJapaña 
y al Ejérojío. 

S U M á K l O D E L B i a 8 

Instlfflccíán pitWlo.'^.—Dctemucondií las amgntlxi. 
ras aprobadfts) en Eícnejafl í í c r m a t e , que ¡.ned»» 
sor c<>aiiu¡it!iílaa fv& Jes ÍSiíudí»» áp Comprcio. 

—Li^pcntendo so rnaacic a. O^-QSI;-ÍIÍJI Ubre eajL-a 
Teteunpn'ís J» proTisión áa U OHo-dra, ds Pa ¡piquín 
qnirúrgifir., He., TiiCünte en 1» Escuela do Yétenos-
ri!> de Sftot)6j;o. 

PMS 

r r ^ Ü , ^ * * " ' ' * Se°-Btal ha. acordado que oor ia 
lesoreria da la. misma, establ«;ida, esa la ciile de 
Atocia. Bjimero IS, ee verifiquen les pagos que a 
oontujmaci&i se expresen y is» ee entregaen loe va­
leres aigju^ates; 

Pías 8 al 11. 

Pago 4e (srédite» de Ü l i r a m » roooneoidoe por Jos 
ministerios de la Gütoa,, Marina y esta Direociéa 
general a, los presentad(H«5 en Madrid, y por giro 
postal * los demás de facturas de turno preferente 
aou arreglo al real decreto dé 28 áe octubre de 1915 
y laa del tnriio corriente que se consignan en laá 
m&eimm ¡me al final se insertan. 

Eat regi de hojas de cnpones de 1900, eorrespon-
dieutes a títulos de la Deud» amortizable ai 6 por 
lOQ lj*sta el n t o e r o 8.921. '^ 

Envega do títulos de la Deuda perpetua al 4 
por 100 interior, emisión de 30 de diciembre de 

f « f^-^v T ' t ^'' "^^"^ ^^ 'SnBl renta, emisián 
d e | 1 de lalíQ de Í W . fe««ta el número 27.353 

F w o de p^tpatfts ds oonTersión de títulos d« la 
Deuda exterior, con arreglo a la ley y real decreto 
de 17 da ma.yo, 9 de agosto d<? 1898 y real decreto 
de 80̂  da m a r » , 4« J^lg, hast» ei «.úmVo 34,764 de 
la Direccián y 34.697 «Jól i ^ i s t r o de la, Agencia 
de París. 

^ Entregí da k^ag | e enpcnes 4e le, Deuda Tate-
rior «1 i por IGO, emisión de títulos de 1917, faetu-
ras presentadae y corrientes. 

?»gp # t̂ ).nlei» áe 1» D«!d» oi tedor presentadvis 
paro, la. tgrí^svcjón de sus raspectivas hojas de su­
pones, con íMTeglo a la real orden da 18 de agosto 
de 1888, basta el nftmero 3.045. 

Pago de residuos procedentes de las Dcjudas coie-
maJes y amortiíablo al 4 ,por 100, con aireglo a h 
ley do 27 d« de marzo de 1900, basta e! número 
3.417. 

Pago ip e^wevKén de residuos flo it, Penda, al 
4 por loo Interior, hasta el número 1.038. 
^ Gíinie 4e C9,rjiet3# provisionales ai 6 por 100 atnor-

tiisáHo por sus títulos defiBitivos, con arreglo a !a 
,res>.l nrdíBi fy H de octubre do 1901, hasta el núme­
ro 11.140. 

Gtjljá 4e earpe^as Travisicméis de la emisión de 
lfll7 por TOS t-íinloa definitivc^, hasta el número .?.'/45 

CsiDJa de títulos ña ÍB, Deiida, amortizáble al 4 por 
IGO por otros de j^uaj jnen|¡a, coa cupón del 41 Ü,1 
80, biista, e! nú-mero 1.217, 

<3^nj,e de carpota* do íft Doeda intei-ior al 4 aor 
300, «rjieáón de 19J5, por .pus tWulos definitívos ios 
días 11 y 12, facturas corrientes, hasta el número 
1.55S de I» sesrie C, y hasfe 'el número 4.6R9 de 
If.R dem49 geriea. 

Entrcsri, de IITS nneYí>s títulos ds la Deuda p<-,.--
petuí), *J 4 por loo interior, emisión de 29 de 
sgost-o de 1919, cerree^s4i«DÍies a- la,? facturas co 
ca-^je ds los de !a emraón de 190S, seilalados ii->-
éí.^« 11 y 12, h9et« !a ff«tnra núffioro 21.001. 

Brít,reg!i- d« los m-afror, tfíulos do la. Dndna amnr. 
tiíabie S-! SIXÜT 100, emisión de 1900. 1902 v 190.";, 
p-íT I-s díi i* fSMisífei de 1-920, el día 9, hasta- la 
fac-f-nra número 1.000. 

P-T-íwn dfl t tnlo"! del 4 jw,- 100 emi^u n d IJAT j 
r-ocí^drtit'-» de e n t , Í T « on de ctro"» d" jri"?! reni» 
dffl hn emirríBe^ d« IS^l, 1f1<! T '""¥) ficf-i-r" pri I 
F«ntidífl y corrBr"*«S bnrts "̂  n t ' m a o t"* '"'U | 

"IÍTI<--(>CTJ de f'-rf5e*%"' or'-Ms n-i'e- mr^'r r ni I 
de fh i ' "* de la t>f^í9, sritv* -nV,]/, pl 4 , o- lOQ mrn 
r,n einie firr ÍIT? f'tn'iv) deSnitiT-^ de la misma ren 
t í ] <i«'t e' m ñe ro i 494 

V-no ?<- Htijo- de h Perí '» PI 4 por 100 jrifor QV • 
emni*^o ip "1 d*- rol o d<5 lOoe, p;»r cAn-^ei- /r- de i 
(7t o^ d*̂  7rn«' ^ert"" cfíT ni're^lo ? ?̂ rofl or^-^n i., 
l i do /x i rbre de TVlt bítíia, e' rúnei-o " f'V\ 

Inserípcrne* rre>9entsdqí «B «síi Tiireccón T̂ r̂* 
su cinie y oomprendidio bnotn el niimer-) 17 768 

"Rp̂ TiHol»!0 de n^rian<^ de o'''ra,^ r>i '"li,-?^ ^ rarrí^i-c 
-"9 i-'i Sfl ¥<• V ""í Tjijljnt}"^ dffl r» i>s , fretnrn'í p " 
seríadae f eepr»ntí^ n - ipj«nrs>(i(i en wewnp'* ón 

Pfi;í> &t, wtcre'iffle de "jrrjp/'tcsr'e» de! «omp^tie d-, 
'lio 'e 1883 y a i t T K r e ' . n:i mcnr=os en p''^'"'' ' ' ' '-

o>'n 
Pftjo d» int<»Wnes de rirpe+s»! da todfl clase de 

p),.-jd>« d>I 'if.mrrérr de ]ni'o dA 18fv! T anteriorflf » 
jnlio df 18TÍ. reewibolso de títulos del 2 por 10^, 
fT'íiríirf/''!* oo *o4«» los E«PÍW5S, fectarfts ríesertji-
d-#i -̂  c-rre-itM no snwirw*? fm r>re>icripeión 

yfi fsíinrat" w i s t ^ t e s «sn CiüfR n « eorjTerfo'iW 
(W 1 T Ji ñor 100 interior y OTterior, n<7 inenr^as en 

f - t re f^ do vyolísTi'S Se'O'r.it'don ffll ai»*a de f^e 
iliTM. proc.íi^^iríes dj9 cen'ersione?, creaciones, ro-
n^^ic^oTie* V c^Tiíeg 

V-.t^—Tíei !i|PedersdeB e"e robren er^d'tm ''e F! -
t f - n n r d'-^er^n i^'-e^epfsr l'í.s fe^ de -rída, de T-><( po-
•''rdüntej! r i el Weew;,-4de de a.^untos dn ÜU'"im9r, 
en la far-e» f[V p reTÍe^ la reaj erdep de 11 do 
rrri i ^j. 151 •?. 

£,) sufre usted do !oa pies e« porgue ijuiere. 
Comeara hey w» tiíjro 3 ^ patentade 

uKGDf HT<? mmim 
f cp teía días se TW^ ost»á Ubre de 
«flos y ¿i;tre6R8, jaanetee y ojos 4» Pf̂ Ho 
?ru|bé¡e F qnedgr.̂  asonjbradi} Pídií-i 
ep farmaci?» y ^o^er ías- J,60. Pcy 

(jwi-^, 3 peseta*. 
FSSMiíGIft PD^KTO 

EI í CALOR 

No eran ios culpables 
• s ' 

E l juez de l Congreso puso ayer en l i ­
b e r t a d al «Negris» y a las t r e s mujeres de­
t en idas C0310 supuestos coiiapíicados en la 
niijerfcii! dñ-1. tiranviario, en el sucesso des­
arrolladlo ea Ja p laza d e ' l a Leal tad . 

Ijg, rteijid^i fué resu l tado de uila flüi-
ge:r¿is mi I s (¡aal n i l o s Jieí-idos ni los tes^ 
t jgos reconocieron en los deteíl idos fl los 
agresores del t r anv ia r io . 

ESCUELAS Y -MAESTBQS 

! reirá ío d oyano 
Asaiíübiea extraordinaria 

TESBilIfA.. DE LA P A i O M A 

Del 13 al 20 de agosto, espléndidas i lu-
minacioíiíes, fer ial , concursos, Bandas de 
míisicíij jqua recor re rán el bar r io , tocando 
dianas y dando conciex-tos; cast i l los do 
fuegos art if iciales y una or iginal y a t ra -
yente, «.abalgata, r ep resen tando todos los 
pe-i'sonales de la obra de Zorr i l la «Pon 
J u ^ n T«i).orio5>. 

t a fíopiulosa y bel la b a r r i a d a se dispone 
es te año a ce lebrar cpo t oda soleoinidad 
la fes t iv idad de su Pa t rona , N u e s t r a Se ­
ñora de la Paloiaia-

B 

DeütieiéiEi y babeo 
FiJfACJSA CüBELI ; 

H— 
UH «TITO» DETEJfIBO 
^ Ayer fué detenido un individuo ñamado 

San.iago ._)iis^ ÍJI<M{ de cuarenta, y dos 

Al recibirnos eye r e l d i r e c t o r genera l 
de Fr io le ra eüseñanza fuimos g i a t a ñ i e n t e ^ 
soip ei i 'ados con que, por o iden suya, se a£io£, natuí£i ae Víileii<:ia, en"uíxa"o»*ja~de 
hsLía colocado e i luga i p r e f e r e n t e del viajeros de la caLe aei CaiT»en., ¿5 . 
despacho ele la Dirección el r e t r a t o de l 1^^^-' sujeto -senla dpdicanaose a solicitar 
don Ciwidio Moyant , que i^asta ahora pe r - i «^ ««^^o f̂® goue.cs ds varros «stai.leej. 
man-.r^u, C D Í O uno de tufltor, en l a gcle-

ATROPüSicO D E T R A N V Í A 

Muerto por. u»a íiiipru.den<áa 

Manuel Casero Salanova, do c u a r e n t a y 
dos años, que vivía en Mar i» Luisa, 2, b S ' 
jo, iba montado en el t o p e d e un t r a n v í a 
y al i n t e n t a r apearse io bizo con t a n mala 
for tuna , que fué a t ropel lado por o t ro ve­
hículo análogo que yonja de t rés . 

Trasladado a la Cas.^ de Soísorro, M t o 
necesidad d e a m p u t a r l e u a a p ie rna . 

Momentos después fal lecía Manuel en fJ 
benéfico es taWecimieuto , 

líil 
qae para medias y 
el almacén de Lñ 

lifll U s 
i: 
caieetinea 

No oomprsr estos art'culot. en oti?. parte em r«c 
sates Jos de asta casa, Hokr.teza, 82. 

ÜaSt, 
el en-i-io de gmc.a ds 
laientjb naol'-nalaa j ej.tranje;os, y una \ ez 

cm 'abpu en Comisión, Im ven-
r ia do r e t r a tos do m i n i c t r o . íanón.mcs.>_,, ^.^^ ^̂ ^ j,n<io>,a cTa su importe. 

do coloso del 

quo ' 0 loa 
< 

bO s a b la a c t i | l i d a d uUnuaM y p o - cieí-to en luga r r > 
mmibter io . 1 í-JÍogocios) oca cfsais. d« Ivlarsella y de Por-

El señor Po£gio, a qut^n •folioitanos por tugaí. 
'u. i n ; c i ' ' í i "3 , se l an .en taba del es tado d e ' ü-O-emás artaba i»=ckmado por el ,)ii7ga)do 
¡ b a n í o r o oa q i - s<̂  e r c j t n t r a la e s t a t u a | '̂-̂ ^ Üoo^ntai de es^"-, Cort í . ' 
quo er> j r c n o i i f d 4 i l r s t í s a u t o - de l a ' 
ley de Jn, . t ra .- .ÚT l^'b^ ca BÍ' i c a n í ó en la j ^a^'s í í i ipapcSai! Cmkasces, U. T. 22-M M. 
8;loiicc8 de '^to^h% con '^ f r Jo pode.- e n , —g,-— 
h:eve r ' f ? o t r a ^ I i i r la al ^ - id ín del m i - , c n ' C O TIA.TEROS E E B I B O S 
n stc- o, ja q i ' - ^» -a e-c•a>^a p i lnc ipa l ¿;j ^rPn ndmeio 1, mix'-o de Andalucía, 
á , ! j.T mo no pu^^e f'-r colocada, coTia chccó ccu ia iii,*qujna piloto 105, y oom-
fue ía ce ¿cfc ' . po-,ieioa^ c" I k v n 19, ooneo da Cuenca, a 

th^ts Ce la na-i^a disposición d'ál cambio 
I.0<? DT. ^ r R E C I í O S i n í I T l S O ' í rui . ip-0 ¿. colocado a la en+rada d e dicha 

medallas reJifiosas en f."o j ; 
plata. Joyería Pérez Molina. 

S. íeRíainio, S9, esqalna pía/% C.'tsialejas, 

Pío MoUaT. Escultor. 
CaUe de Zaragoza, ni'im 20 TeléfoAo: iO-Sl 

¥ A L f í N C I l . Catálogos gi^lls . 
Vgntftjas especialej para oefiores sacerdotes^ 

Sidra 
Champagne 

^ e ¥ínsy|oi(^a 
(Asturias). 

J-.0S señores LecI-uíja y Reyes, presi i 'cn-
t e y r e c r e t a n o dp is AsccJef i 'n F a c o n ^ i 
de líTestioi? de dr iechco l i r u t a d c s o In-
ters í j r ' , con\o<"an a iodos ios delogad^s 
pioyincja les P 1- ac,'iín&"'ep ex t raord ina i Ja 
quo ija ds cc]elj.;pr a e.i la Escuel? No--
Kial d e J l a e s c o s de <std Co ^e, íían Ber- , 
n-Ti-'o, GO, el d,a "a de los c c ' J ' i t P C , a 
I r s dicr de ' a mefiEnF', <x}n Is- sig«.iciite or-
d íi d.;l d í a : 

F r i n e í o . Esorganl^aciSíi de la J u n t a 
e ,ecut íye, 

•^etrruTfio. CePti"<nos r ía ' ' Í3adas en el 
p' ' f i to de 3or e^rrlafonco; y 

7e^cc±•o MCL'IO" má«! lá '- idos y sepuri,? 
p s ' a conseg'}';: f l ("jnadip-'-i un Pcac en. 

A'HiT'-tcR qiT I; 3 rUscao'ont-, votacio-
"i"", r í í ' í ' te"? , c O ' ! ' - , se =• "i_ei.ai'ii en un 
*oco •). 'CE p r ' - c e p t c l e ^ I a n e - ¡ t i n o s , y los 

. , i jer>» t cndfép el cpifc^^r de *ii nes, 
'!•- Cv'rtl íu<'--,j f' n iPOiO de delegados 

1 ^'firíi ' ú í ' 

est ioion. 
I j el accidento resultaron cuatro viaje-

ros, levemante heridos y iino d# proaésüco 
•retservado. 

La moyi^ ia piloto t u í n ó avteíías. 
"« 

TZ, 3 IEJ03; POSTEE 
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AKHa^T- lDO FOE £•"¥ CA5ÍI0N 

E n el ¿eaoHunpjlo teja? de Ststo, el jor­
nalero tar'jji-el Lozino C ó m w , áe diez y 
n u e . o ftiGs, aomií'tliajo BU Jas «Casas de 
Cartiich,,). n'^moic C, ^e cayó dfi! aitribo '1<9 
un a' CLan'-ion, aondo iba 'lentado, y le aJ-
Gan^i el v l r ' cu lo , jroduci.índo!ei tan pía 
v-"í les caes, que ialleció en ia Caea le So-
rorro. 

n o asistaii f 

f % ' 

cuela i \c , ia l 
'i'-" "in í 'e c ' i . 

Í.6.KtOS. 

J "I ' n E CClp,., J 

de ?J ..i es o üi 
isu a O" la / ni 

xe i po'= ci 
r ^0"'^ e 

O" la E s 

>ce''ona la 
["I c o r i , » -

C3 l a s 

c+ io s . 

Quiosco de EL DEBATE 
,:^ 

.¥&ñaí}4 . - , . . , , . . . . . . , . . . , . . . „ . . . . . . S á : 

,i&Síie • .«.».jf,.tjf.M?w>«« -*í ^ ' 

Dos homibres muertos 
En ei C-ahlnst^t U í d i c o de l a ^B^^ci6n 

del Nor t e fal lecié el obrero Pugen io Jíi-
meno, fie cui^repíft y seis años, qíje se «in-
íio í i idiipiietto 8 c^usa (|*i exceeivo CE-
ior. 

Por ¡d'^ntic*? j jwtiyo mur ió Alejandro Ca-
peyj j is , 4e íreint;a y s io le aftos, que í r a -
bajíjba ej} íí-Bfl obrp. de la calle de Esco-
íur."i. 

Al sen t i r se sBferjpo le lievairon a la 0%-
ga de gOKOrro de 1^ íJniyí2rjsidad, dtjade 
&^}() .cle e p g t i r , 

ca ra p r ''- ii " t ^ i 
i l í iT i i " ca pijojí ", te 1 
In" s fu '̂ T̂ f̂  acacrdo 

P r ra-^iO T'Ci. ir c ac ío^ "^cei'^os sean 
por qnlnquejiiri'. -- ed ian te p uebas oo ca-
r iCc"! c e n t r a l y t-ecijco 

Segundo E'-tab^ecimiCito de g 'p í i f ica-
fio->es cspeoialCj p d a P I C ' L a" la c u l í c i a 
y iFcor de i ruc ! os compa'^eíos 

TcicOiO H a c e - e n ,>.j Jas bases pub ' ica-
das poi \ E ' J í ag ia te lo £=£ •^-Q' l egu ' an -
d<: los t i asi a dos 

Cuarto . iLimitar la® p e r m u t a s ; y 
Quinto. Adherii-ss a los acuerdos de la 

asamblea d-s Sa la inancs respec to a l a lor-
rr,a de ingreso en ¡a Escuela Super io r del 
Magis ter io y noi t ibrani iento de inspectores 
y profesores de Normal . 

INFOKMACIOW OFICIAL 
Se dispone sean l ib radas 60.000 pese tas 

a Ja Ins t i tuc ión Teres iana p a r a 3a implan­
tac ión de una escuela matern í i l en Murcia . 

Ide:ii qué el t e r c io de vacan tes d e Nor­
males correspondiente a oposición sea pro­
visto m i t a d por oposición l ib re y o t r a mi ­
t ad e n t r e auxi l iares . 

—«o»— 

Para evitar que fas cartas, se exr 
iravien o sufran retraso, m toda la. 

correspondencia remmcfa 
8 EL DEBA m 

aunque vaya c/iriffída a cargo o 
persona determinada, deéerá'eon-

signarsB m 

ees iisleiafiímieefsrisÉilsl M i i i 
o d e s a r r e g l o f u í i c l o n . a l , e l 

V I N O RIMEIOO k airará 
T ó n i c o c a r d i a c o p o r e ^ c c e l e n c i a . 

t%,ti 

i SI QESSA ÜSTEB fiDeUíSP O» BUEN RBI,0^ DB OSO DS LEY, « N I SXGE-
8 LENTE REPSTÍGJON fi MINUTOS, RELOJES BE PULSEffjt J^V TOAAS CLñSES 

I BüRKOS y BABATCS 

ifí^í . t i l 
-íí® t o d a s l a s iresstaja® 

de l a c e i t e r ic ino y stfagpp© 

"SV Xn. / í a ^ 

R E G I S T R A i S D O R 3 0 E N f M E C K E W 

ünivcrinlmecio' concwido fox 
ñu mee mismo £Ólido, de pa-
Isnca antera-;tícíi, gue ptriaí-
to folucer o leti^sr ráialaín.i) , 
te cnal.'ju.sr pap 1 s>n alteraf 
el oráis do lr>s demás, if'l fa-
aice ©s ¿3 fuerte papel c»jcro, 
y Ivñ fíjjafj, de cartóa ámQ 
con -timo do tela, ffin tema-
fio con^ercial Í31 por 28 cm.)^ 
a £,í;ad S,90 uno. Con funda 

aurnta',! una peseta. 
L. A S Í JS PhhUClO^ 

iT-m^o-i, 23. íiaflt'iíj. 

Fo/Iefón de EL DEBATE 53) I 

1$ Alejandr© Pérez Lugín 
I I U 9 T R A C I O M E 8 

DE MARTÍNEZ Di lEOM 

I japrpscmdible e p e s t a s {ie?jtas, e c h a n d o flo­
rea ron r l u s p e a n t e y g r a c i o s a g a l a n t e r í a ando,-

l u z a , i ba de cor r i l lo fp 
corr i l lo de m u c h a c h i a , 
COA s u t íp ico t r a j e c o r 
tg , q u e s i e m p r e ves t í a , 
r i n d i e n d o í p r y o r o w cu l 
t o *i c las jc is ino do la 
t i e r r a , e) p o p u l a r .T'iofjí 
Antón) o Ja í 'obo, Í<C1 úi 
t}mo seyillqrno», c o m o 
f<ollo, llcmaiTse él , de?-
m í o í i e n i l o c o p su opíi-

iiiisaip y m 8li2gría ío 
ijIaJicuríjL d f s g pelo, y 

(}es.e§per.fti!:?40í GQñ fW 
oppr tunA^ íjcgrrenGiQs 
el gcogjioiefílp íifflftlilg 

íije Je líaeíií,n Jas n^^cíiScliáí;, CÍ P e p i l o M-oraíJÍJa, 
nn njíjo }ĵ &̂s fiXf¡iget,l^gq§o qu^ uiia. C£)nfiter}<^, re­
cién ilegaclo 4 P Mftí}?i4 P-QR ,su p a p é , e l Í ^ S - Q F ?.P-
bernador civil de la p r o v i n c i a , v t a m b i é n ves t ido 

...fiüílSasito tsfíersso culif ai 
elMlelEmo (le i» tierra., e.1 
jwjwlw Jn&n finfesito Jaeo-

de cor to , t a n p r e t e n c i o s a como d e s g a r b a d a m e n ­
te , dán4oselag. íi# todo #ííi s e r «Síi» .do «na» . 

4111 e s t a b a n tíi-jiiMén sdos i-Fes e s t u c h e s de». 
to reo» , como los l l a í n a b a a .los r ey i s t e ros , coa 
deseageraGÍós. de Qg^nji^n». po r ve r se m e t i d o en 
el SftC-O d e l a i g i í a í d a d con s,guelío&' m e q u s í r e í e s , 
m a j a m a n t e yes í idos c a n lií joso t r a j e de c a m p o , 
a, líi, a n d a t e z a ; IStS airosfts c b a q u e t í l l a s con cor 
d e r a s de tcreiopgl.o y cabe tes á e o r o ; osíentQr 
s,a5 h o t o n ^ d y r a s á e ^tr i l lantes y t i a rg se sa s en l a s 
bfjrdadq,s p e c i i e r a s ; r i c a f a j a 0 cefiid-or d s ae^-
d a de colQr in^s ; ca igona , eo-n jjotQBes á u r e o s eja 
l a s a b e r t u r a s de los r e m a t e s ; l a b r a d o s zahones 
de C o r i a ; bo tos de c u e r o c l a r o ; r e s o n a n t e s es­
p u e l a s v a q u e r a s ; b l a n c o s o m b r e r o cordobés , y 
m a r s c U é s a l h o m b r o , a u n q u e l a t e m p l a n z a de 
l a m a ñ a n a r e c h a z a b a el a b r i g o . C a c a u n o ro­
d e a d o de Hu g r u p o de e d m i r a d o r c s . C u r r i t o , mo-
dc^lo, ca l l ado , m e i i d o e n 6 Í ; Romeñta, d i o h a r a -
che ro y f a c h e n d o r o ; C a r m e n a , h a b l a n d o g r a v s -
mei i te con los aristócrst- '>s y r i c a c h o n e s del va­
lo r íi-3 l a s t i e r r a s , d e l akf t de l g a f a d o , 49 los 
c o n t r a t o s do a r r e n d a m i e n t o y de i a p a v o r o s a 
cues t i ón roc ia l , que aBomabít s u a s u s t a n t e ca­
r a e n el c a m p o . 

C o n t i n u a m e n t e Jleg6Lb!5,p a u t o m ó v i l e s s o n in­
v i t a d o s , m u c h o s de ellos ves t idos de i g u a l m o d o 
y con i g u a l lu jo íjue los t-Círeros, 41f98í5? S« 
h a b í a n h e c h o p r e c e d e r p o r s u s Jaea§ , COÍI l a s 
t í p i c a s s i l l as v a q u e r a s de a l t o s b o r r e n ^ , m a g -
ní'ficQís ejemplfires ' de P a b l o Repaere,, Mii|>ft, 
G u e r r e r o , P o m e c q y Apgji te . l.^ h i j a á^\ mw-
qgés , líj, d a j n a rejpsi eje l a í i e s í ^ y jina, ^eii^ftr 
4??. s e ñ o r i t a f r a n c e s a q u e íft qjcpmpaftaba y te -
gí i j p a r a ¿04,^3 lei-i novedades» q u e cíe fSQnünuQ. 
t m «i.<S•ê í?̂ í|ff tfís sí0§ iiiííi e»cl,a{Haeién da { 

a s o m b r o y gozo—^((¡Ah! ¡ O h ! ¡Tres j o l i ! » — , f 
vest ían, t a n i b i é n g e n t i l m e n t e a l a a n d a l u z a : cor-1 
dobés s u j e t o p o r el barbocfuejo q u e les b e s a b a ! 

t I.' /A. i/^ ¡J 

4I|5ÍJ,O:BO lo. b,g,rbiUa[,, e e r í m i í a áe Iqi b o c a ; sa le­
r o s a c h a q u e t i l l a sevilio-na de t e rc iope lo c a r m e ­
sí o a z u l t u r q u í , c a m i s a t o r e r a m u y encnfiona-
é'4, pjafiííleta (fel co lo r de l a ía.ia-, y amazona , ai-
Fo-same-aíe r eeog ida , p e r m i t i e n d o v s r los l ab ra ­
dos b o t i n e s j e r e z a n o s . L a b l o n d a f r a n c e s i í a se 
toeo-bs. gTa£;ios;|raeníe c o a u n p i ca r e seo sombre ­
ro -caiafiés. ¡ O h ! " ¡ T r e s jo i l e ! 

p i s t a n t e u n t i r o de fusi l de l cor t i jo , n o lejos 
de l^ fítí- f a r r ea , a M b a s o l a p l a c i t a de l a í ien-
tí4, u n e n o r m e c o r r a l d iv id ido en dos p o r log 
c h i l e r o s , s o b r e l o s e u a i e s se t e n d í a u n a azo-

teflla con b a r a n d a l de h i e r r o , q u e s e r v í a d e pa l ­
co a los i n v i t a d o s . 

Del cor t i jo a l a p l a z a h a b í a u n a an i rna4§ . ro-
rnei ' ía de j i ne t e s y de cociies de c a m p o q u e ih.an 
y v e n í a n , c o n d u c i e n d o i n v i t a d o s , a l t ro t a l a r g o 
de .sus m a g n í f i c o s y c a s c a b e l e r o s t i r o s , L a s ta­
p i a s de aquélla, a p a r e c í a n c o r o n a d a s (le aí ieio-
nad i l l o s qu.e todo i o . m i r a b a n , c o m e n t a b a n y 
r e í a n d e s c a r a d a m e n t e , f u t u r o s CarmGn,a&, lio-
jnerita-s y Chavaliüos, q u e ios t i ' enes , ,al p a s a j 
p o r al l í c e r c a i a n o c h e a n t e r i o r y a q u e i l a m%-

I ñ a ñ a , v o m i t a r o n ' i n a g o t a b l e s , s in q n e n a d i e des­
c u b r i e s e el m a t u t e , ha,sta' q u e v a l e r o s a m e n t e ^ 
s in i m p o r t a r l e s l a ve loc idad , s a l t a b a n a t i e r r a 
y, l uego de p e r m a n e c e r u n r a t o a p l a s t a d o s con­
t r a el sue lo b a s t a perf5uadirse de q u e no les ye-
n í a d a ñ o del convoy e n m a r c h a , se leyantabíj tn, 
d e s c e ñ í a n el capot i l lo q u e a m a n e r a de faja. He.-
v a h a n l i ado a l a c i n t u r a , d a b a n u n b u r l ó n re­
corte a l t r e n q u e se a l e j a b a , y"corTÍa,n haci.?!, I3 
p l a c i t a , m á s qije como a l m a q u e l l eva eí diar 
b io , como a f i c ionado qv-.e, h u y e de los eiyilegf 

Al ga lope de sju j a c a o.Lazana, con l a g a r r o r 
chn, c r u z a d a ,en l a s i l la ba jo ei c u e r p o , l legó §3 
eor t i jo el m ,ayora l y , p a r a n d o e n seco y 4?S.<?ii-
b r i é n d o s e r e s p e t u o s a m e n t e a n t e el n i a r q u é s d.e 
Z a h i r a , e spe ró s u s ó r d e n e s . 

-—Cuando v u s e n s i a m8.nde, señó m a r q u é . 
— ¿ V a m o s , d o ñ a Luz?—di jo el d e Z a h i r a , pi­

d i endo , g a l a n t e , v e n i a a l a dam,a. 
M o n t a r o n ío4os a l e g r e m e n t e a cabtí,llo y, s j^ 

co l t ando a d o ñ a Luz , a l a d a m i t a írprneesa y g 
i a h i j a de l m a r q u é s , m a r c h a r o n p o r la, / a s t g 
l l a n u r a h a c i a el l u g a r donde l a s b e c e r r e e qu^ 
h a b í a n de i e n í a f s e se l i a l l a b a n p a s t a p d o , ffgrrQ, 
p a d a s » p o r los c a p e s t r o s q u e hsieíaj) s q n § r grg-i 

vemen te l a s Eurnbas c o l g a n t e s de los coüaroneSi 
de lu jo m a r c a d o s f;on el Iv-erro de i a ganaderlg^' 

Mlsi 

mmm^\4 -p 
...pawnao ea .sses y Sesejibriínaess rgspetnos^ente 

Ení? e! iBaiqaés fi? galiir?,.., ' -

ba jó u n a c o r o n a de .marques . E n t r e l a s dos dá-% 
m i t a s , el de Z a h i r a y e! conocedor i b a gozosaf 
dofía Luz , l l evando b i z a r r a m e n t e a l h o m b r o la 
g a r r o c h a , de d e r r i b a r . 

L l e n a b a los p u l m o n e s , los ojos y e l ' a l m a el 
p e n e t r a n t e olor y l a a l eg re v i s t a del c a m p o in­
t e n s a m e n t e ve rde , esm.al íado p o r m i l l o n e s de ga­
y a s f loreci l las en ícrja !a d i l a t a d a l l a n u r a , qua 
e n s o m b r e c í a n ¡̂  lo lejos l a s m a n c h a s o b s c u r a s 
,4e los olivos y los n a r a n j a l e s , a c u s a n d o fuarle-
m e n t e l a ' b l a n c u r a i m p o l u t a do los pueb los y ca* 
s e r í o s -^ l a c l á s i c a b a n d a d a de palomas—-disenili 
nflílos p o r la l l a n a d a i n t e n n i n a b i e . * 

g j .£§1 de 4 n d f | l n c í a lo b a ñ a b a todo i§ Im, tsm • 
plftíira y optinríisrno. 
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VIDA REUSIOSA 

Santoral y cultos 
p i ñ S.—Martes.—Sante Bonián, Sosundino, MUÍ 

^liano, Firme y Eüstieo, mártires, y Domciaao, 
^Obispo y coufestxr. 
i La mÍBa y oficio di-pino son del cuarto día infraoc-
tefa de Santas Justo y Pastor, oou rito semidobie 
y color emcaroado. 

Aáoriusíén noclurna,—Sagrada Familia. 
Caareiua Horas—Bn San Lorenzo. 

» Corte fle ¡Haría.—Del Eosario, en ol Olivar, £an 
¡fosé, Santo ftomingo y Saa Fermín de los Na-
pairos. 

PajTísqaia cls San Lorenzo (Cuarenta Horas).— 
'A las ooño, exposición de Su Divina Majestad; a 
las diez, la solemne; a las seis, solenmes víspe-
W con asistencia del Venerable Cabildo de .Cu­
ras Párrocos; a las siete y cuajrto, ejeroioio y re­
serva. 

Parroquia fle San MUlíin Continúa la novena 
> Nuestra Señora del Tránsito. A las siete de la 
tafde, exposición de Su Divina Majestad, ejerci­
cio, ' rosario, sermón por el señor Lario, reserva y 
paAve. 
; Pareagnia ae San José.—Continúa la novena a 
•Nuestra Señora dé la Paloma; por lá tarde, a las 
•BéiJ, los ejercicios oon manifiesto y sermón, que pre-
'dió* don Geledomio León. 
I Parroqnia ae San Pedro.—ídem, Ídem, Ídem. Por 
la mañana, a las diez, misof cantada; por la tarde, 
a las seis y media, la novena, predicando don Pas­
cual Goiizález. 
I Benedictas Se San Pláoiflo (San Eoque, 9 ) . -^ 
^Continúa la novena a San Roque. A las diez, mi-
:sa cantada, con Su Divina Majestad manifiesto; 
'« las seis, ejeroioio, sermón por el padre Justo 
Pérez, O. S. B . , novena y reserva. 
• Cristo fie la iSalnfl.—Por la tarde, de seis a echo, 
exposición de Su Divina Majestad. 

* «í S; 

(Bste periódico se publica con cenenra eclesiástica.) 

ATEOPEM.OS 

El «auto» 6.101 M., guiado por don En­
r ique Alemany, arrol ló a Rosario Peña Gor­
do, de ocho años, en la cal le de Grana­
da, produciéndole lesiones de pronfistico 
reservado. 

El conductor del vehículo pas6 an t e el 
juez. 

—^Un t r a n v í a con remolque de la l ínea 
<£-6 Goya a Rosales alcanzó en la ca l le de 
Bailen a María Pérez Díaz, de sesenta y 
cua t ro años, causándole lesiones graves. 
. Después de curada en l a Casa de So­
corro pasó al Hospi ta l Provincial . 

Fué detenido e l conductor . 

Ü W T I B O ' 
El depend ien te de la t i enda de víaos de 

la calle de I \ i encar ra l , 119, Pab lo J imé­
nez, se negó a servir ai pa r roqu iano don 
Rafael Váre la Córdoba, tjue e n t r ó en el 
es tablecimiento con un amigo. 

Hubo ang, agr ia discusión e n t r a Fablo y 
el señor Várela , l legando a las manos los 
contendientes . 

Poco después de es ta escena, el pa r ro ­
quiano se presentó en la taberna , aKnado 
de una carabina , e hizo un disparo con­
t r a Pablo, no alcanzándole porque és te 
desvió e l cañón del a rma con la mano. 

El p royec t i l a travesó u n a l u n a y rom­
pió el peso. 

E l señor Váre la fué de ten ido y l levado 
a n t e el juez. 

LADBOiN DETENIDO 

L a Guard ia civil h a de ten ido a E n r i ­
que Agrelo Taguado, «el Agrelo», de diez 
y s ie te años, refugiado en el a lbergue del 
paseo de los Melancólicos, y cuyo indivi­
duo aparece complicado e n u n robo efec­
tuado en la es tac ión del fe r rocar r i l de 
Vi l laverde en mayo ú l t imo. 

El detenido es tá confeso, y l a Guard ia 
c iv i l h a logrado r e c u p e r a r p a r t e d e los 
efectos sust ra ídos . 

INCENDIOS 

ü n incendio des t ruyó el domingo en el 
pueblo d? Carabanchel Bajo l a , t r a p e r í a 
propiedad de Fernando García González, 
s i tuada en el ba r r io de las Can te ras . 

Acudieron los bomberos de Madrid. 
—En el sótano de u n a pape le r í a de l a 

cal le de Ferraz , 11, se produjo u n incen­
dio, que sofocó el Cuerpo de bomberos. 

Las pérd idas ascienden a algunos miles 
d é pese tas . 

QUEMADÜBAS 

A l a p o r t e r a de la casa número 5 de 
la c a l l e de Fer raz , A g a p i t a Gómez Mag-
daleno, se l e infiaanó el alcohol de un in­
fiernillo, que empleaba en sus meneste­
res. 

Se l a inflamaron las ropas y las d e un 
hijo suyo, de doce meses, que l levaba en 
brazos. 

E l l a resul tó con quemaduras leves, y e l 
niño con ot ras de ca r ác t e r grave . 

—^La n iña de cinco años de edad J u s t a 
Fernández, que h a b i t a en Las Carolinas 
( t é rmino de Vi l laverde) , sufrió graves que^ 

E S P E C T Á C U L O S 
LOS DE HOX 

T E S S ñ Z a DEIi CENTHO.—A ías diez y me-
dia, Bgmond de Briés y liíagda Briés.—The Ee-
mos y Eus liliputi6n.^s. 

J S H D I N E S B E L BVSM KBXIKO A J J B diez 
de la noche, la misma funoiói! sospeodida ayer a 
oausa de la lluvia.—Él Principe boüemio. Los ca­
detes de la Beina y E l gvutaltioo (últimaa fun­
ciones y despedida de la compañía).—Concierto por 
la ba*da da Ingenien».—Día de moda. 

(El anuncia áa las obras en esta cartelera no 
supone su aprobación ni recomendación;) 

Bibliotecas públicas 

de Madrid 
—a 

HOEABIO DE TEBANO 

1, ; 

Servidas por el Cuerpo facul ta t ivo de 
Archiveros, Bibl iotecar ios y Arqueólogos, 
se e n c u e n t r a n ab ie r tas todos los días la­
borables las Bibl iotecas s iguientes : 

Beal Academia Española (Fel ipe IV, 2 ) . 
Cer rada por obras en el local. 

Beal Academia de la His to r ia (León, 21). 
De t res a ocho. 

ArchíTO His tor ie» Nacional (paseo de 
Recoletos, 20).—De ocho a dos. 

Escuela Snpe i lo r de A r á u i t e c í u r a (Estu­
dios, 1) .—De ocho a una , a excepción de la 
segunda quincena del mes de agosto, que 
se dedica a la licnpieza. 

Escuela de SordoniEdos y de Ciegos (Caste­
l lana, 63).—^De diez a u n a y de cua t ro a 
s ie te . 

Escuela de Tet ísr lnaria (Embajadores, 
número 70).—De ocho a dos, a excepción de 
la segunda quincena del mes de agosto, 
que se dedica a la l impieza. 

Facu l t ad de Derech® (San Bernardo, 59) . 
De ocho a dos, a excepción del mes de 
agosto, que se rá de ocho a una, por mot i ­
vo de l impieza. Los domingos de diez á 
doce. 

F a c u l t a d de Fa rmac i a (Farmacia , 2) .—De 
ocho a doce y de t r e s a cinco. 

Facu l t ad de Filosofía y Le t ra s (Toledo, 
número 45).—De nueve a t r e s , y los doonin-

m a d u r a s en el pecho, brazos y v i e n t r e p o r ' gos de once a una. 
haber hecho explosión e n t r e sus manos un I n s t i t u t o Cíeogríiflco y Estadís t ico 
bo t e de carbui'o que se encont ró . seo d e Atocha, 1) .—De ocho a dos. 

P A R A C A R R E R A S M I L I T A R E S 
Eelación de los alumnos 

;l)on Federico Rabadán. 
» Luis 'G-uerra. 
» Marino García Martín. 
» Adolfo Gómez Palanca. 

•> José Valero. 
> Francisco Mendicuíí. 

> Carlos Alba> Navas. 
» Joaquín Sierra. 

A R T I I i L E B I f i 
Don Joaquín Sierra Lahoz, 

» José Martí Cuevas. 

de ^ste Centro aprobados en las diferentes Academias 
I N F A N T E R Í A 

Don Miguel Bomeu. 
j Valentín Pérez Navaza. 
» Eafael Alonso Nart. 
» José Martí. 
» Luis Barber. 
> Bicardo I/ópez Garda . 
» Carlos Valero. 
» José BoU<> <}¡aver. 

Don 

militares: 

Don Eugenio Ochoa. 
» J u a n SAnchez Cabezudo. 
> Víctor ÍToraJcs. 
» Darlos 'Fereíra. 
» Jtilio Gómez Arroyo. 
» Alfonso Pefiafiel. 
i Antolín l á s s a r r a ^ e . 
» Bomán Juan Lraaáa. 

I N G E N I E R O S 
Luis Barber Grondona (1) . 

'• (1) Este último alumno ha hecho la prepanKrfdn de los dos grupos en nn curso, f íoa Miguel Eomea, 1» del se-
'íjundo, desde enero. 

Direecióii postáis Director Academia CASTSO SERRANO. TOLEDO 

0 1 

PARA ÜPeESOSVi 
-SELLOS CAyCHOj 

MaiscFLOríepl 
(Hijos) j 

EEG!siei!ía-20-Op" 
kfmm 171 - mníD ! 

Se admiten en la Administración de nuestro diario, Mar­
qués de Cubas, 3, y en !a Imprenta, Caños, 4, ó Priora, 1, hasta 
las tres de la madrugada. 

coa cristales fínos, para la 
conservación de la vista. 

L. Dubosc."Óptico 
aBENa.i<. a;. - E A D S Í D 

La fI3!erfa Felipe m z, i í o 
es ÍA que paga más en al5 v 
j u , OTO, plata, platino, denta-
iuraa y papeletas del Monto 

Pf^íUl Jlíl 
marca O S O 

iu 

Para todas las industrias. 
Pintaras Gaiias. Madrifl. 

Tiiiiriiir 
alquilo, con vía propia para el 
descargue de vagones y para 
importante industria. Dirigirse 
Eefior Latorre, Pefiuelas, i O, 
almacén de carbones. 

ClAÜFFEül 
con prontitud consigue su 
«oftrnet». Chícililla, 2, prsi. 

laiÜSIJEHO 

1 
2 
8 
é 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
fispecial. 

T A R I F A 

AXfSO 

~~ 
miiis&eteoa 

95 
66 

112 
125 
119 
130 
168 
206 
260 
275 
23S 

A m e n o 
• — 

Sí i i í iae t raa 

40 
80 
80 
80 

120 
160 
200 
200 
200 
240 
400 

PBBOIO 

~" 
iPeaetas 

25 
35 
60 
60 
75 

110 
160 
200 
275 
325 
450 
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EL DEBATE 
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icicliea Reriiin Novareiii 
ordenada en preguntas y respuestas para su mejor inteligencia por el padre 

Manuel María Crespo, C. M. F. 

COM PALABRAS TEXTUALES 

11 
¿Es usted patr©!!©? 

¿Tiene lasted propiedades? 
¿Es gerente de una empresa? 

Debe usted fein pérdida de íiennpo adquirir un ejemplar de! CATECISMO SOCIAL para 
cada obrero, colono o empleado que tenga a sus órdenes 

ÜMDSOE ASSJAL.IT-1CO D E I _ O S X f R A X A D O S V I I I Y I X 

T U L DE LAS ASOCIACIONES. — a) Su necesidad, na tu ra leza y fin. 113-115-117 y 118. — Clases de asoclsMSÍonw 

que recomienda el Papa. 116. — Mo t ivo y derecho de formar las . 117. — i P a e d e el Es tado prohibir las? 119. — ¿Caánda 

podrá impedir que se formen, o disolver las? 120. — íQué debe el Es tado con relación a l as CooKinidades relígiosasíi 

121-125 . — Necesidad de organizac iones ob re ra s católicas. 124. — Cooperación laudable . 125. — Círculos de es tadios 

sociales. 126. — Sociedades y Bolsas de t rabajo . 127. — Cooperación del Clero. 128. — Sociedades <íe previs ión y o t ras . 

129. — Ha lagüeñas esperanzas. 130. — La protección del Estado. 131. 

b) Organización y reglamento,—¿Quién se lo ha de dar? 132. — Líneas generales . 133-136. — Lo pr imero , la Ral i -

gión. 137. — Relaciones mutuas de los asociados. 138. — Medidas de prev is ión . 139. 

o) Beneficiosa influencia da e s t a s asociaciones. 140. — ¿De quién se h a de esperar la única solución eficaz? 1 4 1 . — 

Con es tas asociaciones bien es t ab le cidas se a t r a e r á a los obreros del campo cont ra r io . 142. 

IX. EEStJMEN Y COfíCLüSIft N.—¿Quiér 2S y de qué m a n e r a deben t r a b a j a r en esta dificilísima empresa? 143, 

Dos pa l ab ras p a r a t e rmina r . 

SI 
SS 

n 

DIVULGAR ESTE FOLLETO ES UNA OBLIGACIÓN 
DE TODA PERSONA AMANTE DE LA PAZ SOCiAL 

El Catecismo Social se Tcniie en el quiosco de EL DEBATE, a 40 cént i mos ejemplar . Descuento proporcional a 
la cnan t í a de los pedidos: M eieinplai-es, 3,75; 25 ejemplares, 9,00; 50 e jempla res , 17,00; 100 ejemplares , §8,00, y 500 
ejemplares , 150,00. 

El franqíseo corre por caeu ta del ceBi?*rador. l o s ftue deseen recljj lr certificados los ejemplares deberán e n r i a r 
además p a r a el certificado 0,30 p e s e t a s . 

Sos sfuas son eonsiátaadas como lits mejoréis medicinales del nmndo. Craan d Miifili»« î)_ 
mcróíaUs en tóáae ma miuaiíeeb¡icx>xte&, tobercakirá s tos boasos, hsrpéüsmo, « ~ » ^ 
renmaíisizto, srtritinuo, afecciones nxitaiee, atms&, cKtuoro oníbúoe dcj cstámago e ietntÍBoa( 
y so igmlado por amgtln otzo medknmiento ea b » enfcxxnsdada probáis áe b nnqoc. ^ t aqak 
fxS» oficial: dol 16 ds junio m &) áe e^ü&eaiBa. Médk» Stedat, d w MaomMl Vbátb¡a Bua, 

al e:p3rt3cio 4@© 
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"~6RAN FINC^^^STÍCA " 
Se vende una situada en la proTÍncia de Toledo, en las 

orillas del ffajo, j a base de gran labor. Completamente 
en llano. La estacidn del ferrocarril de VíUaseía y Mo-
cejón se encuentra, en los terrenos de esta finca. Suparfi-
cie total de l a , jniema: 600 bectársae. Casi todo la ñncá 
está roturada, y dispone de m a hermosa ca^a de Tivíen-
da. Otra gran casa de labor, con. todos los aperos de la­
branza, y cuenta también col ana magnifica maquinaria 
a r icó la , valorada en más de 125.000 pesetas. Tubería do 
hierro fundido ds 15 r atimetros, preparada para el riego 
de la finca. Bn la venta, entran también cuatro pares ríe 
mulaa, nueve pares de bueyes y unas 500 cabezas de ga­
nado lanar. Precio de esta finca, 600.000 pesetas. Distan-
ciai desde Madrid, a 55 kilómetros. De Toledo, 16 kitó-
metrcQ. 

Para más inÍOTmes dirigirse a Felipe Arin. En Madrid; 
Preciados, 37, principal, y en San Sebastián: calle do Cliu-
mica , 7, segundo. 

"A0UA DE BOeTiES 
Toba aigesti¥o. Bifiones. Diabetes, iniecsíon^ gastro-

intes^ales.—Beina ús las de mesa por lo Oigestliii, 

" CM.ZAI50STÑME!0MAELES 
LA FORIVIA ELEGANTE 
2, ANCHA DE SAN BERNARDO, 2 

jQran Eortldo en calzados de caballero y niña. 

ATE 

ELEFOli n \ 

Suplicamos á nuestros lectores recomienden á sus deudos 
y amigos EL DEBATE para ¡a pubücaclón de esquelas. 

fcgítijnas y económicas AGUAS MINEBALES de todas oissaa, 
fimioio & domioilio. Expediciones a provincias, h, BaBUroi» 

iarir 
£í único gas la cuf% sin baflo. 
Véndese en todas las {armadas. 

NO OLVIDE USTED LLEVAR É Ñ ~ S Ü S 

VI&JES Y EXCURSIONES ÜIIS LAMPARñ 

E L E O T E I C ñ «LOT» 

E L L f i L E FfiCILITAKA INTENSA I .ÜZ 

E N TODAS P A R T E S 

De venta en Madrid: 3?. Btáz, Hortaleza., C6; 
Casa Pardo, Bspoz y Mina., 6; Almacenes Bo-
dríguez, Avenida Conde Pefialver, i.—Barce­
lona: Especialidades Lofty, Pelayo, 66; Be 
ristaia & Compafiía., Fernando, 1. 

COMPRAS 
PARA industria compro térra, 
no unos veinte nail metros, pre­
ferido con edificación, próxi­
mo estaciones Madrid o p.ie-
blos limítrofes, con vfa férrea. 
Escriban ofertas, apartado Co­
rreos 153, Madrid. 

SELLOS españoles, pago loa 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cajas registrado-
las ; pago muy bien. Precia, 
uos, 11, teléfono 34-3á M. 

COMPRO mobiliarios, mué- ' 
bles sueltos, ropas, colchones,, 
alfombras, bicicletas, máqui- • 
ñas Singer, escribir, piaiios,' 
cajas caudales, alhajas. Telé- i 
fono 51-19. Luna, 23. Mate- ' 

CORREOS. Academia Somoza. 
Inauguración, 1.° septiembre. 
Competente profesorado. ínter , 
nos, ecítemos. San Lorenzo, 
10, primero, Madrid. 

DEMANDAS 
FALTA mnohadia para iodo, 
sepa cocina seoiciJla; matrimo­
nio inglés oon nifia; stieldo, 
seis dmros, para Ciudad Li­
neal. Baaón, Marqués de Cu-
ba^, 9, bajo. 

CASA formal desea caballero 
estable. Divino Pastor, 23, pi-
so cuarto, derecha. 

P B B J S T I M O S 
M I L P E S E T A S producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. León, 23, se­
gundo. 

PARA IMÁGENES T Ato 
TARES, recomendamo* s Vi» 
cente Tena, esooltor. Taleit. 
cia. Teléfono 610. 

AVICULTORES: Madies w, 
tifioiales, sin y con fuego. 0*^ 
talegos ilustrados gratis. Ornti 
ja Molina. Ñapóles, 99, Ear^ 
celona. ' 

ENSEÑANZA 
JURÍDICO MILITAR, apun­
tes completos. Editorial Cam­
pos. Princesa, 14. 

CÓNSULES. Apuntes suficien­
cia completos. Editorial Cam­
pos. Princesa, 14. 

TELÉGRAFOS. Apuntes por 
Bonal. Editorial Campos. Prin. 
cesa, 14. 

P O L I C Í A . Apuntes gran sufi­
ciencia. Editorial Campos. Prin. 
cesa, 14. 

VARIOS 
J . SEGURA, fotógrafo. Es­
pecialidad en bodas. Puerta 
del tiol, 4. 

CABALLERO solo desea agre, 
garee a buena familia., .aatri-
monio sin hijos o madre e 
hija pensionista. Escribid con­
diciones y señas a J . E . Cla­
vel, 2, continental. 

R E P R E S E N T A N T E S solven­
tes. BÚKcanse para venta má­
quinas escribir económicas. Sn-
mamente perfeccionadas. Gran 
éxito. Gruber. Apartado 185. 
Bilbao. 

VENTAS 
¿ D E S E A USTED los mejix 
res dulces y postres? Visita 
las casas Viena Kepesterf^ 
Capellanes. Martín de los lis. 
ros, 33 y 36; Arenal, 50;' 
Genova, 25; Preciados, 19; 
Alarcón, 1 1 ; Marqnéa de D^ 
quijo, 19; Toledo, 66, y ^ 
Bernardo, 88. i 

VENDO, por marchar, tod«( 
los muebles y vajUla. Goya, 39 

SE vende magnifica i«ádeocit( 
en el mejor aiiio de Vitcri». 
Tiene hermoso *diaáot» j¡ 
frondoso parque Ja 14.O0O mat 
tros cuadrados de superficie ¡̂  
180 metros de línea de fach*j 
das. Informes: Notada, do Pa» 
ña. Dato, 10, Vitoria. t 

BOLSI DE TRABAJO 
MODISTA Eomjjrerera, otré* 
cese; inmejorables referencias^ 
Pemández la Hoz, 4, priri 
mero. 

Fq//etón de EL DEBA TE 54) 

D e s d e l a azo te í l l a de l a p l a c i t a s e g u í a n los de-

i..y miraba disgnstsao ai caaríasgo qns fiafcla fie oíi-
üzaí... 

J iás i n v i t a d o s , con ojos complac idos , l a m a r c h a 
í e l a p i n t o r e s c a c a b a l g a t a . Ajeno a l a s bel lezas 
de 1^ m a ñ a n a y de l a f ies te , a isaio, e n l a glaza> 

él f é n t a d o r , u n p i q u e r o de ú l t i m a f i la , p e r o muy^ 
d u c h o y conven ien t e p o r s u f lo jedad de ü r a z o 
en e s t á s o p e r a c i o n e s , c o n c l u í a d e a s e g u r a r s e i.is 
«h i e r ro s» , q u e l l e v a b a a l de scub i e r to en l a pier­
n a d e r e c h a , p a r a i m p e d i r e l d a ñ o de los cuer­
nos , y m i r a b a d i s g u s t a d o a l c u a r t a g o q u e ha ­
bía de u t i l i z a r . E n el a m p l i o c o r r a l de l o t r o la­
do los c r i a d o s a b r í a n de p a r e n p a r l a s p u e r t a s 
f r o n t e r a s , p o r l a s q u e h a b í a d e e n t r a r el encie­
r r o y s a l i r rápTflamente los g u í a s , se cerc iora­
b a n de l f u n c i o n a m i e n t o de los g r a n d e s p ica­
po r t e s y a m a r r a b a n a ellos l a s c u e r d a s con que , 
t i r a n d o desde a r r i b a , h a b í a n de c e r r a r s e p r e s t a ­
m e n t e los p e s a d o s p o r t o n e s . 

L a c a b a l g a t a hizo a l to a p r u d e n t e d i s t a n c i a , 
c u a n d o l legó a l l u g a r d o n d e e s t a b a n Tas reses , 
a u n k i l ó m e t r o l a r g o de l a p l a c i t a , c u s t o d i a d a s 
de t r e c h o e n t r e c h o p o r los v ,aqueros , que r e c j r -
t a b a n s u s a i r o s a s s i l u e t a s ecues t r e s e n el azul 
Bin m a n c h a de l a l e j a n í a . Des tacóse el conoce­
do r , c a r a c o l e a r o n s u s caba l los los v a q u e r o s y 
comenzó a m o v e r s e el g a n a d o . L o s l a d i n o s ca­
bes t ros , a p e n a s s in n e c e s i d a d de voces o rdena­
d o r a s , f ue ron r o d e a n d o y a g r u p a n d o a l a s b j -
c é r r a s , y c u a n d o l a s t u v i e r o n j u n t a s l a s a r r o ­
p a r o n e n t r e ellos, y , a u n a voz del m a y o r a l , 
g u i a d o s p o r és te , p ro t eg ido p o r los in t e l igen tes 
cabes t ro s de es t r ibo—uno a c a d a l a d o de l caba­
llo—y como e n c u n a d o en el «guión» o « t ra i l l a» , 
p a r t i e r o n t o d o s a l t ro t e . Doffia Luz y el m a r -
qijés p r e c e d í a n a l encieiTo, a lgo d e l a n t e del co­
nocedor . D e t r á s de l a s reses i b a n los g a r r o c h i s -
t a s y v a q u e r o s , a d e l a n t a d o u n o de és tos a ca-
.ia l a d o del g r u p o comupetTl-—«Tú, Sagañota, 
h a s p a r é ah í»—, an imiando con s u s gi ' i tos a l ga-

* n a d o p a r a q u e s iguiers - a l cabestra-je , p r i m e r o 

s in p r i s a , y luego , d a n d o u n g i r o r á p i d o , a u n 
ga lope , m á s vivo a l e n t r a r en l a m a n g a d a o va­
n a d o , h e c h o con t r o n c o s de á r b o l e s que encami ­
n a b a el e n c i e r r o a l c o r r a l . I n v i t a d o s y aficio-
nad i l los , e n a r d e c i d o s p o r l a bel leza de l espec­
t á c u l o , m e z c l a b a n s u s voces a. los g r i t o s de los 
q u e h o s t i g a b a n a l a s b e c e r r a s p a r a q u e n o re­
t roced iesen . 

— ¡ J o p ! ¡ H i r a ! ¡ T o r o ! ¡ H i r a ! ¡ J o p ! ¡ J o p ! 
E n v u e l t o e n n u b e s d e . polvo q u e d o r a b a el 

YO, c ence r ro s y voces i r r u m p i ó en el coiTal . . g u a r e c i é n d o s e en los b u r l a d e r o s , s o s e g a b a n a 
i S i e r r a ¡—gritó u n a i m p e r i o s a voz a s í que ¡ l a s r e se s con voces , a l a s que se u n í a el iquie» 

l a s r e ses e s tuv i e ron d e n t r o 
Y u n b r u s c o y r e t u m b a n t e p o r t a z o obedeció 

como u n eco, d e j a n d o f u e r a a los g a r r o c h i s t a s , 
m i e n t r a s q u e los caba l los de d o ñ a Luz , del 
m a r q u é s y del conocedor , a r r a n c a n d o c h i s p a s 

t a d o r sonido de los cence r ro s cabes t r i l e s . 
— ¡ H i r a a , Jimenita, h i r a a ! ¡ H i r a a ! ] H i r a a , 

Gorrional ¡ B u e n o ! ¡ B u e n o ! ¡ H i r a a ! ' 
S u d o r o s o s y cub ie r to s de po^yo, Jioa garrón 

c h i s t a s se r e u n i e r o n en l a azote í l la con los de 

sol, y a u m e n t a n d o el ga lope , a c o m p á s de losj d i e ron s a l i r po r l a o t r a p u e r t a , p r e s t a m e n t e ce 

de l a s p i e d r a s , c r u z a r o n veloces el c o r r a l en u n ¡ m á s i n v i t a d o s , e log i ando todos con entus iasmó 
ú l t i m o ga lope , con el que s a c a r o n u n a p e q u e ñ a y 
b i e n m e d i d a v e n t a j a a l t r o p e l c o n i u p e t i l y pu-

• " % 

[•^-mlpS? ^ t̂ 

Eiisaelto en nnSes Sa polio qne floraba e! s>!, y ansnsntanflo el galope, a compás fle los guífts, tn'rd 
el tro¡5el en la mangada, «¡.i-etánfloss en aquella esírectez... 

g u í a s , e n t r ó el t r ope l en l a m a n g a d a , a p r e t á n ­
dose en aque l l a es t rechez . L a s z u m b a s del ca­
bes t r a j e t r o c a r o n s u g r a v e d a d bucó l i ca en el 
a g i t a d o es t r ép i to de los enc i e r ros . A g a c h á r o n s e 
a l ve r éste c e r c a los mozos q u e en lo a l to a e las 
t a p i a s t e n í a n l a s c u e r d a s de los p o r t o n e s , p ron­
t o s a t i r a r de e l las , y u n a g r a n c o n f u s i ó n d e pol -

r r a d a t r a s e l l o s — ¡ S i e r r a ! — . D e t e n i d a s [;or ,3! 
i n e s p e r a d o obs tácu lo , l as reses se a m o n t o n a r o n 
a n t e l a p u e r t a , s a l t a n d o l a s u n a s sobre l a s i t r a s 
en el í m p e t u de l a c o n t e n i d a gti-Iopada, y se en-
s a n c h a r o n luego como el a g u a a n t e u n d ique . 
Los v a q u e r o s , que a p e á n d o s e ág i l e s de los ca-
baJlps s e m e t i e r o n t r a s e l g a n a d o e n e l c o r r a l , i 

l a belleza de l a p i n t o r e s c a ope rac ión . 
—-¡Oh! ¡ T r e s j o l i ! ¡ C h a r m a n t ! ¡ ¡Charmant l , 

— g r i t a b a l a f r ances i t a . - ) 
— ¡Si v u c h a n e l a s e d e esto, madame lw .—le de­

c ía gozoso C a r m o n a , d e j á n d o l a boquiab ier ta .— 
Y luego a los d e m á s : — S e ñ o r e s , q u e h a b l a que 
Jasó a q u í u n a p l a s a m u g r a n d e , p a que los 
a f i s ionaos p r e s u m i o s , que no conosen de los to­
r o s m á s que lo q u e v e n con p a p e l e t a , se ente­
r a r a n de l a s cosas b o n i t a s q u e t i ene e r toreo. 

E n t a n t o , y m i e n t r a s "que los t r a i d o r e s cabes-
i t ros , e n g a ñ a n d o a l a s b e c e r r a s , l a s enchiquera-
¡ b a n , el m a r q u é s , con s u c u a d e r n o de apun ta ­

c iones en l a m a n o , me t ióse en u n b u r l a d e r o dé 
la p l a z a , a c o m p a ñ a d o por el m a y o r a l , también 
a r m a d o de pape lo t e s . A c o m o d á r o n s e en los otros 
b u r l a d e r o s los t o r e r o s que h a b í a n de a y u d a r A 
l a f a e n a y los a f i c ionados m á s a r d i e n t e s , qpie no 
se c o n f o r m a n si no e s t á n m u y c e r c a ; genteis COTÍ' 
m u c h a s a n g r e t o r e r a y p o c a decis ión, que Se 
i m a g i n a b a n e s t a r al l í c a r a a c a r a con el toro. 
l í o n t ó t r a b a j o s a m e n t e a caba l lo el t en tador , 
a y u d a d o p o r dos v a q u e r o s , y, r equ i r i endo la 
p u y a , se colocó en su pues to , cas i enfrente J 
u n poco a l a i z q u i e r d a de l ch ique ro . Sentáron­
se ios de l a a z o t e a ; r e b u l l e r o n los aficionadiUoj 
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